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Ao apresentarmos o Boletim Técnico n.° 14 da E.P.F.S. "Levantamento 
de Reconhecimento dos Solos do Noroeste do Estado do Parana" ( Informe 
prel iminar) , prometiamos, naquela oportunidade, para muito breve publ i -
cagöes referentes a outras areas do Estado. 

Hoje, dando cumprimento ä tarefa de divulgar os resultados dos t ra-
balhos em execusäo pela D.P.P., ex-E.P.F.S., enchemo-nos de just i f icada sa-
tisfacäo ao apresentar mais êste Boletim Técnico söbre o "Levantamento 
de Reconhecimento dos Solos do Nordeste do Estado do Parana", pr incipal-
mente porque ao mesmo tempo em que se procédé ao levantamento pedo-
lógicp do Parana, estäo sendo realizadas pesquisas söbre apt idäo agrïcola 
dos solos sob dois sistemas de manejo: sistema pr imi t ivo e sistema desen-
volvido, onde capital e técnica deveräo ser racionalmente empregados. 

A Diviscio de Pesquisa Pedológica, do Ministér io da Agr icu l tu ra , de-
seja agradecer a todos aqueles que direta ou indiretamente contr ibuiram 
para que fösse possfvel a divulgagäo dêste trabalho. 

Nathaniel José Torres Bloomfield 
DIRETOR DA DPP 



I N T R O D U C Ä O 

Em continuacäo ao Boletim Teenico n.° 14 da E.P.F.S. "Levantamen-
to de Reconhecimento dos Solos do Noroeste do Estado do Parana" (infor­
me prel iminar), lanca-se a presente publicacäo, que se refere ao Nordeste 
do mesmo Estado; completando-se, desto forma, o mapeamento dos solos 
que ocorrem no Estado do Parana, na area compreendida ao Norte do pa-
ralelo 24° de lati tude sul e os limites com os Estados de Mato Grosso e 
Säo Paulo. 

Os trabalhos de levantamento dos solos neste Estado säo realizados 
pela D.P.P. em convênio com o CERENA e tendo o apöio f inaneeiro do 
IBC/GERCA (para a regiäo cafeeira> e do CONTAP. 

O objetivo é o estudo dos diferentes solos do Estado do Parana, atra-
vés do reconhecimento e da sua distribuicöo geografica, del imitacäo das 
areas por êles ocupadas e investigaeäo das suas caracteristicas morfológi-
cas, fi'sicas, quimicas e mineralógicas, de modo a atender as necessidades 
do Estado e aó plano basico da D.P.P., que é o inventório dos recursos po-
tenciais dos solos do terr i tór io nacional. 

O carater generalizado do mapeamento l imita a precisäo de detalhes 
cartograficos, e näo pode ter por f inal idade responder a questöes de ut i l i -
zagäo de terras e problemas de fert i l idade e produtividade em areas res-
tr i tas. 

*> A presente publicagöo, assim como a anterior (Boletim Técnico n.° 14, 
da EPFS) tem o intüi to de divulgar os primeiros resultados do levantamen­
to dos solos, e atender aos altos interesses do IBC e do BADEP em identif i-
car bases fisicas para o planejamento e desenvol vi mento sócio-econömico 
desto importante regiäo agricola. Êstes resultados deveräo ser acrescenta-
dos, melhorados ou modificados com a obtencäo de novas informacöes, co­
letas de dados morfológicos e analit icos mais completos. 

Procurou-se, tanto quanto possivel, redigir o presente informe, de for­
ma simples, evitando-se ao maximo o excessivo emprêgo de termos téeni-
cos, a f irn de que urn maior numero de pessoas dele possa fazer uso. 

Far-se-äo, em seguida, outras publicacöes, sucessivamente, até que to-
do o Estado do Parana seja coberto por estudo desta natureza. 



DESCRICÄO GERAL DA AREA 

SITUACÄO, LIMITES E EXTENSÄO 

A area estudada situa-se na Grande Regiäo Sul do Brasil, compreen-
dendo, prat icamente, todo o Norte Pioneiro e parte do Norte Novo do Es-
tado do Parana, conforme representado na f ig . n.° 1. 

Abränge uma superffcie de aproximadamente 23.841 km 2 , cêrca de 
1 2 % da area do Estado, estando l imitada ao sul pelo paralelo 24° de la­
t i tude sul, a oeste pelo meridiano de 51° 30 ' de longitude, oeste de Green­
wich, e ao norte e leste pelos l imites com o Estado de Säo Paulo. 

M A PA DO ESTADO DO PARANA 

54° 53° 52° 51° 50° 49° 48° 

Fig. 1 

Localizacäo da Area Levanrada 

Municipios mapeados: Abat ia , Alvorada do Sul, And i ra , Assai, Ban-
deirantes, Barra do Jacaré, Bela Vista do Paraiso, Cal i fornia, Cambaró, 
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Cambé, Carlópolis, Congonhinhas, Conselheiro Ma i r ink , Cornélio Procópio, 
Florestópolis, Guapirama, Ibaitf, Ibiporä, I tambaraca, Jabotf, Jacarèzinho, 
Japira, Jataizinho, Joaquim Tóvora, Jundiai' do Sul, Leópolis, Londrina, Ma-
ri landia do Sul, Novo America da Colina, Nova Fótïma, Pinhaläo, Porecatü, 
Primeiro de Maio , Quat iguó, Rancho Alegre, Ribeiräo Claro, Ribeiräo do Pi-
nhal, Rio Bom, Salto do Itararé, Santa Amel ia , Santa Cecflia do Paväo, San­
ta Mar iana, Santana do Itararé, Santo Antön io do Paraiso, Santo Antón io da 
Platina, Säo Jerönimo da Serra, Säo Sebastiäo da Amoreira, Sapopema, Ser-
taneja, Sertanópolis, Siqueira Campos, Toma z ina, Uraf e Wenceslau Braz. 

Municipios parcialmente mapeados: Apucarana, Arapongas, Arapotf, 
Borrazópolis, Cambira, Centenório do Sul, Curiuva, Faxinal, Jaguapitä, Or-
t igueira, Roländia, Säo José da Boa Vista e Sengés. 

GEOLOGIA 

A area em estudo esta situada,' parte no terceiro planalto paranaense 
e parte no segundo planalto, com a serra Boa Esperanca ou Escarpa Me-
sozóica servindo de l imite entre os dois planaltos. 

Geolögicamente a area do terceiro planalto é bastante uniforme e ca-
racterizada pela presenca de extensos lencóis de lavas de origem vulcäni-
ca que constituem o Trapp do Parana. 

Segundo Maack (1947), as principals rochas do derrame do Trapp no 
Parana säo os diabasios, os melófiros (com drusas grossas e preenchimen-
tos silicosos, e com drusas finas de calci ta), vi tróf iros, andesitos, espelitos 
e diabasios porfirft icos. 

Para Bigarella (1954) e Salamuni (1969), os derrames do Trapp säo 
constituidos por basaltos e melófiros, enquanto nos diques e sills ocorrem 
diabasios. Também dioritos porfirft icos e as vêzes, quartzo-dioritos, säo ci-
tados por êste ul t imo, como constituintes dos diques. 

A lém das rochas eruptivas bósicas, pequenas manchas de arenito Caiuó 
säo encontradas proximo aos municipios de Astorga, Jaguapitä e Florestó­
polis, onde foram mapeados solos podzolizados e latossolos de textura mé­
dia. 

Os solos que ocorrem na area do derrame basóltico säo argilosos e 
com elevados teores de minerais pesados tais como ferro, manganês e t i -
tänio. 

Na area de contato do derrame com os sedimentos paleozóicos, pre-
dominam os solos de textura média, devido a ocorrência do arenito Botu-
catu, base da série Säo Bento. Söbre êste arenito assentam os lengóis de la­
vas com arenitos intercalados e, ocupando a parte superior da série Säo 
Bento ocorre o arenito Caiuó, sedimentado diretamente söbre as rochas 
do Trapp. 

Em virtude da uniformidade geológica e devido a pequena variacäo 
cl imót ica ocorrida nessa regiäo, os solos säo homogêneos, encontrando-se 
extensas areas com o mesmo padräo de solo. 

Ja no segundo planalto isto näo acontece, em virtude de que a geo-
logia dessa regiäo é extremamente complexa, tendo os solos ai se desen-
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volvido a part i r de vórios materiais, sendo a l i tologia integrada por rochas 
sedimentäres de natureza diversa, principalmente por arenitos, siltitos, ar-
gil i tos, varvitos, t i l i tos e folhelhos. 

Tödas as rochas encontradas na depressäo paleozóica, na area con-
siderada, foram sedimentadas durante o carbonifero e o permiano, e fazem 
parte das séries Tubaräo e Passa Dois. 

A série Tubaräo é dividida em dois grupos : l tararé e Guata. 

O primeiro grupo pode ocorrer tanto söbre as formacöes Furnas e Pon-
ta Grossa, como também diretamente söbre as formacöes metamorficas 
pré-cambrianas, e é constituido por t i l i tos , ' arenitos, varvitos e folhelhos, 
sendo de origem glacial , periglacial e marinhas inter-glacial (Salamuni 
1969). 

O segundo grupo, Guató, é composto por duas formagöes: Rio Bonito 
e Palermo. A primeira formacäo é a infer ior, de origem f luv ia l , lacustre 
e palustre, sendo constituida principalmente por arenitos, folhelhos e ca-
madas de carväo. 

Söbre a formagäo Rio Bonito, sem que haja um l imite nit ido, ocorre 
a formagäo Palermo, de origem ainda incerta e constituida especialmente 
por si lt i tos, folhelhos sflticos-arenosos de coloragäo variavel, altemados com 
arenitos amarelados e brancos. 

Ac ima destas ult imas camadas estäo os folhelhos betuminosos e fo­
lhelhos näo betuminosos escuros da formagäo Irat i . Esta formagäo consti-
tui a base da série Passa Dois, näo havendo uma discordäncia nftida entre 
as camadas Palermo e os folhelhos da base da formagäo Irati (Bigarella, 
1954). 

Söbre a formagäo I rat i , e com limites imprecisos, assentam as cama­
das pertencentes ao grupo Estrada Nova. 

A litologia das camadas inferiores dêste grupo é constituida pr incipal­
mente por siltitos argilosos e folhelhos argilosos. 

Ä estas camadas seguem, uma seqüência de bancos calcarios, folhe­
lhos calcarios, arenitos calcarios e folhelhos cinza-esverdeados. 

As camadas inferiores pertencem a formagäo Serra A l ta e as seguin-
tes säo de formagäo Terezina. 

Sem diferengas apreciaveis quanto ä l i tologia ainda ocorrem outros se-
dimentos da formagäo Serrinha. 

Com o grupo ou formagäo Rio do Rastro na parte superior, termina a 
série Passa 'Dois, do Permiano, sendo aquela formada por siltitos e arenitos, 
näo ocorrendo camadas calcarias como no caso da formagäo Terezina. 

" A formagäo Rio do Rastro constitui o f echo da sedimentagäo paleo­
zóica do Parana, caracterizando-se por ser t lp icamente cont inental" (Sala­
muni , 1969). 

No töpo desta formagäo nota-se uma discordäncia da erosäo, sendo 
faci lmente observavel o l imite com o arenito Botucatu da série Säo Bento. 

Resta mencionar ainda a ocorrência de um grande numero de diques 
de diabasio cortando a regiäo dos sedimentos, mantendo um certo parale-
lismo entre si. 

Pelo exposto, vê-se que nessa area predominam os silt itos, arenitos e 
folhelhos. 
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Os solos que ai ocorrem foram desenvolvidos a part i r dos materials das 
vórias formagöes citadas e sua distr ibuicäo, em grande parte, esta relacio-
nada com a forma de exposigao destas rochas, cuja exposigäo também se 
correlaciona com a espessura das camadas, o mergulho das mesmas e o dis-" 
secamento do relêvo. 

RELÊVO 

0 terr i tór io paranaense é parte integrante do Planalto Meridional Bra-
sileiro, possuindo uma area de paisagens pérfeitamente caracterizadas pe-
la serra marginal do complexo cristal ino e pelos degraus estruturais do de-
voniano e do triassico-jurassico. 

Segundo Maack (1968), o Parana esta dividido em cinco grandes re-
giöes de paisagens naturais: 

1 . l i tora l ; 
2 . serra do Mar ; 
3 . pr imeiro planalto ou planalto de Cur i t iba; 
4 . segundo planalto ou planalto de Ponta Grossa; 
5 . terceiro planalto ou planalto de Guarapuava. 

A fa ixa litoränea esta compreendida entre a linha da costa e a ser­
ra do Mar. 

A serra do Mar cohstitui a zona l imïtrofe entre o pr imeiro planalto e 
a planfcie l i toränea. 

O primeiro planalto estende-se entre a escarpa devoniana e a serra 
do Mar. 

O segundo planalto limita-se a leste com o primeiro pela crista devo­
niana e a oeste com o terceiro pela serra da Boa Esperanca. 

O terceiro planalto limita-se a leste pela serra da Boa Esperanca ou 
escarpa triassico-jurassico e a oeste pelo rio Parana. 

Por motivo da area em estudo estar localizada no 2.° e 3.° planaltos» 
as consideracöes söbre o relêvo seräo referidas a estas duas paisagens na­
turais. 

O segundo planalto apresenta urn relêvo suave ondulado constituido 
por sedimentos paleozóicos do devoniano, carbonffero e permiano, zona 4a 
da Fig. n.° 2. 

A medida que nos aproximamos da escarpa da Boa Esperanca o re­
lêvo torna-se mais acidentado e encontram-se mesetas isoladas e cadeias 
de mesetas com restos de sedimentos trióssicos, sills, diques e capas de ro­
chas eruptivas basicas do vulcanismo gondwänico, zona 4b, da Fig. n.° 2. 

A morfologia da paisagem do terceiro planalto é determinada pelas 
formas de mesetas recortadas do nrvel geral dos derramos e pelas formas 
levemente onduladas com chapadas de encostas suaves. 

Maack (1968) tomando por base os rios Iguagu, Piquirf, Ivaf e Tibagi' 
o subdividiu em 4 blocos, dos quais faremos referência aos que se si tuam 
na area em estudo. 

Os blocos de Cambara e Säo Jerönimo da Serra estendem-se entre os 
rios Tibagf e i tararé, zona 5.a da Fig. n.° 2, caracterizam-se por uma série 
de mesetas e pequenos platos, relativamente baixos, com alt itudes que os-
c i lam entre 300 e 650 m. 
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O bloco norte, denominado "p lanal to de Apucarana" estende-se a oeste 
do rio Tibagi', entre os rios Paranapanema e Ivai, até o rio Parana, zona 
5b, da Fig. n.° 2. 

Êste bloco caracteriza-se como divisor de aguas entre os rios Parana­
panema e Ivai, possuindo uma grande chapada suavemente ondulada com 
pequenas areas de mesetas. 

54° 52° 5 0 ° 48° 

/. ZONA LITORAL 

o- ORLA MARITIMA 
b- ORLA DA SERRA 

•?. SERRA DO MAR 

3. PRIMEIRO PLANALTO 

O- PLANALTO DE CURITIBA 
b- REGIAO MONTANHOSA DO ACUNGUI 
C- PLANALTO DO MARACANA 

4. SEGUNDO PLANALTO 

a- ZONA ONDULADA DO PALEOZOICO 
b- ZONA DAS MESETAS DO MESOZOICO-

5. TERCEIRO PLANALTO OU PLANALTO DE TRAPP DO PARANA 

O- BLOCOS DE PLANALTOS DE CAMBARA E- S.JERONIMO DA SERRA 
b- PLANALTO DE APUCARANA 
£•• PLANALTO DE CAMPO MOURAO 
d- PLANALTO DE GUARAPUAVA 
* • VERTENTES DO PLANALTO DE PALMAS 

C L I M A 

Os principais agentes säo de duas naturezas: fatöres geograficos e 
elementos meteorológicos. Dos elementos meteorológicos iremos abordar, 
de forma sucinta, aqueles que maior inf luência podem ter na natureza e 
genese dos solos. . . . . .. -. , . . : . .. ; ... -.-..: ~, 
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A temperatura e a umidade têm infïuência nos fenömenos fisicos, qui-
micos e biológicos. Ligadas as condigöes de intemperismos dos minerais, 
favorecem a formacäo da argi la. 

As precipitagöes abundantes, quando associadas as altas temperaturas, 
näo só aceleram as transformacöes qufmicas como, também, favorecem o 
desenvolvimento vegetal, funcionando como elemento de controle para a 
formacäo de florestas. 

O Cl ima, portanto, tem infïuência preponderante na formagäo dos so­
los, embora näo atue independentemente, pois esta em conexäo com outros 
fatóres. 

Dos elementos meteorológicos iremos citar como principals: 

a — temperatura; 
b — serra do Mar ; 
c — umidade; 
d — evaporacäo. 

Considerados os principais elementos, estabelecidas as necessarias cor­
r e l a t e s , caracterizado o estado medio, teremos, de acördo com a Classifi-
cacäo de W. Koeppen, para o Parana, os tipos mesotérmicos Cw e Cf, admi-
tidas as variedades ou subtipos: Cwa, Cfa e C fb ( f ig . 3). 

O Estado do Parana apresenta cinco zonas naturais: 

a — l i toral ; 
b — serra do Mar ; 
c — 1.° planalto ou de Cur i t iba; 
d — 2.° planalto ou de Ponta Grossa; e 
e — 3.° planalto ou de Guarapuava. 

De acördo com a lat i tude, a maior parte do Estado situa-se na zona' 
subtropical, entre 23°27 ' e 26°47 ' . Uma parte menor, ao norte do trópico 
de Capricórnio avanca diretamente para dentro da zona de irradiagäo tro­
pical, alcancando 22°30 ' de iati tude sul. Portanto, desde 7 de dezembro 
ate 7 de Janeiro de cada ano, o sol incide perpendicularmente söbre o nor­
te do Parana, sendo Janeiro o mês mais quente do ano em todo o Estado 
e julho o mês de temperaturas mais baixas, quando devem ser esperadas 
geadas noturnas mais freqüentes. 

As temperaturas médias diarias decrescem no sentido norte sul e do 
l itoral para o interior sendo que a pluviosidade tern os maiores indices pro­
x imo ä lat i tude de 26° , compreendida entre as longitudes de 52° e 54° de­
crescendo para norte. No extremo E do Estado diminui do l i toral pgra o 
interior. A destruigäo das matas no norte e oeste e sua substituicäo por 
cafèzais, sem deixar reservas de matas ou florestas de prote^äo das nas-
centes, aumentou, em dois decênios, o coeficiente de variacäo das preci­
pitacöes. O norte do Parana que apresentava urn Indice normal de 1,4 e 
1,6, atualmente possui urn coeficiente de 2 a 2 , 9 % . Isto indica que as 
precipitacöes se tornaram mais irreguläres, registrando-se ocasiöes de abun-
däncia e escassês de chuva. 

Nota-se que as precipitacöes em Jacarèzinho oscilam entre 1.135 e 
3.425 mm; em Cambara entre 1.085 e 3.165 mm; na Fazenda Nomura 
entre 627 e 1.623 mm e atualmente em Londrina entre 947 e 2.095 mm. 
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As médias anuais de temperatura mais elevada, em tórno de 22,5°C, 
estäo ao norte do Estado nas areas consideradas mais sêcas; apresentan-
do-se mais bdixas no sudoeste, caindo mais na regiäo sul, sendo a média 
de 17°C. Em Palmas encontram-se as mais baixas médias termométricas, 
com 15,6°C. 

Na regiäo nordeste ocorrem os cl imas C f a e Cwa. O t ipo cl imat ico 
Cfa é mesotérmico ümido, sem estacäo sêca e com média do mês mais quen-
te superior a 22°C; e o Cwa é mesotérmico ümido, com estiagem no inver-
no e temperatura do mês mais quente também superior a 22°C. 

As areas menos chuvosas do Parana estäo na zona proximo ao Estado 
de Säo Paulo, com cêrca de 1.200 mm anuais, sendo que as precipitagöes 
mais elevadas säo encontradas no l i toral e no sudoeste. Entretanto, segun­
do analises dos balancos hïdricos, a deficiência de agua näo chega a pre-
judicar sensivelmente a floragäo e a produgäo do cafeeiro, que é a cultura 
mais importante da regiäo nordeste, ora em estudo. 

Devido a fa l ta de observacöes microcl imaticas näo säo bem conheci-
das as 2onas de geadas. Mas, por observagöes praticas os plantadores de 
café comegaram a evitar vales, depressöes e sulcos erodidos, pois nestes lo-
cais o cafeeiro era destruido pelo f r io. 

Apenas se conhece parcialmente o l imite inferior das geadas, onde o 
ar f r io drenado, novamente se aquece ou se superpöe as massas de cerra-
cöes dos vales dos rios. Segundo Maack (1968), esse suposto l imite inferior 
se encontra aproximadamente entre 350 e 450 metros acima do nivel do 
mar. 

No Parana, as geadas ocorrem quase sempre após os dias de chuva 
pois, devido ao vento sul, o céu torna-se claro e o ar f r io da frente polar 
avanca em diregäo norte. 



QUADRO N.° 1 

Freqüencio provavel das geadas anuais noturnas reguläres e periódicas, que podem ser esperadas num decênio. 

(Maack — 1968) 

Esra$äo Regiäo Natur. Abril Maio Junho julha agösto setembro outubro 

Ponta Grossa 2.° Planalto 0 0,2 0,2 0,5 0,5 0,5 0,2 

Jaguarialva 2 ° Planalto 0 1,8 3,1 2,4 2,1 0,9 0 

Tibag! 2 ° Planalto 0 0 1,5 1,0 0,5 0 0 

Iva! 2.° Planalto 0,2 2,3 3,6 3,8 3,6 0,6 0,1 

Jacarèzinho 3 ° Planalto 0 0 0,2 0,2 0,2 0,2 0 

Nomura 3 ° Planalto 0 0 0 0,1 0,1 0 0 

Tres Barras 3 ° Planalto 0 0 0 0,3 0,1 0 0 

Londrina 3.° Planalto 0 0 0 0,2 0,1 0 0 

Rolóndia 3.° Planalto 0 0 0 0,3 0,1 0 0 

Faxinal 3.° Planalto 0 0 0 0,1 0,2 0 0 

Observacóes: — Urn ano = 0,1 geada; Dez anos = 1 geada. 



CLASSIFICACÄO CLIMATICA DO ESTADO DO PARANA 

Baseado no Sisrema de Koeppen e organizado por Mauro Holzmann. 
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ESTADO DO PARANA 

Temperatura média do mês mais quente (Janeiro) 21°C 
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Temperatura média do mês mais frio (julho) 12,5°C 
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ESTADO DO PARANA 

Temperatura minima absoluta — 10°C 
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Fig. 7 

Precipitacäo anual 

54° 52° 50° 48° 

Fig. 8 
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ESTADO DO PARANA 

Trimestre mais chuvoso 

Novembro Dezembro Janeiro Mar^o Abr i l 

Dezembro Janeiro Fevereiro Abr i l Ma io 

Janeiro Fevereiro Mar^o Maio Junho 
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ESTADO DO PARANA 

Trimestre mais sêco 

Julho Junho Fevereiro 

Agösto Julho Margo 

Setembro Agösto Abr i I 

54° 52° 50° 48° 

Fig. 10 
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VEGETACÄO 

A vegetagäo expressa a acäo do cl ima em relacäo a lat i tude, a a l t i ­
tude e a natureza do solo. A boa distribuicäo pluviométrica em quase to-
dos os mêses constr ibuiu para o desenvol vi mento da floresta em prätica-
mente todo o Norte do Parana. Em alguns lugares apenas ocorrem peque-
nos campos e cerrados. A floresta, com a expansäo da lavoura cafeeira, 
quase desapareceu. Diminutas reservas ainda testemunham e retratam o 
seu comportamento. 

A area em estudo compreende transicöes cl imaticas, acidentes geogra-
ficos marcantes e diferentes tipos de solo. 

Da agäo conjunta de fatöres geograficos, cl imóticos, biológicos e do 
solo, resultam em decorrência de sua combinacöo, certos e determinados 
tipos de vegetacäo. Do ponto de vista f isionómico e de um modo geral, na 
area em mapeamento a vegetacäo pode ser assim grupada: 

Vegetacäo Florestal — 

Florestas Tropicais 
Floresta tropical subperenifólia 
Floresta tropical subcaducifólia 

Florestas Transicionais tropical subtropical 

Florestas Subtropicais 
Floresta subtropical subperenifólia 
Floresta subtropical subcaducifólia 

Vegetacäo Xeromorfa 

Cerradäo 

Cerrado 

Vegetacäo Campestre ou Tipo Campo 

Campos tropicais secundarios 

Campos subtropicais naturais 

Campos subtropicais secundarios 

Campos das varzeas ümidas 

VEGETACÄO FLORESTAL 

Florestas tropicais: — ocupam a porccio setentrional da area, l imi tan-
do-se ao sul ou pela presenga das primeiras araucarias, uvarana, erva-mate 
ou outras espécies subtropicais. Estäo sob cl ima relativamente quente e ümi -
do. As chuvas säo normalmente bem distribuidas durante o ano, havendo, 
porém, pequeno periodo sêco no inverno, com duragäo de 1,5 a 3 mêses. 
As geadas ocasionais, embora fracas, podem em alguns anos causar seriös 
danos ao cafeeiro e demais culturas. 

A floresta tropical caracteriza-se principalmente: pela mult ipl ic idade 
de espécies em pequena area; pelo ciclo vegetativo continuo ou quase con­
t inuo, interrompido apenas na pequena estiagem nos locais a ela sujeita; 
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pela coloracäo normalmente mais escura; e por ser mais lat i fol iada e es-
sencialmente folhosa. As especies mais comuns söo: peroba, pau mar f im, 
pau d'alho, f igueira branca, palmito, e outras. 

Os solos säo de coloragäo mais viva (mais arroxeados), relativamente 
férteis e a cultura principal e mais di fundida é o café. 

Floresta tropical subperenifólia: — caracteriza-se pela perda parcial 
das fölhas no estrato superior, durante a estagäo sêca. Apresenta normal­
mente, órvores altas de troncos cil indricos e grandes diämetros, copas em 
parassol e muitos cipós; órvores médias de copas mais fechadas; órvores 
pequenas; ervas e arbustos. 

Mui tas especies perenifólias compöem o estrato superior, apresentan-
do, no entanto, propensäo a perder as fölhas em estacöes sêcas anormais. 

Seus exemplares mais comuns säo: peroba, canaffstula, cedro, guar i ta, 
f igueira branca ë outras. Nas clareiras e bordas da floresta vegetam colö-
nias de imbaüba, que como espécie pioneira indicam a acäo do hörnern. 

Ocorre em varios tipos de solos, ocupando a maior parte da area em 
estudo. 

A floresta tropical subperenifólia parece, de modo geral , ser menos 
exuberante söbre solos do arenito Caiua, com órvores mais baixas e de me-
nor diametro, do que söbre os solos provenientes de eruptivas basicas, pr in-
cipalmente LRe e TRe. Talvez a floresta mais desenvolvida e exuberante 
do Trapp seja perenifól ia mas, pelos bosques remanescentes, provavelmente 
ja sofrendo as conseqüências da desmatacäo, ela é, no aspecto, subpereni­
fól ia. Notam-se ainda, na area do arenito, aglomerados de perobas, sendo, 
no entanto, mais dif fci l observó-los na area das eruptivas basicas, onde a 
peroba escasseia a medida que se penetra para o leste, e é substituida por 
outras especies. 

Ocorrem, também, na area, em alguns locais, inclusöes da floresta 
tropical perenifól ia com exemplares de pau d'alho, f igueira branca e pal­
mito. 

A floresta tropical subperenifólia esta sob cl ima com estagäq sêca de 
2 a 3 mêses, ö que determina a queda das fólhas em algumas de suas es­
pecies. Predomina na area a cul tura do café, seguida pela da cana de 
agucar, algodäo, rami, mi lho e pelas pastagens próximas äs aguadas, sem-
pre com jeriva, remanescente da vegetacäo pr imit iva. 

Deve-se salientar que incluida na floresta tropical subperenifól ia, ocor­
re uma floresta mais raquitica nos solos de baixa fert i l idade natural . E' 
uma vegetacäo de 1° classe que se caracteriza pelo aspecto de capoeira 
com especies de medio a pequeno portes e de troncos médios e finos. Seus 
exemplares mais comuns säo: canela, cedro, pau d'alho, canjarana, angico 
branco, capix ingui , taquara, assa-peixe, etc. Com as derrubadas e as quei-
madas aparece uma vegetacäo muito fraca composta quase só de samam-
baia, taquara, sapé, assa-peixe, capim amargoso e outras. Os solos, nor­
malmente pouco aproveitados, säo mais uti l izados com pastagens incadas 
pelas especies acima citadas. 

Floresta tropical subcaducifólia: — vegetacäo predominantemente sê­
ca, formada por individuos de porte medio, copas ralas e com fölhas domi-
nantemente pequenas. Refletem as condicöes cl imóticas, caracterizadas pe­
la estiagem de aproximadamente 3 mêses, e a pequena capacidade de re-
tengäo d'agua dos solos rasos. Por isso é uma vegetacäo pouco desenvolvi­
da, formada principalmente por órvores f inas, de porte reduzido, associa-
das a gramineas, ervas e arbustos. Lembram vegetacäo em regeneragäo. 
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Nos locais próximos a solos mais profundus aparecem exemplares de 
grande porte, com tendência a perder menos fó lhas. ' 

A floresta tropical subcaducifól ia ocorre, de urn modo geral, na area 
em estudo, nos topos e nas encostas de morros, e em solos rasos. 

Embora os solos sejam bastante util izados para os cultivos anuais, pre-
dominam, nêles, as pastagens muito infestadas de órvores, ervas e arbus-
tos. Normalmente êstes campos säo cheios de palmeiras remanescentes de 
vegetagäo pr imit iva. Porém, parte dos solos, por serem muito rasos, estäo 
pröticamente abandonados. Acham-se recobertos pela vegetagäo de rege-
neragäo, consequente da derrubada, ou queima da floresta anterior. Nesta 
area ha também mui to jeriva, aparecendo em alguns locais a guariroba. 

Geogräficamente, êste t ipo de vegetagäo distribui-se em quase tóda 
regiäo onde ha solos rasos. 

Florestas transicionais tropical subtropical: — ocorrem entre a vege­
tagäo tropical e a subtropical. Estäo muito entrelagadas as duas, apresen-
tando individuos de uma junto com indivfduos da outra. Normalmente 
apresentam espécies de coloragäo verde escura, nit idamente t ropical , con-
trastando com espécies mais ciaras e de carater subtropical. Geralmente 
encontram-se nesta vegetagäo peroba e palmito, junto com araucaria, er 
va-mate, uvarana e xax im. 

O ciclo vegetativo é determinado principalmente pela fa l ta d'agua com 
inf luência do fr io. Este t ipo de vegetagäo ocupa uma faixa transicional de 
cl ima o que Ihe confere também carater transicional. No mapeamento f i -
cou incluida na tropical ou na subtropical, de acördo com o carater domi­
nante. Mas, esta fa ixa parece ser relativamente grande, e em outras areas 
merecera maiores consideracöes no futuro. 

Após o desmatamento, o café c cult ivado nos espigöes menos sujei-
tos as geadas, e as culturas anuais e as pastagens, no restante. 

Florestas subtropicais: — situam-se na parte sul da area em mapea­
mento. Caracterizam-se por suas essências serem mais resistentes ao f r io 
que as da tropical. Comparativamente säo de coloragäo mais clara, mais 
ralas e menos exuberantes. As órvores säo geralmente de medio porte, ha-
vendo no entanto locais com dominio de individuos de grande porte e de 
grande diametro. O pinheiro normalmente presente neste t ipo de vegeta­
gäo, é uma das principals espécies e se destaca na floresta pelo seu porte 
majestoso. O ciclo vegetativo da maioria das espécies é determinado pr in­
cipalmente pelas baixas temperaturas no inverno. 

Os solos sob êste t ipo de vegetagäo tendem a apresentar horizontes 
superficiais escuros e bem desenvolvidos. Säo normalmente, amarelos, amar-
ronzados, äcastanhados ou acinzentados. Com o desmatamento säo ocupa-
dos, em parte, pela pecuaria, em parte pelas lavouras rotineiras e no res­
tante pela vegetagäo secundaria. 

Do ponto de vista f isionómico a vegetagäo subtropical, na area em 
estudo, pode ser subdividida em: 

Floresta subtropical subperenifólia: — caracteriza-se por suas espécies 
folhosas perderem parcialmente as fólhas, no inverno, com a queda da tem-
peratura e em alguns casos pela fa l ta d'agua. Normalmente apresentam 
3 estratos, sendo o superior ocupado pela araucaria ou espécies folhosas 
de grande porte; o medio pela erva-mate, caroba, bracatinga, guabiroba, 
taquara, e outras de medio porte; e o inferior por ervas arbustos e gramï-
neas (capim de cachorro, sapé, uvarana, fetos arbóreos, samabaia, etc.). 
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Difere da tropical , pr incipalmente pela presence de pinheiro, erva-mate, 
bracatinga, uvarana, imbuia, vassouräo, tupichava, xax im e outras espécies 
mais adaptadas ao f r io ; pela queda das fölhas devido mais äs baixas tem-
peraturas; pela coloragäo normalmente mais clara (verde claro); e pelas 
fölhas geralmente mais miudas. O pinheiro, principal espécie, pode apa-
recer em macicos ou esparsamente distr ibuido, imprimindo marca ä paisa-
gem. Ocorre normalmente em areas (excegäo: Umuarama, Astorga e M i 
rasselva) l imitadas ao norte pelo paralelo 23° 30 ' e estando sempre Int ima-
mente ligado ao cl ima. 

No entanto êle näo se epresenta como formacäo pura. Este, pr inci­
palmente, associado com cedro, canela, ipê, uvarana, vassouräo, angico, 
erva-mate e mais ao sul com bracat inga, imbuia, canela, erva-mate, bu-
greiro, pessegueiro brabo, pimenteira, guassatunga e butiazeiro. 

No norte do Parana a presenca do pinheiro e do jeriva cgracter izam 
zonas de estagnacäo do ar f r io ou linhas de escoamento do mesmo duran­
te o inverno. 

A grande maioria da area que era ocupada por esta floresta acha-se 
abandonada e recoberta por vegetacäo de regeneragäo, freqüentemente cha-
mada de campos sujos, samambaial , taquaral , sapèzal, etc., de acördo com 
a dominäncia da espécie vicejante no local. 

Os solos var iam em tipp de fert i l idade, sendo normalmente alicos ou 
distroficos. Os locais devastados ha mui to tempo, estäo sendo usados no 
plantio do tr igo. Campos ai existentes säo geralmente muito infestados de 
samambaia, sapé, assa-peixe, barba de bode e outras. 

Floresta subtropical subcaducifólia: — suas caracterfsticas f is ionömi-
cas säo muito semelhantes as da tropical . No entanto di ferem por estarem 
em c l ima mais f r io e mais sujeito as geadas; por aprssentarem algumas 
espécies diferentes; e por terem ciclo vegetativo determinado por fa l ta d'agua 
e pelo f r io. 

Este t ipo de vegetacäo ocorre predominantemente em solos rasos. O 
pinheiro di f ic i lmente ocorre, mas quando aparece é de porte baixo e pe-
queno diametro. Outras espécies que ocorrem säo: arranha gato, uvarana, 
ceboleiro, etc. No estrato inferior pode ocorrer gramineas como: barba de 
bode, capim amargoso, paina e capim gordura. Ha alguma agricul ture e 
pecuaria sóbre êstes solos, mas também grande area coberta por vegeta-
cäo de regeneraeäo, onde ao lado de espécies caducas aparecem muitas 
palmeiras. 

VEGETACÄO XEROMORFA 

Cerradäo: — ocorre na area em estudo proximo a Jaguapitä e Miras-
selva, compondo parte de uma mancha ja descrita no Levantamento de 
Reconhecimento dos Solos do Noroeste do Estado do Parana (Olmos 1970). 
Ocorre, ainda, em pequena area, proximo a Wenceslau Braz, no l imite su-
deste da area. Este t ipo de vegetacäo é constituido por associagöes de ar-
vores e arbustos, com predommio das leguminosas; e ervas e grammeas, no 
estrato rasteiro. 

Normalmente as arvores apresentam troncos e galhos tortuosos e du-
ros, casca grossa e porosa, fólhas coriaceas e sistema radicular bem de-
senvolvido. 
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Entre as espécies mais comuns encontram-se barbat imäo, angico, ca-
robinha do campo, peroba do campo, jeriva, lobeira, taquara, sapé, samam-
baia, capix ingui , barba de bode, etc. 

Os solos säo pobres, ócidos e al tamente lixiviados. Säo geralmente 
pouco uti l izados na agr icul tura, predominando neles a pecuaria extensiva. 

Cerrado: — é uma formaccio mais aberta e com maior porcentagem 
de grammeas que o cerradäo. Seus componentes apresentam portes medio 
e pequ'eno, com troncos e galhos tortuosos, casca grossa e fendilhada e sis-
tema radicular bem desenvolyido. 

No estrato rasteiro predominam as gramfneas e as pteridófitas. 

Ocorre proximo a Sao Jerönimo da Serra ocupando pequena area em 
regiäo com cl ima Cfa. Apresenta f isionomia peculiar e é constituida por 
associacöes de arvores baixas e altas, arbustos, ervas e gramfneas. 

As consideracöes quanto ao t ipo de solo, uso e fert i l idade säo prat i -
camente aquelas feitas para o cerradäo. 

VEGETACÄO CAMPESTRE OU TIPO CAMPO 

Campos tropicais secundarios: — säo formagöes graminóides secun-
darias, decorrentes da remogäo vegetal anterior. Êstes campos säo forma-
dos normalmente pela substituigäo, ou das culturas defici tar ias, em solos 
fracos ou mais sujeitos äs geadas, ou da vegetacäo anterior destruida se-
guida ou näo de rapida uti l izagäo agrfcola. Säo em grande parte infesta-
dos de ervas daninhas. Alguns campos mais recentes apresentam vegeta-
gäo de regeneracäo com tocos brotados e muitas palmeiras remanescen-
tes da vegetacäo pr imit iva. No entanto, ainda ocorrem campos muito l im-
pos compostos essehcialmente por gramfneas (Panicum maximum), normal­
mente em solos eutróficos e epi-eutróficos. 

As partes mais bem servidas d'agua säo preferidas para a formacäo 
de pastagens. Isto explica a razäo de a grande maioria dos pastos estarem 
próximos as drenagens, e com foci I acesso a qgua. Nos locais de floresta 
t ropical , isto é, em cl ima mais quente, predominam o capim coloniao, o 
coloninho, o sempre verde, o capim de Rhodes e o pangola. 

As infestagöes mais comuns säo de capix ingui , samambaia, capim 
amargoso, carrapicho, assa-peixe e sapé, säo muito pobres em leguminosas. 

Campos subtropicais naturais: — constituem uma feigäo singular, ca-
racterizando-se pelo aspecto graminóide, com pouca vegetagaoarbórea, ocor-
rendo, apenas, pequenas matas ou capöes l imitados nas depressöes em tór-
no das nascentes. As arvores e arbustos crescem em faixa ao longo dos 
rios e córregos, formando as pseudo matas de galeria (Maack, 1968). 

Na area de mapeamento encontra-se ao sul de Säo Jerönimo da Serra, 
apresentando grande diversidade de gramfneas, com predominäncia de bar­
ba de bode. Entre elas, crescem plantas campestres com rizomas e bulbos 
subterräneos resistentes as queimadas ou geadas. 

As espécies invasoras mais importantes säo: a carqueja, a samambaia, 
o caraguata, o assa-peixe e tupixava. 

Na area referida com vegetagäo de campo ocorre Latosol Vermelho 
Escuro textura argilosa, muito poroso, pobre, acido e l ixiviado, usado para 
criasäo extensiva de gado bovine 
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Campos subtropicais secundarios: — semelhantes aos campos se­
cundarios tropicais quanto a formacäo e quanto a composicäo graminoide. 
Di ferem, no entanto, por apresentar infestacöes com ervas e arbustos de 
carater subtropical, como a tupixava, e pelas gramfneas que nêles säo plan-
tadas, principalmente capim jaragua, sêgUido pelo coloninho, gordura, qu i -
cuio e pangola. Dif lc i lmente vegeta o coloniäo, havendo entretanto, mui-
ta palmeira (Arecastrum). ' 

Campos das varzeas ümidas: —-vegetacäo hidrof i t ica, composta pr in-
cipalmente por gramfneas e ciperaceas, com algumas ervas e arbustos adap-
tados ao meio constantemente alagqdo. Ocupam as partes de cotas mais 
baixas da' regiäo, em relêvo plano e em solos Hidromórf icos, recobertos por 
uma camada de restos vegëtais. Êstes solos quando drenados säo ut i l iza-
dos para hortas ou cultivos anuais. ' 

HIDROGRAFIA 

Os rios do Parana pertencem a duas bacias principais: a do rio Parana 
e a do At lant ico. 

A bacia do.r io Parana é a mais importante e seu complexo hidrogró-
fico abränge cêrca de 8 0 % do terr i tór io do Estado, com 186.321 km 2 e 
os rios correm em direcäo oeste, afastando-se do mar. 

A bacia do At lant ico ou do Leste, com 14.674 km 2 , desagua direta-
mente no Oceano At lant ico. O divisor de aguas entre o Oceano At lant ico 
e a bacia do rio Parana esta situado na regiäo das nascentes do rio Iguacü, 
distando sömente 32 k m da baia de Paranagua. 

Bacia Hidrografica do Atlantico: — Dèste sistema h idrograf ico ' fazem 
parte: 

a — bacia hidrografica do rio Ribeira; 
b — bacia hidrografica da baia das Laranjeiras; 
c — bacia hidrografica da baia de Anton ina; 
d — bacia hidrografica do rio Nhundi.aquqra; 
e — bacia hidrografica da baia de, Paranagua; 

' f — bacia hidrografica da baia de Guaratuba. 

Bacia Hidrografica do Rio Parana: — Dêste sistema hidrografico fa­
zem parte; , 

a — bacia hidrografica do rio Itararé;, v 

b — bacia hidrografica dos rios Cinzas e Laranj inha; 
c — bacia hidrografica do rio T ibagi ; 
d — bacia hidrografica do rio Pirapó; • • • 
e — bacia hidrografica do rio Ivai; 
f — bacia hidrografica do rio Piquir i ; 
g — bacia hidrografica do rip Iguagu; 
h — bacia hidrografica do rio Paranapanema; 
i — pequenas bacias do rio Parana. 

Como a presente publicacäo refere-se a regiäo nordeste do Estado do 
Parana, destacaremos apénas os componentes da bacia hidrograf ica do rio 
Parana que se si tuam nesta regiäo. 
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Bacia Hidrografica do Rio Paranapanema: — O rio Paranapanema é 
navegavel desde a barra até a cahoeira do Diabo e juntamente com seus 
afluentes da margem esquerda abränge 55.530 km 2 no Estdo do Parana. 
E' divisa N do Estado do Parana com o Estado de Säo Paulo, numa frontei­
ra de 92.900 km, desde a embocadura do rio Itararé, e corre no rumo ge-
ra I EO. 

O rio Paranapanema, no trecho compreendido entre a fóz do rio I ta­
raré, na al t i tude de 388 m s.n.m. e o rio Parana, na alt i tude de 248 m s.n.m., 
entalha seu leito no arenito eólico vermelho Botucatu, em camadas de Trapp 
e no arenito Caiua. O seu leito tem largura varióvel, assirri, na fóz do rio 
Itararé é de apenas de 123 m, mede 220 m abaixo do salto Grande e 350 m 
na barra do rio Tibagf; entre a fóz do rio Tïbagf e Santo Ignacio a largura 
é de 820 m, onde urn grupo de tres ilhas divide o Paranapanema em dois 
bracos, e de la até a serra do Diabo é de aproximadamente 600 m. 

Entre corredeiras e cachoeiras o rio apresenta cêrca de 20 , sendo o 
mais importante desmvel o salto Grande, com 16 m. 

A al tura média das margens do rio Paranaoanema é de 4 m; o' nfvel 
das enchentes esta entre 4 e 8 m; a maxima absoluta de enchentes assi-
nalada foi de 7.002 m3 /seg e a nrunima 281 m3 /seg. A profundidade mé­
dia do rio é de 2 m e na fóz 4 m nas aguas baixas. 

Os afluentes da margem esquerda (Estado do Parana) do rio Parana­
panema säo: 

a — rio Itararé com seus rios de cabeceira Jaguaricatü e Jaguariaivq, 
compreendendo uma bacia hidrograf ica de 5.329 km 2 ; 

b — pequena bacia hidrograf ica composta de 10 ribeiröes, compreen­
dendo 1.137 km 2 ; 

c — o rio das Cinzas e o rio Laranj inhas, numa area de drenagem 
de 8.766 km 2 ; 

d — o rio Tibagi que abränge com o rio lapó uma bacia de 
25.239 km 2 ; 

e — a bacia hidrograf ica compreendida pelos ribeiröes Vermelho, Te-
nente, Rondon, das Antas, Santa Inês e o rio Santo Ignacio, num total de 
3.659 km 2 ; 

f — o rio Pirapó com o rio Bandeirantes do Norte, que constituem 
uma bacia hidrograf ica de 5.132 km 2 ; 

g — a bacia hidrograf ica formada pelos ribeiröes Inglês, do Diabo, 
Caiua, Guairaca, do Corvo e do Tigre, com 4.535 km2 . 

Rio Itararé: — nasce na serra Paranapiacaba, no Estado de Säo Paulo 
e é parte da divisäo NE do Estado do Parana com o Estado de Säo Paulo, 
desde a sua desembocadura no rio Paranapanema até o rio Bandeirantes 
e corre em direcäo SN. 

Após urn percurso de aproximadamente 40 k m , o rio penetra na es-
carpa devoniana, através de urn vale de ruptura de 590 m de profundidade, 
na alt i tude de 711 m s.n.m., apresentando até entäo uma .largura entre 
20 e 30 m. Desaparece na regiäo do arenito das Furnas, percorrendo va-
rios quilómetros em leito subterräneo, para ressurgir na fazenda Santa Gi l , 
num desfiladeiro estreito e ingreme, desaparecendo novamente numa pro­
funda gruta, para precipitar-se 25 m num desfi ladeiro fngreme. A profun­
didade maxima do rio é 2 m e ao desembocar np rio Paranapanema apre­
senta uma largura de 96 m. 

O volume maximo assinalado foi 599 mVseg e o volume mfnimo 
13,100 mVseg. 
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Rios das Cinzas e Loranjinha: — o rio das Cinzas nasce na serra das 
Furnas a oeste da escarpa devoniana e após um percurso de 240 km re-
cebe o rio Loranj inha, o qual rompe a escarpa do terceiro planalto após 
um percurso de 122 km. 

Dos 87 pequenos tr ibutarios do rio das Cinzas, dentre riachos, córre-
gos e rios, merecem citacöo o rio Jacarèzinho, af luente da margem dire i ta, 
com 78 km de curso e o rio Arrozal ou Caxambü, af luente da margem es-
querda. Dos 90 pequenos afluentes do rio Loranj inha merecem citacöo 
os ribeiröes do Rumo e do Engano, afluentes da margem direi ta, o ribeiróo 
Prêto ou Azu l , o rio A lecr im, os ribeiröes Sao Francisco, das Pedras e do 
Tigre, todos afluentes da margem esquerda. Também merece mencöo o rio 
do Peixe, componente das nascentes do rio Loranj inha, pr incipalmente por 
ser diamantf fero. 

Os volumes maximo e min imo observados no rio das Cinzas fo ram, 
respectivamente, 872 mVseg e 5,840 m3 /seg. No rio Loranj inha essas me-
didas foram 415 m3 /seg e 1,400 m3 /seg. 

Rio Tibagi: — é considerado o principal af luente do rio Paranapane-
ma. Nasce nos Campos Gerais, no Municfp io de Palmeiro, a oeste da es­
carpa devoniana. Seu percurso abränge aproximadamente 550 k m , sendo 
78 km naveqaveis, desde sua foz até a cidade de Jataf do Sul. Com lar-
qura variavel de 100 a 900 m, desemboca no rio Paranapanema com uma 
largura de 205 m. 

O curso do rio Tibagf a princfpio acompanha uma fenda estrutural 
vertical reti lmea do arenito das Furnas, para na regiäo dos folhelhos de 
Ponta Grossa exibir varzeas e meandros sinuosos. Apresenta-se, em segui-
da, calmo e tranqüi lo até a juncäo com o rio Pitangui. Corta, após a ex­
tenso serra dos Agudos, formada por folhelhos permianos, e, tomando o 
rumo sul-norte, cruza a escarpa mesozóica, a serra da Boa Esperanca e 
os derrames de Trapp do terceiro planalto até o rio Paranapanema. 

Da cidade de Tibagi até a confluência com o Paranapanema o rio T i ­
bagi aoresenta cêrca de 68 corredeiras e 19 cachoeiras. 

Dos inumeros afluentes do rio T ibag i , 65 säo os mais conhecidos, 29 
da margem direita e 36 da margem esquerda, e, como se tornar ia enfa-
donho a enumeracäo de todos êles, citam-se, aqui , os mais importantes. 

Af luentes da margem direi ta: rio Pitangui que cruza o arenito das 
Furnas da escarpa devoniana num curso subterraneo; rio lapó com o rio 
Fortaleza que cruza o arenito das Furnas do segundo planalto num estrei-
to canhöo de 48 m de profundidade; rio das Antas; rio Sao Jerönimo e o 
rio Congonhas. 

Af luentes da margem esquerda: rio Imbi tuva; rio Capivar i ; rio Imbaü; 
rio Imbauzinho; rio Barra Grande; rio Apucarana; rio Apucaraninha e rio 
Taquara. 

Os volumes maximo e min imo constatados do rio T ibagi fo ram, res­
pectivamente, 3.943 m3 /seg e 39,200 mVseg. 

Rio Pirapó, com o Rio Bandeirantes: — o rio Pirapó nasce em Apuca­
rana e até desembocar no rio Paranapanema apresenta urn curso de 168 
km, sendo o seu maior af luente o rio Bandeirantes do Norte, que nasce em 
Arapongas, e que, até desembocar no rio Pirapó tem uma extensao de 106 
quilömetros. 

Num total de 117 afluentes dos rios Pirapó e Bandeirantes do Norte, 
60 da margem direita e 57 da margem esquerda, nöo merecem maiores 
consideragöes, por se t ratar de córregos e ribeiröes. 



MATERIAL E MÉTODOS 

MATERIAL UTILIZADO 

Como material bósico, para o mapeamento dos solos, foram usadas 
fotografias aéreas verticals, na escala aproximada de 1:70.000, tomadas 
pela-"Cruzeiro do Sul Levaritamentos Aérofotogramétr icos", no periodo de 
1962 a 1963, 'para o Dèpartamento de Geografia, Terras e Colonizccäo 
(D.G.T.C.). 

Na confeccäo do maDC de solos foram usades, como base cartogró-
f ica, mosaicos semi-controlados na escala de 1:100.000. 

Foram uti l izaqos, também, estereoseópios de espelhos e de bolso, al-
tfmetros, cl inómetros, trenas, lupas, escala de cöres Munsel l , indicadores 
de pH e ferramentas .diversas. 

0 transporte foi fei to por meio de viaturas apropriadas para uso em 
qualquer terreno. 

MÉTODOS DE CAMPO E ESCRITÓRIO 

— Procedeu-se da seguinte forma: 
1 — inicialmente foram ädquiridas as fotografias aéreas da regiäo 

a ser estudada; 
2 — . paralelamente foi feita a revisäo bibl iograf ica da area em vista; 
3 — a s e g u i r realizqu-se uma foto-leitura prel iminar, nas fotografias 

aéreas, separando padroes fotograficós diferentes, estabelecendo-se também, 
o roteiro a sèr seguido 'no campo; 

4 — viagem ao campo para prospeccäo exploratória da area, a f irn 
de identif jcar as unidades de mapeamento, e obter idéia geral do conjun-
to dos fatöres que determinam a formaeäo e distr ibuicäo dos solos. 

Durante esta prospeccäo, cuidpu-se de observar as correlacöes exis­
tentes entre o arranjamento dos solos e os fatóres do meio ambiente, tais 
como relêvo, vegetacao, material originório, c l ima, drenagem, erosöo, a l t i ­
tude, declividade e uso agricola; 

"5 com estas obseryacöes foi elaborada uma legenda prel iminar 
de identif icacao dos-solos, determinando-se os elementos bósicos de fotoin-
tërpretagöo, que i r iam servir para a del imitacäo das manchas de solos nas 
fotografias aéreas; 

' 6 — com o apóio nas observagóes anteriores, e mediante estereosco-
pia, tragou-se os lirnites das diversas unidades de solos nas fotografias aé­
reas; 
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7 — verif icacóo no campo das manchas fotointerpretadas, ajustan-
do-se a legenda prel iminar de identif icagäo e corrigindo-se os critérios usa­
dos na fotointerpretacäo. Concomitantemente procedeu-se ä coleta de amos-
tras superficiais e subsuperficiais de solos, a mais ou menos 1 m de pro-
fundidade (tradagem), tendo sido também obtidas fotograf ids do relêvo, ve-
getagäo e uso atual de cada unidade de solos; 

8 — revisäo geral da area mapeada, contando com a presenca do 
orientador e todo o pessoal técnico (de campo); 

9 — com os dados obtidos no campo e no laboratório, efetuou-se a 
reinterpretacäo das fotogrofias aéreas, voltando-se ao campo nos casos ne-
cessarios; 

10 — descrigäo e coleta de perfis representatives das unidades de so­
los encontradas (ainda näo concluido); 

1 1 — compilacao das manchas de solos mediante a transferência v i ­
sual dos limites tracados nas fotogrof ias para mosóicos semi-controlados 
na escala 1:100.000; 

A lém disso, sóbre os quarenta e urn mosóicos que cobrem a regiäo em 
aprêco, foram anotados os detalhes topogróficos necessórios como: rede h i -
drogróf ica, rede viória e localidades. Depois de reduzidos fotogröf icamen-
te e ajustados os apöios terrestres, serviram como base cartogróf ica na con-
feccöo do mapa f inal na escala de 1:300.000; 

12 — confecgöo do relatório e publicacóo dos resultados. 

MÉTODOS DE LABORATÓRIO 

— As amostras de solos, coletadas pelas equipes de campo, foram 
enviadas em sacos de plóstico paro os laboratorios do I.B.P.T., onde foram 
submetidas ós anólises mecónica e qufmica. 

As amostras foram sêcas em estufa, destorroadas e passadas pela pe­
neira de 2 mm de diametro. Na fragäo terra f ina fizeram-se as determi-
nagöes seguintes: 

— Anólise granulométrica. 

Foi feita por sedimentacöo segundo método preconizado pela Equipe 
de Pedologia e Fertil idade do Solo, atual D.P.P. (Vettori e Pierantoni, 1968), 
usando-se como dispersante NaOH. Foram separadas quatro fracöes, areia 
grossa, areia f ina, l imo e argi la, de acórdo com as normas do U. S. Depar-
tament of Agr icul ture (Soil Survey Staff, 1951). 

— Anólise qufmica. 

a) pH — foi determinado potenciomètricamente, na relagäo aproxi-
mada, solo: agua de 1:2,5, usando-se eletrodo de vidro e tempo de contato 
de 12 horas. 

b) Fósforo — extraido por solugäo sulfo-clorfdrica (H2SO4 0,025N -f-
HCI 0,05N), na proporgäo de 10 ml de solo para 100 ml de estrator, agi-
tando durante 5 min. e deixando em repouso durante 12 horas. Pipetou-se 
uma al iquota de 5 m l , acrescentou-se 10 ml de reativo sulfomolibdico, em-
pregando-se como reator a f r io o ócido L-ascórbico. Após uma hora fêz-se 
a determinagäo fotocolorimètr icamente através formagäo de azul de Mo. 
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c) Potóssio — pipetando-se mais ou menos 25 ml da mesma solugóo 
empregada para o fósforo e fêz-se a determinagäo por fotometr ia de chama. 

d) A lumin io — extraido por solugäo I N de KCl na proporcäo de 10 
ml de solo para 100 ml de extrator, agitando-se durante 5 min. e deixan-
do-se em repouso 12 horas; retira-se uma alfquota de 25 ml e t i tula-se com 
solugäo 0,025N de NaOH, empregando-se como indicador azul de bromo-
t imol . 

e) Cólcio -f- Magnésio — da mesma extragöo feita para o aluminio, 
retira-se uma alfquota de 25 m l , determinando-se em conjunto por t i tu la-
ccio complexométrica, uti l izando-se EDTA 0,025N e Erichome Black T co­
mo indicador. 

f) Carbono orgänico — determinado por oxidagao da materia orgäni-
ca com bicromato de potóssio 0 ,4N, segundo método de T iur in ( Inst i t i tuto 
de Qufmica Agr icola, 1949). 



CONSIDERACÖES SÖBRE OS CRITÉRIOS ADOTADOS 

NO MAPEAMENTO 

O presente levantamento esta sendo orientado no sentido de atender 
o interesse da D.P.P. que é o inventório dos recursos potenciais dos solos 
do terr i tór io nacional, rr.antendo a unifbrmidade em seu mapeamento, a 
f im de que possam ser comparados entre si, e com os solos de outras re-
giöes do Globo, part icularmente das regiöes tropicais e subtropicais, bem 
como interpretacäo dos mapas de solos com finalidades praticas. Por ou-
tro lado, visa atender, também, os interesses do Parana, com a ut i l izacäo 
do levantamento pedológico na agr icul tura, na pecuaria e nos planejamen-
tos setorial e global. 

O mapeamento para poder satisfazer exigências pedológicas e agrfcolas 
tem que ser fei to pelo menos ao nivel de Grande Grupo. Aqu i , a separacäo 
da maioria das unidades de solos foi feita em fases de Grande Grupo, le-
vando-se em conta caracteristieas ou conjunto de caracterïsticas potencial-
mente importantes para a uti l izagäo do solo pelo hörnern. Dentre estas ca­
racteristieas, a vegetagäo, o relêvo e a presenga de pedras ou afloramentos 
de rocha foram usados para fasar as unidades, e de forma geral fo ram 
tomadas como indicadoras das condicöes hfdridas, da suscetibilidade a ero-
säo e da possibilidade de mecanizagöo, respectivamente. Também a tex-
tura , atividade da argi la, t ipo de horizonte A, presenga de aluminio t ro-
cóvel, e no caso dos solos litólicos, o substrato rochoso, foram elementos 
uti l izados para a separagäo das unidades. 

. Nem sempre foi possivel a separagäo neste nivel. Assim, areas ocupa-
das por solos da Subordem dos Hidromórficos, constituida por vórios Gran­
des Grupos foram mapeadas em conjunto, por näo possuirem extensäo geo-
gróf ica que possibilitosse sua representagäo individualizada na escaia de 
publicagäo do mapa f inal que sera de 1:600.000. 

Também foi necessório constituir-se unidades combinadas, ou sejam 
associacöes, para areas onde os solos acham-se intr incadamente distr ibui-
dos, näo sendo possivel mapeó-los separadamente, mesmo em escaia maior 
do que a ut i l izada; ou em areas onde cada componente de per si näo tem 
extensäo geogrófica. 

Para a taxonomia dos solos, adotou-se a classificaeäo preconizada pe-
la E.P.F.S.' (atual D.P.P.), que estó baseada nas classificagöes internacio-
nais atualmente mais usadas. Na publicagäo f ina l , a classificaeäo dos so­
los sera também referida ä 7° aproximaeäo "Soil Classif ication System", 
desenvolvida pelo Servico de Conservagäo de Solos dos Estados Unidos da 
America do Norte, e sempre que possivel a usada pela F.A.O. (Food and 
Agr icul ture Organizat ion of United Nations) para o mapa de solos do mundo. 
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As amostras foram colhidas com trado, uma superficial composta e 
outra mais ou menos a 1 m de profundidade, coincidindo normalmente a 
amostra superficial com a parte superior do A e a outra praticamente com 
o horizonte Bi ou B2. 

A inda foi necessório para algumas caracteristicas lancar-se mäo de l i -
mites de variacäo, alguns dos quais foram estabelecidos por tentat iva e ou-
tros através de dados experimentais. 

Em tödas as amostras fizeram-se dererminacöes de pH , AI + + + , 
Ca+ + + M g + + , K + , P solüvel e T-S, onde T é a capacidade de troca e S 
é a soma de bases trocaveis. E em algumas amostras efetuou-se, também 
a determinacäo granulométr ica e /ou a dosagem do Carbono. 

Limites para as classes texturais — Para a separacäo dos solos por textura 
tomaram-se os seguintes limites: 

téxtura arenosa — solos que possuem menos do que 1 2 % de argi la; 
textura média — solos que- possuem entre 12. e 3 5 % de argi la; 
textura argilosa — solos que possuem mais de 3 5 % de argi la. 

Limites para separacäo d°s Solos em alicos — Os solos alicos säo aqueles 
que apresentam elevados teores de aluminio trocavel no horizonte B. 

Tentat ivamente, escolheu-se urn valor relativo de aluminio trocavel pa­
ra servir de l imite inferior na caracterizacäo dos solos alicos. Este valor é 

100 AI + + + 
de 5 0 % e calculado segundo a formula: : , onde S é igual a soma 

S+AI+-+ + 
de bases trocaveis. 

Portanto, urn solo para ser designado de ólico devera possuir valores 
iguais ou superiores a 5 0 % , calculado pela formula ci tada, no horizonte 
B, e no caso em questäo a uma profundidade de mais ou menos ds 1 m. 

Limites para saturacäo de bases ( V % ) — Para a divisäo dos solos em eu-
tróficos e distróficos, tomou-se por base o l imite de V = 3 5 % , usado na 
"7th aproximot ion — SOIL CLASSIFICATION — Comprehensive System", 
valor determinado com extrator de pH 8,2; mas, como a D.P.P. usa extra-
tor de pH 7 para fazer as mesmas determinacöes, existe uma diferenca 
na quantidade de H extraido, conseqüentemente, também havera diferen-
cas nos valores de T e de V % . 

Esta questäo, estudou-a o Prof. Abei l lard Fernando de Castro (traba-
Iho inédito), chegando ó conclusäo de que o valor V = 5 0 % determinado 
com extrator de pH 7 equivale, aproximadamente, ao valor V = 3 5 % de­
terminado com extrator de pH 8,2. 

Portanto, os solos eutróficos ou de alta saturagäo säo aqueles que pos­
suem V igual ou superior a 5 0 % e os distróficos ou de baixa saturacäo 
possuem V inferior a 5 0 % . 

Limites para pH — Estäo baseados no esquema do "Manua l Brasileiro pa­
ra Levantamentos Conservacionistas" e considerados como segue: 

pH < 5,5 — acido 

de 5,5 a 6,5 — moderadamente äcido. 

> 6,5. — praticamente neutro. 
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Outros limites — trabalhos realizados por Muz i l l i e Kalckmann (inédito), 
determinaram os valores limites para: 

AI+ + + trocarel em me. 
< 0,75 me —- baixo 

0,75 a 2,00 " — medio 
> 2,00 " — olto 

Ca+ + + M g + + em me. 
< 2,00 me — baixo 

2,00 a 6,00 " — medio 
> 6,00 " — alto 

K+ em ppm. 
< 30 ppm 

30 a 60 " 
> 60 " 

— baixo 
— medio 
— alto 

P solüvel em ppm. 
< 4 ppm 

4 a 9 " 
> 9 

— baixo 
— medio 
— alto 

C em % 

< 0 , 8 % -
0,8 a 1,4% -

> 1,4% -

— baixo 
— medio 
— alto 

Fatöres limitantes — A lém dos limites ja mencionados; na exploracäo ra-
cional dos solos devem ser considerados outros fatöres capazes de inf luen-
ciar a sua uti l izacäo. Êsses fatöres säo: 

a) deficiência de fert i l idade natura l ; 
b) deficiência de agua; 

c) deficiência de aeracäo ou excesso de agua; incluindo-se riscos de 
inundacäo; 

d) suscetibilidade ä erosäo; 

e) impedimentos ao uso de implementos agricolas. 

Em geral, säo usadas cinco classes ou graus de limitacöes para ava-
liar a intensidade que apresenta cada urn dos cinco fatöres considerados. 
Estas classes säo: nula, l igeira, moderada, forte e muito forte. 

Em alguns casos, todavia, a primeira ou a ul t ima classe näo säo usa­
das, porque o conhecimento atual ainda näo é suficiente para estabelecer 
esta distincäo. No caso da fert i l idade natura l , a classe ligeira compreen-
de a nula e a ligeira prèpriamente di ta. A classe forte, no excesso de agua, 
compreende a forte (mal drenado), bem como muito forte (muito mal dre-
nado). 

Vale ressaltar que outro fator l imitante de grande importóncia é a 
ocorrência de geadas. Lamentavelmente, êste näo pöde ser avaliado, de-
vido ä fa l ta de dados. 

As possibilidades de abrandamento da intensidade dos fatöres l imi tan­
tes, näo só dependeräo do solo prèpriamente dito, mas também do capital 
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disponivel e do conhecimento técnico operacional, necessório a condu^äo 
dos trabalhos de melhoramento e a manutengäo das condigöes melhoradas. 

Consideram-se a deficiência de fert i l idade e a suscetibilidade ä erosäo, 
como fatóres mais vióveis de serem melhorados, através de métodos sim­
ples ou intensivos. 

Para melhoramento da fert i l idade podem ser indicados como méto­
dos simples: 

a' adubagäo verde; 
b) incorporacóo de estêrco, de natureza diversa; 
c) aplicacäo de tortas diversas; 
d) correcäo do solo (calagem); 
e) adubagäo com NPK. 

Como métodos intensivos: 

a) adubacäo com NPK-j -micro nutrientes; 
b) adubagäo l iquida; 
c) adubagäo fol iar. 

Para o controle e defesa contra a erosäo podem ser indicados méto­
dos simples (näo importam em movimentagäo de terra): 

a) enleiramento do cisco em linhas de nivel ou cortando as óguas; 
b) capinas alternadas, uma linha sim e outra näo, cortando as óguas; 
c) ceifa do mato em vez de capinas; 
d) adubacäo verde em linhas de nivel; 
e) cobertura morta (Mulching) ; 
f) plantio em curvas de nivel; 
g) culturas em faixas. 

Como métodos intensivos (importando em movimentacäo de terra): 

a) cordöes em l inha de nivel; 
b) terraceamento; 
c) banquetas coletivas; 
d) banquetas individuals. 

Também os outros fatóres restantes poderäo ser melhorados, de acör-
do com as possibilidades económicas e exigências do momento. Assim, a 
fa l ta de aera?äo do solo ou excesso de ógua, poderó ser melhorada atra­
vés de urn sistema de drenagem; a deficiência de ógua mediante urn sis-
tema de irrigagäo e / o u , promovendo o armazenamento da mesma no solo; 
o melhoramento para uso de implementos agricolas pode ser realizado me­
diante o nivelamento do terreno, preparo de terragos e estradas em con-
tórno, podendo incluir também remocäo de pedras, porém näo em larga 
escala. No Brasil, em geral e no Estado do Parana, em part icular, onde 
näo existe, pröt icamente, escassez de terra, alguns dêstes melhoramentos 
provävelmente seräo impraticóveis e antieconömicos. 



LEGENDA DE IDENTIFICACÄO 

SOLOS COM B LATOSSÓLICO NÄO HIDROMÓRFICOS 

LEd 1 — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO com A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperenifól ia relêvo sua­
ve ondulado. 

LEd 2 — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO ólico com A mo­
derado textura algilosa fase floresta subtropical subperenifólia 
relêvo suave ondulado. 

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO ólico com A mo­
derado textura argilosa fase campestre subtropical relêvo suave 
ondulado. 

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO ólico com A proe­
minente textura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia 
relêvo suave ondulado. 

LEd 3 — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO ólico hümico tex­
tura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo sua­
ve ondulado. 

LEd 4 — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO com A moderado 
textura média fase floresta tropical subperenifólia relêvo suave 
ondulado. 

LEd 5 — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO ólico com A mode­
rado textura média fase cerrado-cerradäo relêvo suave ondulado. 

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTROFICO ólico com A mo­
derado textura média fase floresta subtropical subperenifól ia re­
lêvo suave ondulado. 

LEe — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTROFICO com A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relêvo sua­
ve ondulado. 

LRd 1 — LATOSOL ROXO DISTROFICO com A moderado textura argilo­
sa fase floresta tropical subperenifólia relêvo suave ondulado. 

LRd 2 — ASSOCIACÄO LATOSOL ROXO DISTROFICO com A moderado 
textura argilosa fase floresta subtropical subperenifól ia relêvo 
suave ondulado - f TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA 
com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical sub­
perenifól ia relêvo ondulado. 

Ocorre sömente como inclusäo. 
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LRd 3 — LATOSOL ROXO DISTRÓFICO ólico com A moderado textura 
argilosa fase cerrado cerradöo relêvo suave ondulado e prótica-
mente plano. 

LRd 4 — LATOSOL ROXO DISTRÓFICO ólico com A moderado textura 
argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo suave on­
dulado. 

LATOSOL ROXO DISTRÓFICO ólico com A proeminente textura 
argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo suave on­
dulado. 

LATOSOL ROXO DISTRÓFICO ólico hümico textura argilosa fa­
se floresta subtropical subperenifólia relêvo suave ondulado. 

LRe 1 — LATOSOL ROXO EUTRÓFICO com A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relêvo ondulado e prótica-
mente plano. 

LRe 2 — ASSOCIACAO LATOSOL ROXO EUTRÓFICO com A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relêvo sua­
ve ondulado + TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com 
A moderado textura argilosa fase floresta tropical subperenifó­
lia relêvo ondulado. 

SOLOS COM B TEXTURAL ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA 
NÄO HIDROMORFICOS 

TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA com A moderado 
textura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo 
ondulado. 

TRd — TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA com A proeminen­
te textura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relê­
vo ondulado. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA alica com A proe­
minente textura argilosa fase floresta subtropical subperenifó­
lia relêvo ondulado. 

TRe — TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relêvo sua­
ve ondulado e ondulado. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A chemozêmi-
co textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relêvo 
ondulado e forte ondulado. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical subperenifólia relêvo suave ondu­
lado e ondulado. 

PV 1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ólico com A moderado tex­
tura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo sua­
ve ondulado e ondulado. 

* Ocorre sómente como inclusäo. 
* * Ocorre em associagäo. 
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PV 2 — ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ólico com A 
moderado textura argilosa fase floresta subtropical subperenifo­
lia relêvo ondulado e suave ondulado + LATOSOL VERMELHO 
ESC URO DISTRÓFICO ólico com A moderado textura argilosa 
fase floresta subtropical subperenifolia relêvo suave ondulado. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ólico com A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical subperenifolia relêvo 
ondulado. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ólico com A Droeminente 
textura argilosa cascalhenta fase floresta subtropical subpereni­
fol ia relêvo forte ondulado e montanhoso. 

PV 3 — ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ólico com A 
proeminente textura argilosa cascalhenta fase floresta subtrooi-
cal subDerenifólia relêvo forte ondulado e montanhoso + SOLOS 
LITÓLICOS INDISCRIMINADOS. 

PV 4 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico com A modera­
do textura média/arai losa fase floresta tropical subperenifolia 
relêvo suave ondulado e ondulado. 

PV 5 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ólico abrüotico com A mo­
derado textura média/argi losa fase floresta subtropical subpere­
nifol ia relêvo suave ondulado e ondulado. 

PV 6 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A moderado textura 
média fase floresta tropical subperenifolia relêvo suave ondulado. 

PV 7 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ólico com A moderado tex­
tura média fase floresta subtropical subperenifolia relêvo suave 
ondulado. 

PV 8 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico com A modera­
do textura arenosa/média fase floresta tropical subperenifolia 
relêvo ondulado e suave ondulado. 

PV 9 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ólico abrüptico com A mo­
derado textura arenosa/média fase floresta subtropical subpere­
nifol ia relêvo ondulado e suave ondulado. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO abrüptico com A moderado textura média/argi losa fase f lo­
resta tropical subperenifolia relêvo suave ondulado e ondulado. 

PE 1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO com A moderado textura média fase floresta tropical subpe­
renifol ia relêvo suave ondulado. 

PE 2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO abrüptico com A moderado textura arenosa/média fase f lo­
resta tropical subperenifolia relêvo ondulado e suave ondulado. 

Ocorre sömente como inclusöo. 
Ocorre em associa;äo. 
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SOLOS COM B TEXTURAL ARGILA DE ATIVIDADE A LT A 

NÄO HIDROMORFICOS 

BV 1 — BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa pedregosa 
fase floresta tropical superenifólia relêvo forte ondulado. 

BV 2 — ASSOCIACÄO BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argi­
losa pedregosa fase floresta tropical superenifólia relêvo forte on­
dulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A chernozêmi-
co textura média pedregosa fase floresta tropical subcaducifolia 
relêvo forte ondulado e montanhoso (substrato rochas eruptivas 
basicas). 

BV 3 — ASSOCIACÄO BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argi­
losa pedregosa fase floresta tropical subDerenifólia relêvo forte 
ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A chernozê-
mico textura média pedregosa fase floresta tropical subcaduci­
fol ia relêvo forte ondulado e montanhoso (substrato rochas erup­
tivas basicas) + TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA 
com A chemozêmico textura argilosa fase floresta tropical subpe-
renifól ia relêvo ondulado e forte ondulado. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO alico abruotico raso argi la 
de atividade alta com A moderado textura média/argi losa fase 
floresta subtropical subperenifólia relêvo suave ondulado e on­
dulado. 

PV 10 — ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO alico abrüp-
t ico raso argi la de atividade alta com A moderado textura mé-
dia/arqi losa fase floresta subtroDical subDerenifólia relêvo sua­
ve ondulado e ondulado -f- SOLOS LITÓLICOS com A moderado 
textura média fase floresta tropical subcaducifolia relêvo suave 
ondulado (substrato folhelhos, siltitos). 

PODZÓLICO BRUNO ACINZENTADO EQUIVALENTE DISTRÓ-
FICO älico abruptico raso com A moderado textura méd ia /arg i ­
losa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo suave ondu­
lado e ondulado. 

PODZÓLICO BRUNO ACINZENTADO abruptico raso com A mo­
derado textura média/argi losa fase floresta tropical subcaduci­
fol ia relêvo suave ondulado e ondulado. 

SOLOS HIDROMORFICOS 

HG — SOLOS HIDROMORFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS in-
cluem AREIAS HIDROMÓRFICAS fase campo e floresta tropical 
perenifól ia de varzea relêvo plano. 

SOLOS ALUVIAIS 

Ae — SOLOS ALUVIA IS EUTRÓFICOS com A moderado textura argi­
losa fase floresta tropical perenifólia de varzea relêvo plano. 

* * Ocorre em associagäo. 
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SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS com A moderado fase f lo­
resta tropical subperenifólia relêvo suave ondulado e prät icamen-
te plano. 

AREIAS QUARTZOSAS PODZOLISADAS DISTRÓFICAS com A 
moderado fase floresta tropical subperenifólia relêvo suave on­
dulado. 

SOLOS LITÓLICOS 

Re 1 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura mé­
dia fase floresta tropical subcaducifólio relêvo suave ondulado e 
ondulado (substrato folhelhos, siltitos). 

Re 2 — ASSOCIACÄO SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A modera­
do textura média fase floresta tropical subcaducifól io relêvo sua­
ve ondulado e ondulado (sübstratos folhelhos, siltitos) -f- PODZÓ-
LICO BRUNO ACINZENTADO EQUIVALENTE DISTRÓFICO al i -
co abrüptico raso com A moderado textura média/argi losa fase 
floresta subtropical subperenifólia relêvo suave ondulado e on­
dulado - f PODZÓLICO BRUNO A C I N Z E N T A D O com A mode­
rado textura média/argi losa fase floresta tropical subcaducifó­
lio relêvo suave ondulado e ondulado. 

Re 3 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura mé­
dia fase floresta tropical subcaducifól io relêvo forte ondulado e 
montanhoso (substrato arenitos). 

* SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A chernozêmico textura 
média pedregosa fase floresta tropical subcaducifól io relêvo on­
dulado e forte ondulado (substrato caicório e outras rochas com 
calcario). 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A chernozêmico textura 
média pedregosa fase floresta tropical subcaducifól io relêvo for­
te ondulado e montanhoso (substrato rochas eruptivas basicas). 

* Ocorre somente como inclusäo. 
* * Ocorre em associocäo. 

\ 



DESCRICAO DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO com A moderado textura ar-
gilosa fase floresta tropica! subperenifólia relêvo suave ondulado — LEd 1 . 

Conceito geral da unidade — 

Säo solos muito profundos, formados a partir de materials provenien-
tes de arenitos e rochas basicas, com sequência de horizontes A, B e C pou­
co diferenciados, com transigöes entre horizontes geralmente difusas. Pos-
suem coloracäo de vermelho escuro a bruno avermelhado escuro, e säo po-
rosos e acentuadamente drenados. Ocorrem em relêvo suave ondulado. Säo 
de baixa a média fert i l idade natura l , moderadamente ócidos, de baixo teor 
de aluminio trocóvel e de baixa saturagäo de bases. 

A coloracäo ao longo do perf i l apresenta pequena variacäo sendo de 
matiz. 2,5 YR, com valor em tórno de 3 e croma variando de 3 a 5, tanto 
no horizonte A como no B. 

A textura dêstes solos, apesar de uniforme dentro do mesmo perf i l , 
pode apresentar variacäo de um perf i l para outro, estando enquadrados 
nesta unidade solos com textura desde franco argilo arenoso a argi la are-
nosa no horizonte A e de argi la arenosa a argi la no B, embora o modal 
da unidade apresente textura argi la arenosa no A e argi la no B. 

O horizonte A, que possui aproximadamente 30 cm de espessura, apre­
senta estrutura moderada, pequena a média granular e gräos simples, en-

quanto que a estrutura do B, é micro granular com aspecto de macica porosa. 

A consistência, quando ümido, é quase sempre muito fr ióvel e quan-
do molhado é plóstico e pegajoso tanto no A como no B. 

O fato de apresentarem caracteristicas morfológicas homogêneas de-
termina Derf is pouco dif irenciados, onde a identif icacäo dos horizontes se 
torna d i f ic i l . 

Variacöes e inclusöes — 

Existem também alguns perfis que, apesar de incluidos nesta unidade, 
afastam-se do modal, sem ultrapassarem, porém, os limites de variagäo da 
mesma. Entre estas variacöes podem-se ci tar perfis de solos transicionais 
para outras unidades geogräficamente associadas, tais como: LRe 1, LRd 1, 
LEe e LEd 4, perfis truncados pela erosäo e outros de menor importäncia. 

Deve-se salientar que dentro desta area existem inclusöes das. unida­
des LEd 2, LEd alico com A moderado textura argilosa fase campestre sub­
tropical relêvo suave ondulado, LEe, LRd 1 e LRe 1. 
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Descri;5o da area da unidade :— 

Relêvo — Ocorrem quase sempre em relêvo suave ondulado, formado 
por colinas de topos aplainados e pendentes longas. Raramente, em relêvo 
praticamente piano. 

Forma$ao geológica, litologia e material de origem — Säo formados 
a part i r de material's provenientes de arenitos e rochas basicas, referidas a 
Série Säo Bento, do Jurassico Triassico. 

Clima — A area da.unidade situada ao norte .do paralelo 23°20 ' de 
latitude sul, estó sob influência do t ipo cl imót ico Cwa, mesoférmico ümido, 
com estiagem no inverno e com precipitagäo média do mês. mgis.sêco in­
ferior a 30 mm! 

Na area situada ao sul dêsse paralelo, o t ipo c l imót ico que predömina 
é o Cfa, que näo apresenta p pen'odo sêco observado na area ao norte. 

Vegeta$óo — A vegetagäo é predominantemënte do t ipo floresta tro­
pical subperenifólia, constitufda por órvores de baixo a medio portes, al-
gumas vêzes com aspecto de cerradäo. Nas areas sob .influência do t ipo 
cl imótico Cwa, essa vegetagäo é ainda do t ipo subperenifólia com algumas 
ocorrências de floresta subcaducifól ia. 

Considera;öes sóbre uriliza$äo — 

Uso atual — Durante o mapeanientp verificöü-se que säo muito usa­
dos, tanto para agr icul tura, como para pastagens, estimando-se que sua 
area total esteja assim distr ibuida: 7 0 % para agr icu l tura; 2 5 % para pas­
tagens e 5 % com vegetacäo natural pr imi t iva ou secundaria. 

A cultura mais di funda é o café, seguindo-se algodäo, mi lho, arroz, 
fei jäo e outras em menor escala. . 

As pastagens estäo formadas, pr incipalmente, por capim coloniao e 
coloninho. 

Fertilidade — Observando-se, o quadro de frequência n.° 1, que se reT 

fere aos dados analfticos das amostras colhidas (vide apêndice), notä-se no 
horizonte subsuperficial valöres baixos para fósforo, calcio -f- magnésio, 
potassio, a lummio e pH. Ja no horizonte superficial êstes valóres variam 
de baixos a médios e o g lumin io permanece baixo. 

A inda que os dados analfticos disponiveis näo sejam suficientemente 
completos e apropriados, pode-se adiantar que possuem baixa capacidade 
depe rmu ta de cations, decrescendo em prof undidade e apresentando, tam-
bém, boixa soma de bases e. baixa saturagad de. bases.  
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QUADRO N.° 1 

Frequência dos Dados Analiticos da Unidade LEd 1 

Horizonte Superficial Horizonte Subsuperficial 

Teöres ± 20 cm ± 100 cm Teöres 

N ° Amestras % N.°Amostras % 

baixo < 4 2 40 5 100 

p medio 4 a 9 3 60 0 0 
ppm alto > 9 0 0 0 0 

SOMA 5 100 5 100 

baixo < 5,5 2 40 5 100 

pH 
medio 5,5 a 6,5 3 60 0 0 

pH 
alto > 6,5 0 0 0 0 

SOMA 5 100 5 100 

baixo < 0,75 3 60 3 60 

A1 + + + medio 0,75 a 2,00 2 40 2 40 
me alto > 2,00 0 0 0 0 

SOMA 5 100 5 100 

baixo < 2 2 40 5 100 

Ca+ + -)-Mg i i medio 2 a 6 3 60 0 0 

me alto > 6 0 0 0 0 

SOMA 5 100 5 100 

baixo < 0,08 2 40 4 80 

K+ medio 0,08 a 0,15 2 40 1 20 
me alto > 0,15 1 20 0 0 

SOMA 5 100 5 100 

Disponibilidade de ógua — A deficiencies de ógua para as plantas näo 
constitui problema de grande monta, uma vez que sua capacidade de ar-
mazenamento é boa e, sendo o c l ima da regiäo de curta estaeäo sêca, os 
problemas de fal ta de ógua sömente se registraräo em anos em que a es-
t iagem se prolongue anormalmente. 

A fa l ta de aeragäo, ou excesso de agua no solo, também näo consti­
tui problema, pois säo solos mui to porosos, acentuadamente drenados e 
com mais de 3 m de profundidade efetiva. 

Erosäo — Säo poueo susceptfveis a erosäo e o controle desto näo cons­
t i tu i problema de di f ic i l solueäo. 

Mecanixac.äo — Como ocorrem em relêvo suave ondulado com decli-
ves suaves, as possibilidades de mecanizaeäo säo praticamente i l imitadas. 



Fatöres limiranres ao uso agricola 

Limira;öes 
Em condi;öes 

naturais 
C/melhoramenros 

simples 
C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fertilidade moderada ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de agua ligeira ligeira ligeira 

Pela deficiência de aeracäo nula nula nula 

Pela suscetibilidade ä erosäo ligeira nula nula 

Ao uso de implementos agri-
colas nula nula nula 

Pelo exposto, o fator l imi tante mais importante para sua uti l izagäo 
agricola é a baixa fert i l idade natural . Entretanto, suas condigóes fisicas 
favoraveis, somadas as condicöes de relêvo, fazem supor que possuam uma 
elevada capacidade produtiva, se manejados tècnicamente. 

Presumivelmente, näo existem obstaculos que impegam controlar as 
limitagöes de fert i l idade e erosäo. 

Sugesröes para melhor uso 

Considerando-se sua potencialidade justif ica-se a instalagäo de expe-
rimentos e trabalho de pesquisa no sentido de melhorar o conhecimento 
de suas propriedades e de seu comportamento. 

Como contribuigäo para sua uti l izagäo sugerem-se algumas praticas 
basicas que poderäo melhorar seu uso agricola: 

1 . defesa contra a erosäo, sendo geralmente suficiente o uso de pra­
ticas simples; 

2 . calagens, destinadas a el iminagäo do alumfnio t rocavel ; 

3 . adubagóes, para elevar e manter o conteüdo de nutrientes, por 
tratar-se de solos com baixa reserva mineral , podendo-se esperar, também, 
f ixacäo de fósforo, como consequência da presenga de sesquióxidos de 
ferro e aluminio. 

4 . rotagäo de culturas. 

As prescr ibes especificas sóbre corregäo e fert i l izagäo devem ter por 
base resultados experimentais de ensaios instalados nestes solos. Na fa l ta 
dêstes deve-se langar mäo dos dados analit icos determinados em amostras 
colhidas em cada area homogênea a ser usada, e enviadas aos laboratories 
especializados em analises rapidas de assistência aos agricultores. 

Geadas — Como a maior parte da area acha-se sujeita a geadas pe-
riódicas, recomenda-se que as culturas sejam instaladas em locais onde a 
experiência e a observagäo mostraram que estäo protegidas dêste fenöme-
no, ou, pelo menos, onde sua intensidade e frequência forem menores. 
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Aspecto da culture do feijäo em LEdl . Observe o relêvo muito favoróvel ä mecanizacöo. 

LATOSOL VERMELHO ESC URO DISTRÓFICO alico com A moderado tex-
tura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo suave on­
dulado — LEd 2. 

Conceiro geral da unidade — 

••.-.-•; Söo solos profundus, formados a part i r de materials de rivados'de se-
dimentos argilosos, com sequência de horizontes A, B, C pouco diferencia-
dos, com transicöes geralmente difusas. Possuem coloracöo vermelho es­
curo," serido porosós, fr ióveis e acentuadamente drenados. Ocorrem em re­
lêvo suave ondulado. Sao de baixa fert i l idade natura l , ócidos, de. al to téor 
de aluminio trocóvel no horizonte B, o que evidencia o carater ólico. 

A cör esta compreendida entre o bruno avermelhado escuro e verme­
lho escuro acinzentado, ou aihda cinzento avermelhado escuro, sendo nor-
malmente de matiz 5 YR e 2,5 YR no horizonte A," enquanto no B per-
manece o mesmo mat iz, 2,5 YR com valör em tórno de 3 e croma variän-
do de 4 a 6. 

A textura no horizonte A esta enquadrada eritre franco argi lo are-
noso e arg i laarenosa; no B a mais frequente é argi la, podendo ser, tam-
bém, eriii algün's "casos, argi la arenosa. 

0 horizonte A, que possui aproximadamente 30 cm.de espessura, apre-
senta estrutura granular, moderadamente desenyolvida.e o B micro-granu­
lar, com aspecto de macica, porosa. 

A consistência nos horizontes A e B em solo sêco é l igeiramente du­
ro; quando umidp mui to fr ióvel e quando molhado plóstico e pegajoso. 

O fato de apresentarem caracteristicas morfológicas homogêneas, de-
termina perfis pouco diferenciados, on_de a identif icagóo dos horizontes. se 
toma d i f ic i l : -..'„••:•.••: • ^.;.. ::"-.•••.••'• • ••.'.>•: 

http://cm.de
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Variacóes e inclusÓes — 
Esta unidade. é constituida, predominantemente, por solos com as ca-

racteristicas acima descritas. Existem alguns perfis que se qfastam do con-
ceito centra l , mas näo ultrapassam os l imites.de va.ria5.a0 permissiveis, ten-
do sido mapeados junto a êstes. 

Dentre as variacóes podem-se mencionar perfis transicionais para: PV 
1, LEd 1, LRd 1 e para solos semelhantes ao descrito porém com A próe-
minente ou de textura média. 

Como inclusöes ocorrem manchas de. solos pertencentes a putras uni-
dades de mapeamenfo, principalmente das que foram simbolizadas nq le^ 
genda de identif icagäo como PV 1, LEd 1 e também solos semelhantes ao 
descrito porém com A proeminente ou de textura média. 

Descricóo da area da unidade — 
Relêvo — Ocorrem normalmente nas partes mais elevadas e planas 

da paisagem, em relêvo suave ondulado, forniado por colinas de topos arre-
dondados, apresentando pendentes longas e l igeiramente convexas, or igi-
nando vales em V aberto. Ocorrem, também, em relêvo prat icamente piano. 

Formacäo geológica, lirologia e material de °rigem — Os materials 
responsaveis pela formacäo dêstes solos, säo provävelmente, originados de 
sedimentos argilosos que ocorrem na depressäo paleozóica. 

Clima — , A maior parte da area da unidade encontra-se sob inf luên-
cia do t ipo cl imatico Cfa, isto é, c l ima mesotérmico ümido, sem estacäo 
sêca e com média do mês mais quente superior a 22°C. Algumas areas es-
täo influenciadas pelo cl ima Cwa, mesotérmico ümido, com estiagem no 
inverno e com temperatura do mês mais quente também superior a 22°C. 

Vegetacäo — A vegetagäo natural existente é do t ipo floresta subtro­
pical subperenifólia com ou sem araucaria, apresentando arvores de rmédio 
e grande portes. 

Consideracöes söbre uriiizasäo — 
Uso arual — Durante o mapeamento verificou-se que êstes solos ssao 

usados para agricultura e pastagens, estimando-se que sua area total es-
teja assim distr ibuida: 5 0 % para agr icul tura; 3 0 % para pastagens e 2 0 % 
com vegetagäo natural. 

As culturas mais comuns säo: café, arroz, soja, t r igo, mi lho, fei jäo e 
outras em escala menor. 

As pastagens säo formadas principalmente por capim coloniao..e co-
loninho. 

Fertilidade — Sömente nas partes recém desbravadas ou onde se pro-
cessa uma adequada corregäo da acidez e fert i l izagäo do solo é que se po-
de esperar boa producäo. 

A disponibil idade de nutrientes baixa e 0 material de origem pobre 
säo causas da baixa fert i l idade natural dêstes solos. 

Após o desmatamento e queima para o cult ivo säo razoävelmente pro-
dutivos, porém, com o uso continuo, tornam-se depauperados em prazo re-
lat ivamente curto. Essa melhor produtividade deve-se ä fert i l idade do ho-
rizonte A (camada superficial), enriquecido pela transferência dos nutr ien­
tes das zonas profundas do solo para sua superficie. Os nutrientes, após 
assimilados pelas raizes, säo novamente incorporados ao solo, como cpns-
t i tuintes dos detritos vegetais. 

Com a queima ocorre outro processo de enriquecimento transitório da 
camada superficial do solo, pela transformagäo em cinza da massa ve-

http://limites.de
http://va.ria5.a0
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geta l , provocando a liberacäo dos elementos minerals nela contidos. Con­
forme êsses elementos sejam consumidos pelas culturas ou lixiviados pelas 
aguas das chuvas, haveró um decréscimo de produgao, uma vez que a re-
serva do horizonte B é deficiënte. 

Baseado nos dados analit icos das amostras coletadas é possivel fazer-se 
algumas consideragöes de carater geral. Quadro n.° 2. 

Tanto no horizonte A como no B observa-se um pH baixo, bem como 
teores baixos de fósforo e potóssio. 

O calcio + magnésio é de baixo a medio no horizonte A, sendo que 
no B é baixo. 

Quanto ao aluminio trocavel predominam os teores médios a baixos no 
horizonte A e médios a altos no horizonte B. 

QUADRO N.° 2 

Frequência dos dodos analiticos da unidade LEd2 

Horizonte Superficial Horizonte Subsuperficial 

Teores ± 20 cm ± 100 cm Teores 

N.° Amostras % N.° Amostras % 

baixo < 4 5 83 6 100 

p medio 4 a 9 1 17 0 - 0 

ppm alto > 9 0 0 0 0 

SOMA 6 100 6 100 

baixo < 5,5 4 67 6 100 

pH 
medio 5,5 a 6,5 2 33 0 0 

pH 
alto > 6,5 0 0 0 0 

SOMA 6 100 6 100 

baixo < 0,75 3 50 0 0 

A1 + + + medio 0,75 a 2,00 1 17 3 50 

me alto > 2,00 2 . 33 3 50 

SOMA 6 100 6 100 

baixo < 2 2 33 5 83 

Ca+ + - f M g + + medio 2 a 6 3 50 1 17 

me alto > 6 1 17 0 0 

SOMA 6 100 6 100 

: baixo < 0,08 3 50 4 67 

K-I- medio 0,08 a 0,15 1 17 2 33 

me alto > 0,15 2 33 0 0 

SOMA 6 100 6 100 

baixo < 50 6 100 6 100 
V 
% 

alto IJ: 50 

SOMA 

0 

6 

0 

100 

0 

6 

0 

100 

100 A1 + + + baixo < 50 

alto ^ 50 

5 

1 

83 

17 

0 

6 

0 

A1 + + + -J-S 

baixo < 50 

alto ^ 50 

5 

1 

83 

17 

0 

6 100 

% SOMA 6 100 6 100 

Obs.: S = Ca + Mg + K. 
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Disponibilidade de ógua — Em vista da sua elevada capacidade de re-
ten^äo de ógua, e sendo o periodo de estiagem pouco prolongado pode-se 
dizer que os danos causados äs culturas pela deficiência d'agua, säo re-
duzidos, a näo ser em anos excepcionalmente sêcos. 

A inexistência de impedimentos a drenagem interna do perf i l do solo, 
associada a sua alta porosidade fazem com que a aeragäo näo seja pre-
judicada pelo acümulo de ógua mesmo nas épocas mais chuvosas. 

Eresäo — Sendo solos muito profundos, porosos, com propriedades f i -
sicas mui to boas e ocorrendo normalmente nas partes mais planas da pai-
sagem, apresentam resistência a erosäo. 

Mecanizacäo — Como o relêvo é suave ondulado e prät icamente pla­
no e näo existindo outros impedimentos ao uso de maquinas agricolas, tais 
como pedregosidade, rochosidade, horizontes endurecidos e pouca profun-
didade do solo, a mecan\zaqöo é vióvel, prät icamente, em tóda area da 
unidade. 

Fatóres limitantes ao uso agricola 

Limira;öes 
Em condiföes 

naturais 
C/melhoramentos 

simples 
C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fertiiidade forte/moderada moderada/ ligeira ligeira 

Pela deficiência de ógua nula/ligeira nula/ligeiro ! nula/ligeira 

Pela deficiência de aerocäo nula nula nula 

Pela suscetibilidade a erosäo ligeira nula nula 

Ao uso de implementos agri­
colas nula nula nula 

Pelo expósto, nota-se que o ünico fator capaz de l imi tar sua ut i l iza-
qäo agricola é a baixa fert i i idade natural . N u m sistema de manejo avan-
£ado onde técnica e capital säo empregados em larga escala, seriam ade-
quados a qualquer t ipo de cul tura pelas condigöes ecológicas locais. 

Sugestöes para melhor uso — 

Com base nos resultados experimentais e observagöes de campo, podem-
se sugerir, tentat ivamente, algumas medidas tendentes a melhorar a capa­
cidade produtiva dêstes solos, como: 

1 . corregäo do solo, para el iminar ou baixar o teor de aluminio tro-
cävel; 

2 . emprêgo de präticas conservacionistas, a f im de evitar-se que as 
óguas de enxurrada alcancem velocidde capaz de arrastarem as 
particulas superficiais do solo. Na maior parte da unidade o em­
prêgo de präticas simples é o suficiente para evitar a erosäo; 

3 . evitar, sempre que possivel, que a época do crescimento das cul ­
turas anuais coincida com o periodo de estiagem que ocorre em 
algumas areas dêstes solos. 
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As.prescrigöes especfficas .söbre corregäo e fert i l izacäo devem ter por 
base resultados experimentais de ensaios instalados nestes solos. Na fal ta 
dêstes deve-se lancar mäo dos dados analfticos determinados em amostras 
colhidas em cada area homogênea a ser usada e enviadas aos laboratórios 
especializados em analises rapidas de ossistência aos agricultures. 

De um modo geral säo solos que, uma vez corrigidas as deficiências de 
fert i l idade, adaptam-se bem a agr icu l tu re 

Geadas 

Gomo a maior parte da unidade acha-se sujeita a geadas periódicas, 
recomendam-se que as culturas perenes e semi-perenes, exceto as resisten 
tes, sejam instaladas em locais onde a experiência e a observagöo mostram 
que estäo protegidas dêsté fenömeno ou, pelo menos sua intensidade e fre-
quência diminuidas. A t i tu lo de sugestäo e de modo geral, pode-se indicai 
os espigöes e partes altas do relêvo como as mais apropriadas. No caso dos 
cultivos anuais, recomenda-se que o ciclo vegetativo näo coincida com a 
época de ocorrência de geadas, excetuando-se, naturalmente, os casos es-
peciais como a cultura do t r igo, aveia, centeio e outras resistentes. 

LATOSOL VERMELHO ESC URO DISTRÓFICO ólico com A moderado textu-
ra argilosa fase campestre subtropical relêvo suave ondulado. 

— Ocorrem sömente como inclusöo. 
Por näo possuirem area mapeóvel na presente escala de publicagäo, 

foram jncluidos na unidade LEd2. Di ferem dêstes näo só pelo t ipo de co-
bertura vegetal, que é campestre, com alguns exemplares de arvores t ip ica-
mente de cerrado, como também na sua morfologia. Säo menos friaveis e 
menos avermelhados, algumas vêzes vermelho amarelados. 

Säo igualmente acidos, com elevados teöres de a luminio trocavel e com 
reduz ida disponibil idade de nutrientes para as plantas. 

Uma vez corrigida a acidez nociva e adequadamente adubados, po-
dem ser bons para a agr icul tura tecnif icada, pois ocorrem em relêvo bastante 
favoravel ä mecanizaeäo. 

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO ólico com A prosminenre rex-
tura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo suave on­
dulado. 

— Ocorrem sömente como inclusöo. 

Por näo possuirem area mapeóvel na presente escala de publicagäo, fo­
ram incluidos nas unidades LEd 2 e LEd 3. Di ferem dêstes pelo t ipo de ho-
rizonte A, que é mais diferenciadp do que o da unidade LEd 2 e menos pro-
fundo do que o da unidade LEd 3. 

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO alico hümico textura argilosa 
fase floresta subtropical superenifólia relêvo suave ondulado — LEd 3. 

A area ocupada por êstes solos é de pouca expressäo geogrófica, mas 
como ocorrem em manchas homogêneas e contfnuas, foram mapeados se-
paradamente. 
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Säo bastante semelhantes aos solos LEd 2 , di fer indo, apenas, pelo t ipo 
de horizonte A que possuem e que se caracteriza por apresentar: 

1 . coloragäo escura; 
2 . espessura superior a 100 cm; 
3 . estrutura granular moderada ou fortemente desenvolvida; e 

4 . saturacäo de bases baixa. 

Convém salientar que a coloragäo escura verif icada no horizonte A por 
vêzes alcanga a parte superior do horizonte B, e o aluminio trocavel é ele-
vado tanto no horizonte A , quanto no B. 

Quanto ao uso atual dêstes solos é diferente ao da unidade LEd 2, pois 
enquanto nos primeiros dominam as areas com pastagens ou vegetagäo na­
tu ra l , nos segundos dominam as areas destinadas aos cultivos de café, mi -
Iho e fei jäo. 

LATOSOL VERMELHO ESC URO DISTRoFICO com A moderado textura mé­
dia fase floresta tropical subperenifólia relêvo suave ondulado — 
LEd4. 

Conceito gerat da unidade — 

Säo solos muito profundus, formados a part i r de materials derivados de 
arenitos, com sequência de horiontes A , B, C pouco diferenciados, com t ran-
sigöes geralmente difusas. Possuem coloragäo vermelho escuro, sendo po-
rosos, mui to friaveis e fortemente drenados. Ocorrem em relêvo suave on­
dulado. Säo de baixa fert i l idade natura l , ócidos, de baixo a medio teor de 
aluminio trocavel e de baixa saturacäo de bases. 

A coloragäo ao longo do perf i l apresenta pequena variagäo, sendo de 
matiz 2,5 YR, com valor variando de 3 a 4 e croma de 2 a 4 , no horizonte 
A, enquanto que no B permanece o mesmo mat iz ; o valor normalmente 3 
e o croma variando de 4 a 6. Deve-se salientar também que em alguns 
perfis, pr incipalmente os de textura mais leve, encontram-se pontuagöes de 
areia lavada. 

A textura, apesar de uni forme, dentro do mesmo per f i l , pode apre­
sentar sensivel variagäo de urn perf i l para outro, estando enquadrados nesta 
unidade solos com textura desde areia franca até franco arenoso no ho­
rizonte A e de franco arenoso até franco argi lo arenoso no B, se bem que 
o modal da unidade apresente textura franco arenoso no A e argi la are-
nosa no B. 

O horizonte A , que possui aproximadamente 30 cm de espessura, apre­
senta estrutura granular moderadamente desenvolvida e gräos simples, en­
quanto que a do B é microgranular com aspecto de maciga mui to porosa e 
gräos simples. 

Quanto a consistência, o solo é macio quando sêco, e quando ümido 
é sempre muito f r iavel, tanto no A como no B; quando molhado é näo plas-
t ico e näo pegajoso no horizonte A , e l igeiramente plastico e l igeiramente 
pegajoso no B. 

O fato de apresentarem caracteristicas morfológicas homogêneas de-
termina perfis pouco diferenciados, o que torna diffci l a identif icacäo dos 
horizontes. 
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Varia§öes e inclusóes — 

Existem também alguns perfis que, apesar de incluidos nesta unidade, 
afastam-se do modal, sem ultrapassarem porém os l imites de variagäo da 
mesma. Entre estas variagöes pode-se citar perfis de solos transicionais 
para outras unidades geogröficamente associadas; perfis de textura mais 
leve e geralmente de coloragöo mais clara; perfis de textura mais pesada; 
perfis truncados pela erosäo, além de perfis com horizonte A mais profun-
do que o modal. 

Deve-se salientar que dentro desta area, existem inclusóes de perfis 
das unidades LEd l , PV6 e PV7, bem como de Areias Quartzosas Distróficas. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Ocupam, geralmente ,as partes mais elevadas da paisagem, 
nos divisores de ógua dos rios que drenam a regiäo. Ocorrem, quase sem-
pre, em relêvo suave ondulado formado por colinas de topos aplainados, de 
pendentes longas e l igeiramente convexas, com vales em V aberto. 

Dentro dos l imites da unidGde ocorrem, também, areas próticamente 
planas, coincidindo, geralmente, com as inclusóes de Areias Quartzosas Dis­
tróficas. 

Formacäo geológica, lirologia e material de origem — Säo solos ori-
ginados do arenito Caiua, referido 6 Série Säo Bento, do Juróssico Triós-
sico. Perfis com as mesmas caracterfsticas mas derivados do arenito Bo-
tucatu, também foram mapeados na mesma unidade. 

Clima — As areas situadas aproximadamente ao norte do paralelo de 
23° 20 ' de lati tude sul, estäo sob a inf luência do t ipo cl imat ico Cwa, me-
sotérmico ümido, que se caracteriza por apresentar perïodo sêco no inverno, 
com precipitacäo média do mês mais sêco inferior a 30 m m , enquanto que 
nas areas situadas ao sul dêsse paralelo, o t ipo c l imat ico que predomina 
é o Cfa, que näo apresenta periodo sêco. 

Vegetacäo — A vegetacäo encontrGda é, predominantemente, do tipo 
floresta tropical subperenifólia, constitufda por arvores de baixo a medio 
portes, algumas vêzes com aspecto de capoeiräo. Ocorrem, ainda, floresta 
subcaducifól ia nas areas sob inf luência do t ipo cl imat ico Cwa, quando os 
solos säo mui to arenosos. 

Considera$óes söbre utilizacäo — 

Uso atual — Durante o mapeamento verificou-se que säo mui to usa-
dos, tanto para a agr icul tura como para pastagens, estimando-se que sua 
area total esteja assim distr ibuida: 4 5 % para agr icul tura, 4 0 % para pas­
tagens e 1 5 % com vegetagäo natural pr imi t iva ou secundaria. 

A cul tura mais di fundida é a do café, seguindo-se as do mi lho, algo-
däo, fe i jäo, arroz, amendoim, mamona, mandioca, sorgo, girassol e outras 
em menor escala. 
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As pastagens estäo formadas, principalmente, por copim coloniäo, 
registrando-se, também, a presenga do coloninho, sempre verde, pangola, 
grama Argent ina, grama Batatais e soja perene. 

Como invasoras mais frequentes destas pastagens, ocorrem sapé, assa-
peixe e samambaia. 

Fertilidade — A cobertura vegetal pr imi t iva, por vêzes exuberante, que 
possa existir nestes solos, da mesma forma que em outras classes de solos 
tropicais, näo indica elevada fert i l idade natural . 

Após o desmatamento e queima para cult ivo, säo razoävelmente pro-
dutivos, porém, com o uso continuo, tornam-se depauperados em prazo re-
lativamente curro, por possuirem baixa reserva mineral, pois säo desenvol-
vidos a part i r de material pobre, sendo, portanto, or iginór iamente de fer­
t i l idade deficiënte. 

A produtividade inicial deve-se ó fert i l idade natural do horizonte A, 
enriquecido pela transferência dos nutrientes minerais das zonas profun­
dus do solo para sua superficie, os quais, após assimilados pelas raizes, säo 
novamente incorporados ao solo como Constituantes dos detritos vegetais. 

Com a queima ocorre outro processo de enriquecimento transitório da 
camada superficial do solo, pela transformacäo erin cinzas da massa vegetal, 
provocando a liberacäo dos elementos minerais nela contidos. Conforme es­
ses elementos sejam consumidos pelas culturas ou lixiviados pelas aguas 
das chuvas, haveró decréscimo de produgäo, uma vez que a reserva mine­
ral do horizonte B é deficiënte. 

Observando-se o quadro de frequência n.° 3, que se refere aos dados 
analit icos das amostras colhidas (vide apêndice), nota-se que no horizonte 
subsuperficial os volares de fósföro, cólcio + magnésio e potóssio säo uni-
formemente baixos, bem como os de pH e caroono, havendo apenas uma 
variacäo para o alumïnio trocóvel. Jó no horizonte superf icial , êstes valóres 
säo mais elevados (exceto o alumïnio) e de modo geral näo apresentam a 
mesma uniformidade, devido, talvez, ao tempo de uso, ós diferentes con-
dicóes de manejo sob as quais se encontram e äs diferentes coberturas ve­
getais dos locais onde as amostras foram coletadas. 

A inda que os dados analit icos disponiveis näo sejam suficientemente 
completos e apropriados, pode-se adiantar que possuem baixa capacidade de 
permuta de cations, decrescendo com a profundidade, apresentando, tam­
bém, baixa soma de bases e baixa saturacäo de bases. 
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QUADRO N.° 3 

Frequência dos dados analiticos da unidade LEd 4 

Horizonte Superficial Horizonte Subs uperficial 

Teeres ± 20 cm ± 100 cm Teeres 

N .° Amostras % N.° Amostras % 

baixo < 0,8 16 80 22 100 

c medio 0,8 a 1,4 2 10 0 0 
% alto > 1,4 2 10 0 0 

SOMA 20 100 22 100 

baixo < 4 7 20 37 100 

p medio 4 a 9 17 49 0 0 
ppm alto > 9 11 31 0 0 

SOMA 35 100 37 100 

baixo < 5,5 15 43 34 92 

pH 
medio 5,5 a 6,5 16 46 3 8 

pH 
alto > 6,5 4 11 0 0 

SOMA 35 100 37 100 

baixo <[ 0,75 25 71 22 60 

AI+ + + medio 0,75 a 2,00 10 29 15 40 
me alto > 2,00 0 0 0 0 

SOMA 35 100 37 100 

baixo < 2 14 40 37 100 

Ca+ + -(-Mg + + medio 2 a 6 21 60 0 0 
me alto > 6 0 0 0 0 

SOMA 36 100 37 100 

baixo < 0,08 26 74 35 95 

K + medio 0,08 c i 0,15 6 17 2 5 

me alto > 0,15 3 9 0 0 

SOMA 35 100 37 100 

Disponibilidade de agua — A deficiência de agua para as plantas näo 
constitui problema de grande monta, ressalvando-se os casos em que o solo 
apresenta textura muito leve (arenosa), que ocasiona uma baixa retencäo 
de agua. No caso comum, ou seja textura média, a capacidade de arma-
zenamento de agua é boa. Portanto, sendo o cl ima da regiäo possuidor de 
curta estagäo sêca, os problemas de fal ta de agua sèmente se registraräo 
em anos em que esta estagäo se prolongue anormalmente. 

A fal ta de aeragäo ou o excesso de agua no solo, também näo cons­
t i tu i problema, pois säo mui to porosos, fortemente drenados e com mais de 
3 m de profundidade efetiva. 

Erosao — O controle da erosäo é viavel, desde que efetuado correta-
mente dêsde o inicio da retirada da cobertura vegetal. 
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Mecanizacäo — As possibilidades de mecanizagäo da lavoura säo prä-
t icamente i l imitadas, a näo ser em casos de solos de textura extremamente 
leve (arenosos), onde existe a possibilidade dos tratores de pneus f icarem 
Imobilizados pelas escavagöes por êles ocasionados. 

Fatóres limitantes ao uso agricola 

Limitacöes 
Em condi$öes 

naturais 

C/melhoramentos 

simples 

C/melhoramentos 

intensivos 

Pela def ic iência de fer t i l idade moderada/ fo r te l igeira nu la / l i ge i ra 

Pela def ic iência de ógua l igeira, localmente 
moderada 

l igeira, localmente 
moderada 

l igeira, localmente 
moderada 

Pela def ic iência de aeragäo nula nula nula 

Pela suscetibil idade ä erosäo mode rada l igeira, localmente 
moderada 

nu la / l i ge i ra 

Ao uso de implementos ag r i -

colas nula, localmente 
moderada 

nula, localmente 
moderada 

nula, localmente 
moderada 

Pelo expösto, o fator l imitante mais importante para sua uti l izacöo 
agrfcola é a baixa fert i l idade natural , seguida da suscetibilidade ö erosäo. 
Entretanto, suas condicöes fisicas favoraveis a maioria das culturas regio-
nais, somadas ès eondigöes de relêvo, fazem supor que possuam uma boa 
capacidade produtiva, se manejados tècnicamente. Presumivelmente, nöo 
existem obstaculos que impecam controlar as limitagöes de fert i l idade e 
de erosäo. 

Sugesröès para meihor uso — 

Considerando-se sua potencialidade e ampla distr ibuicöo na area estu-
dada e em outras regiöes do pais, justifica-se a instalacäo de experimentos 
e trabalhos de pesquisa no sentido de melhorar o conhecimento de suas pro-
priedades e de seu comportamento. 

Como contribuigöo para sua uti l izacöo sugerem-se algumas praticas 
basicas que poderöo melhorar seu uso agrfcola. 

1 . Defesa contra a erosäo, sendo geralmente suficiente o uso de pra­
ticas simples, principalmente quando aplicadas no inicio da explo-
ragöo agricola. Em casos especiais poderöo ser necessarias praticas 
intensivas; 

2 . calagens, destinadas ä eliminagöo do aluminio trocóvel, ao supri-
mento do Ca e M g para as plantas e a elevar o pH , sendo desne-
cessaria a preocupacäo de chegar a reagäo praticamente neutra, 
pois, um pH de 5,5 a 6,0 é suficiente para a maioria das culturas; 

3 . manutencäo de um teor apropriado de materia orgänica, a f im 
de evitar acentuado decréscimo de retencäo de bases; 

4 . adubagöes para elevar e manter o conteüdo de nutrientes, säo in-
dispensaveis, por tratar-se de solos com baixa reserva ou sem re-
serva mineral . E' recomendavel que as aplicagöes de fert i l izantes 
sejam, tanto quanto possivel, parceladas e periódicas, devido a bai­
xa capacidade de retencäo de bases dos solos em vista; 

-5. Rp.tacäo, culturas seguidas de pastagens, a. f im.de aproveitar o efei-
to residual das adubagöes. 

http://fim.de
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As prescricöes especïficas sóbre corre?äo e fert i l izagäo, devem ter por 
base resultados experimentais de ensaios instalados nestes solos. Na fal ta 
dêstes deve-se langar möo dos dados analfticos determinados em amostras 
coletadas em cada area homogênea a ser usada, e enviadas aos laborato­
ries especializados em analises rópidas de assistência aos agricultores. 

De modo gerat säo solos que, quando a textura nöo constitui impedi-
mento, e uma vez corrigidas as deficiências de fert i l idade e sucetibil idade 
a erosäo, prestam-se bem a agricul tura e meihor ainda a pastagem. As areas 
em que os solos apresentam textura leve (arenosa), bem como as corres­
pondentes as inclusöes de Areias Quartzosas Distróficas, näo säo indicadas 
para a agr icul tura ou pastagem, sendo mais apropriadas para ó refloresta-
mento ou conservagäo da vegetagäo natural . 

Geadas — Como a maior parte da area acha-se sujeita a geadas pe-
riódicas, recomenda-se que as culturas sensfveis sejam instaladas em locais 
onde a experiência e a observagäo mostraram que a incidência dêste fe-
nömeno é pequena ou nula. A t i tu lo de sugestöes e de modo geral , pode-se 
indicar os espigöes e partes altas do relêvo como as mais apropriadas. No 
caso de cultivos anuais, recomenda-se que o ciclo vegetativo näo coincida 
com a época de ocorrência de geadas, excetuando-se, naturalmente, casos 
especiais como as culturas de t r igo, aveia, centeio, etc. 

LATOSOL VERMELHO ESC URO DISTRÓFICO alico com A moderado textura 
média fase cerrado-cerradäo relêvo suave ondulado — LEd5. 

Os solos que constituem esta unidade ocupam, na area estudada, uma 
extensäo relativamente pequena, ocorrendo nas proximidades de Jaguapi-
tä e Mirasselva. 

Morfolögicamente säo semelhantes aos solos LEd4. 

Embora sejam poucos os dados relativos a êles, presume-se que sua 
fert i l idade seja inferior aos da unidade LEd4, que é também baixa. 

A separaeäo dêstes solos foi baseada especialmente no aspecto da ve-
getaeäo, que é do t ipo cerradäo. 

Em vista da sua pequena extensäo e na fal ta de dados analit icos mais 
completos pode-se, tentat ivamente, ut i l izar as consideragöes e sugestöes 
feitas para o LEd4, ja que apresentam urn comportamento semelhante. 

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO alico com A moderado textura 
média fase floresta subtropical subperenifólia relêvo suave ondulado. 

— Ocorrem sömente como inclusäo. 

Por näo possuirem area mapeavel na presente escala de publicagäo, 
foram inclufdos nas unidades LEd4 e PV7. 

Quanto a sua morfologia, säo idênticos aos LEd4, mas no que se refere 
aos caracteres quimicos di ferem um pouco. Säo mais ócidos, com alumf-
nio trocóvel mais elevado e com saturagäo de bases mais baixa. 

Ocorrem em relêvo suave ondulado e säo derivados de arenitos. 

A vegetaeäo natural predominante é floresta subtropical subperenifó­
l ia, ou de transigäo para floresta tropical. 
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O cl ima da area é o Cfa, mesotérmico ümido sem perfodo sêco no in-
verno e com média do mês mais quente superior a 22° C. 

A baixa fert i l idade natural é o fator que com mais intensidade l imita 
o seu uso agncola. 

LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO com A moderado textura ar-
gilosa fase floresta tropical subperenifólia relêvo suave ondulado — 
LEe. 

Conceito geral da uhidade 

Suas caracteristicas morfológicas söo muito semelhantes as dos solos 
LEdl. 

Embora morfolögicamente anólogas, as duas unidades di ferem muito 
quanto aos caracteres quimicos, que säo responsaveis pela diferenciacäo dos 
solos que as consti tuem. 

0 mapeamento das duas unidades só foi possfvel pela observacäo, no 
carnpo, do aspecto das culturas e da vegetagäo natural , pelo estudo das fo-
rografias aéreas e pelo exame dos resultados analm'cos das amostras co-
letadas. 

Assim sendo, o LEe diferencia-se do LEd l , pr incipalmente por apre-
sentar: 

1 . alta saturacäo de bases (igual ou superior a 5 0 % ) ; 
2 . soma ae bases mais elevada; 
3. floresta natural mais exuberante; 
4 . culturas com meihor aspecto. 

Variacöes e inclusöes 

Algumas variacöes ocorrem nesta unidade podendo.ser citadós per­
fis de solos transicionais para outras unidades geogräficamente associadas, 
tais como: L R e l , L R d l , LEd l , e perfis truncados pela erosäo. 

Pequenas manchas de outros solos ocorrem como inclusöes, näo podendo 
ser mapeadas separadamente devido a escala do mapa f ina l näo permit ir . 
Essas manchas söo constituidas predominantemente pelos solos descritos co­
mo L R e l , LRdl e LEd l . 

Descricäo da area da unidade 

As consideragöes feitas sóbre geologia, relêvo e c l ima relativas a uni­
dade LEd l , servem perfeitamente para a presente unidade. 

Vegetacóo — Predomina na area a floresta tropical subperenifól ia, 
mas, no caso, formada por órvores mais desenvolvidas, näo aparecendo ve-
getagäo com aspecto de cerradäo, como no LEd l . 

Consideracóes sóbre utilizacóo 

Uso atual — Durante o mapeamento verificou-se que os solos säo usa­
dos para a agricul tura e pastagens, estimando-se que sua area total esteja 
assim distr ibuida: 8 0 % para a agr icul tura, 1 5 % para pastagens e 5 % com 
vegetagäo natural pr imit iva ou secundaria. 

A cul tura mais di fundida é o café, seguindo-se algodäo, mi lho, arroz, 
fei jäo e outras em menor escala. As pastagens estäo formadas pr incipal­
mente por capim coloniäo e coloninho. 
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Fertilidade — Por possuirem saturagäo de bases elevada, o mesmo 
acontecendo com a soma de bases, pode-se dizer que os solos em estudo 
apresentam alta fert i l idade natura l , o que se veri f ica pelo aspecto das cul-
turas e da vegetacäo natura l . 

Quanto a disponibil idade de agua e problemas relativos a erosäo e ä 
mecanizacäo, as informacöes dadas para os solos LEdl säo validas para a 
unidade ora descrita. 

Faro res limitantes ao uso agricola 

Limita$öes 
Em condi;óes 

naturais 

C/melharamentos 

simples 

C/melhoramentos 

intensive» 

Pela deficiência de fertilidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de ógua ligeira ligeira ligeira 

Pela deficiência de aeracjcio nula nula nula 

Pela suscetibilidade a erosäo ligeira nula nula 

Ao uso de implementos agri-
colas nula nula nula 

Vê-se, portanto, que o seu uso näo é impedido ou l imitado por nenhum 
dos cinco fatóres considerados, a näo ser em pequena escala. 

Sugestöes para meihor uso 

1 . Defesa contra a erosäo, sendo geralmente suficiente o uso de pra-
ticas simples; 

2 . adubagöes de manutengäo da fert i l idade e de corregäo, em casos 
necessórios, baseadas, pelo menos, em dados analïticos de amos-
tras coletadas nas areas a serem cult ivadas; 

3 . rotacao de culturas. 

Geadas — Como a maior parte da area acha-se sujeita a geadas pe-
riódicas que podem l imi tar a sua uti l izaeäo, pr incipalmente com culturas 
sensfveis a êste fenómeno, recomenda-se que estas sejam instaladas, em 
locais onde a experiência tenha mostrado urn menor indice de incidência. 

LATOSOL ROXO DISTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase flo-
resta tropical subperenifólia relêvo suave ondulado — LRdl . 

Conceito geral da unidade 

Säo solos mui to profundus, formados a part ir de rochas eruptivas ba-
sicas, com sequência de horizontes A , B, C poueo diferenciados, com t ran-
sigóes geralmente difusas. Possuem coloragäo arroxeada, sendo porosos, 
muito friaveis e acentuadamente drenados. Ocorrem em relêvo suave on­
dulado. Säo de baixg, fer t i l idade natura l , ócidos, de medio e baixo teor de 
alumfnio trocavel e baixa saturagäo de bases. 
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A sua coloracäo esta compreendida entre vermelho acinzentado escuro 
e vermelho escuro, pois, normalmente, säo de matiz 2,5YR e 10R, com va­
lor constante 3 e croma variando de 3 a 6. Os cromas mais elevados estäo 
no horizonte B. 

Quando se comparam amostras sêcas em estado natural com amostras 
sêcas tr i turadas, a diferenga de cör entre elas é mui to acentuada. 

Outra caracteristica comum ao Latosol Roxo é a mudanca de colora-
qöo verif icada em cortes de estradas ou superficies recém lavradas, de acór-
do com o ängulo de observacäo e incidência dos raios luminosos. 

A textura é muito uniforme em todo o per f i l , sendö que a classe tex-
tura l , tanto no horizonte A como no B é argi la, possuindo, portanto baixo 
gradiente textural . 

O horizonte A , que possui, aproximadamente 25 cm de espessura, apre-
senta estrutura granular moderadamente desenvolvida; e a do B é micro-
granular com aspecto de maciga porosa. 

Tanto no horizonte superficial como nos inferiores, a porosidade é 
abundante. 

A consistência com solo sêco, é l igeiramente duro no A e macio no B; 
quando ümido é muito fr ióvel em todo o per f i l ; e quando molhado é plastico 
e pegajoso tanto no A , como no B; embora possa ser l igeiramente plastico 
e l igeiramente pegajoso no BA. 

O grau de coesäo que une os pequenos agregados nos horizontes infe­
riores do perf i l é muito fraco, mesmo em solo sêco, transformando-se os 
torröes com muita faci l idade em material pulverulento, conhecido vulgar-
mente como "pó de café" . 

Quando as amostras tomadas no perf i l säo tratadas com agua oxige-
nada, apresentam efervescência, em vista dos teores relativamente elevados 
de manganês. 

Registra-se, também, a presenca de grandes quantidades de minerais 
pesados, muitos dos quais faci lmente atraidos pelo ïma, sendo comum en-
contrar-se depósitos dêstes minerais com aspecto de l imalha de ferro, nos 
leitos de drenagem superficial das agüas das chuvas. 

O fato de apresentarem caracteristicas morfológicas homogêneas deter-
mina perfis pouco diferenciados, onde a identif icagäo dos horizontes tor-
na-se d i f ic i i . 

Variacöes e inclusöes — 

Alguns perfis afastam-se do conceito central da unidade, sem ultra-
passarem, porém, os l imites de variagäo permissiveis, e foram, portanto, 
mapeados na mesma unidade. Como variacöes, podem ocorrer perfis t ransi-
cionais para L R e l , LRd3, L E d l , TRd e TRe. 

As inclusöes mais comuns säo constituidas por manchas de solos bem 
definidos e pertencentes as mesmas unidades citadas como variacöes. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Ocorrem normalmente nas partes mais elevadas e planas da 
paisagem, ocupando os espigöes formados por colinas de topos aplainados, 
de pendentes longas e l igeiramente convexas, de urn relêvo suave ondulado 
a prót icamente plano. Podem, ainda, at ingir os leitos dos córregos e ria-
chos, quando os vales säo pouco profundos. 
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Formacäo geológica, lirologia e material de origem — O embasamen-
to da area é formado pelo t rapp, série Säo Bento, do Triassico-Jurassico, in-
tegrado por rochas basicas representadas, principalmente pelo basalto, me-
laf iro e diabasio. Os solos originam-se a part ir-dos materiais provenientes 
da desagregacäo das rochas acima citadas. 

Clima — Situam-se sob os tipos climóticos Cfa e Cwa, sendo ambos 
mesotérmicos ümidos, di fer indo urn do outro pela pequena estiagem no in-
verno, apresentada pelo Cwa. 

Vegeracäo — A pr imi t iva é do t ipo floresta tropical subperenifól ia com 
individuos de grande, medio e pequeno portes. Nos locais onde os solos pos-
suem saturagäo de bases proximo a 5 0 % , no horizonte B, ocorrem espécies 
mais desenvolvidas. 

A vegetagäo campestre secundaria é composta de sapé, samambaia e 
outras. 

Consideracöes söbre urilizacao 

Uso atual — Säo bastante cultivados, porém com menor intensidade 
que os solos correspondentes eutroficos. 

Estima-se que, aproximadamente 6 0 % da sua area seja ocupada com 
agricul ture, 3 0 % com pastagens e 1 0 % com vegetagäo natural pr imaria 
ou secundaria. Entre as culturas predomina o café, seguido do mi lho, ar-
roz, algodäo, t r igo, fei jao, tungue e outras em menor escala. Nas pasta­
gens o capim coloniäo predomina amplamente. 

Fertilidade — Säo solos menos férteis que o LRel e TRe. 

O desenvolvimento e aspecto das culturas indicam fert i l idade natural 
média. 

Nas partes recém desbravadas, ou onde se processa uma adequada 
fert i l izagäo e corregäo da acidez, pode-se esperar producöes equivalentes as 
verif icadas nos solos mais férteis da regiäo. 

O conteudo de nutrientes dos solos pode ser esgotado pela l ixiviagäo 
ou pelo uso irracional dos mesmos. O adiantado estagio de evolugäo, e a 
intensa lixiviagäo a que estiveram sujeitos, säo talvez as causas de sua fer­
t i l idade natural média ou baixa. 

Após o desmatamento, säo razoavelmente férteis, mas com o uso con­
t inuo, tornam-se depauperados em prazo relativamente curto. Essa melhor 
produtividade in ic ia l , deve-se a fert i l idade natural do horizonte A (solos epi-
eutróficos) enriquecido pela transferência dos nutrientes minerais das zonas 
mais profundas do solo para a sua superficie, os quais, após assimilados pe­
las raizes, säo novamente incorporados ao solo como constituintes dos detr i -
tos vegetais. 

Com a queima-ocorre outro processo de enriquecimento transitór io da 
camada superf icial, pela transformagäo em cinzas da massa vegetal, pro-
vocando a liberaeäo dos elementos minerais nela contidos. A medida que 
esses elementos sejam consumidos peias cuituras ou lixiviados pelas aguas 
das chuvas, havera decréscimo da produeäo, uma vez que a reserva mine­
ral do horizonte B é deficiënte. 

Observando-se o quadro de frequência n.° 4 , que se refere aos dados 
analfticos das amostras colhidas, nota-se que o fósforo é baixo nos hori-
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zontes A e B; o pH e cólcio + magnesio söo médios no A e baixos no B; 
o potóssio é alto no A e baixo no B; a saturacäo de bases varia de baixa a 
al ta no horizonte A e é baixa no B; e o a lummio trocóvel varia de baixo a 
alto nos horizontes Ae B. 

QUADRO N.° 4 

Frequêncio dos dodos analiticos da unidade LRdl 

Horizonte Si jperfieial Horizonte Subsuperfieial 

Teores ± 20 cm ± 100 cm Teores 

N.°Amostras % N.° Amostras % 

baixo < 0,8 0 0 0 0 

c medio 0,8 a 1,4 0 0 1 100 

% alto > 1,4 

SOMA 

1 

1 

100 

100 

0 

1 

0 

100 

baixo < 4 5 71 7 100 

p medio 4 a 9 2 29 0 0 

ppm alto > 9 0 0 0 0 

SOMA 7 100 7 100 

baixo < 5,5 3 43 6 8 6 

pH 
medio 5,5 a 6,5 4 57 1 14 

pH 
alto > 6,5 0 0 0 0 

SOMA 7 .100 7 100 

baixo < 0,75 3 43 2 28 

AI + + + medio 0,75 a 2,00 1 14 3 44 

me alto > 2,00 3 43 2 28 

SOMA 7 100 7 100 

baixo <[ 2 0 0 1 14 

Ca+ + - ) -Mg+ +medio 2 a 6 2 29 6 86 

me alto > 6 5 71 0 0 

SOMA 7 100 7 100 

baixo < 0,08 0 0 4 57 

K+ medio 0,08 a 0,15 3 43 3 43 

me alto > 0,15 • 4 57 0 0 

SOMA 7 100 7 100 

baixo < 50 2 5 0 4 100 

V 
% 

alto ^ 50 2 50 0 0 V 
% 

SOMA 4 100 4 100 

100 A1 + + + baixo < 50 

alto ^ 50 

5 

2 

71 

29 

7 

0 

100 

Al+ + + -[-S 

baixo < 50 

alto ^ 50 

5 

2 

71 

29 

7 

0 0 

% SOMA 7 100 7 100 

Obs,: S = Ca + Mg + K 
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Disponibilidade de agua — Em vista de sua elevada capacidade de re-
tencäo de ógua e sendo o perfodo de estiagem pouco prolongado, pode-se 
dizer que os danos causados as culturas pela sua deficiência säo reduzidos, 
a näo ser em anos excepcionalmente sêcos. 

A inexistência de horizontes compactos que possam impedir a drena-
gem interna do perf i l do solo, associada a sua alta porosidade, fazem com 
que a aeracäo näo seja prejudicada pelo acümulo de agua, mesmo nas épc 
cas mais chuvosas. 

Erosäo — A lém de serem muito profundus, apresentam propriedades 
ffsicas muito boas, dando ao solo uma inerente resistência a erosäo. 

Como o relêvo é suave ondulado e próticamente plano, com deciives sua­
ves, os danos causados por êste fenómeno säo insignif icantes, requerendo 
apenas praticas conservacionistas simples. 

De todos os solos encontrados na regiäo, êstes säo os menos sujeitos 
ó acäo da erosäo. Porém os locais cultivados ha muito tempo com café, 
devido ao seu t ipo de cult ivo, apresentam grande parte do horizonte super­
f ic ial removido. 

Mecanizacóo — Sendo o relêvo e as caracterfsticas fisicas muito favo-
raveis, o uso de implementos e móquinas agrfcolas é viavel em, próticamen­
te, tóda a area da unidade, e com alto fndice de rendimento. 

Faröres limiranres ao uso agricola 

Limitaspes 
Em condicöes 

narurais 

C/melhoramentos 

simples 

C / melhoramentos 

intensives 

Pela deficiência de fer t i l idade moderada ligeira nu la / l i ge i ra 

Pela deficiência de ógua l igeira l igeira l igeira 

Pela deficiência de aeragöo nula nula nula 

Pela suscetïbilidade ä erosäo l igeira nula nula 

Ao uso de implementos agrf­

colas nula nula nula 

Pelo exposto, vê-se que o unico fator capaz de l imi tar sua uti l izaeäo 
agrïcola é a baixa fert i l idade natural . Näo fóssem as condicöes favoróveis 
de relêvo associadas as condicöes fisicas, também muito boas, o seu uso em 
agricultura talvez fósse bem menor do que o atual . 

Num sistema de manêjo avancado, seriam adequados a qualquer t ipo 
de cultura permit ido pelas condicöes ecológicas locais. 

Sugesróes para meihor uso 

Com base nos resultados experimentais, nas observacöes de campo e 
nas informacöes prestadas pelos agricultores da regiäo, pode-se sugerir, ten-
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tat ivamente, algumas medidas tendentes a melhorar a capacidade produ-
tiva dêstes solos: 

1 . corregöo do solo; 

2.adubacäo a base de fósforo, pr incipalmente; 

3 . emprêgo de próticas conservacionistas a f irn de evitar que as óguas 
de enxurrada alcancem velocidade suficiente para arrastar as par-
tfculas superficiais do solo. Na maior parte da unidade o emprêgo 
de praticas simples é suficiente para evitar a erosäo; 

4 . evitar, sempre que possivel, que a época do crescimento das cul tu-
ras anuais coincida com o perfodo de estiagem. 

De um modo geral, uma vez corrigidas as deficiencies de fert i l idade, 
adaptam-se bem a agricul tura. 

Geadas — Como a maior parte da area acha-se sujeita a geadas pe-
riódicas, recomenda-se que as culturas perenes e semi-perenes, exceto as 
resistentes, sejam instaladas em locais onde a experiência e a observagäo 
mostraram que estäo protegidas dêstes fenómenos ou, pelo menos, com 
menor intensidade e frequêneia. A t i tu lo de sugestäo e de modo geral, po 
de-se indicar os espigöes e partes altas do relêvo como as mais apropriadas. 
No caso de eultivos anuais, recomenda-se que o ciclo vegetativo näo coin­
cida com a época de geadas, excetuando-se, naturalmente, casos especiais 
como a eultura do tr igo, aveia, centeio e outras resistentes. 

; • • ' . . - ' j 

Cultura do soja em LRdl . Observe o relêvo muito favoravel a mecaniza;äo. 
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ASSOCIACÄO LATOSOL ROXO DISTRÓFICO com A moderado text uro ar-
gilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo suave ondulado 
+ TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA com A moderado tex­
ture argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo ondulado 
— LRd2. 

Como unidade de mapeamento, a Associagäo de Solos é ut i l izada para 
areas especïficas, onde as circunstäncias irnpedem que cada um dos com­
ponentes seja mapeado separadamente. 

A cómplexidade do padräo de arranjamento dos solos, o ni'vel genera-
lizado do presente mapeamento, a escala das fotografias aéreas, bem como 
a escala de publicacäo do mapa f ina l , näo permit i ram o mapeamento de 
cada solo em particular. 

Quando da descrigäo individualizada de cada um dos componentes, 
além da conceituagäo, descreveu-se a area de sua ocorrência, no que se 
refere ao relêvo, formacäo geológica, c l ima e vegetacäo; consideracoes sö-
bre a uti l izagäo e söbre os fatöres l imitantes ao uso agricola também foram 
apresentadas, e por isso, agora, apenas sera necessario o registro de algu-
mas particularidades relativas a sua extensäo, distribuicäo e arranjamento 
dos solos. 

De modo geral e do ponto de vista da sua ocorrência dentro da pai-
sagem, nota-se que os componentes desta associagäo concorrem com area 
aproximadamente i gua i spa ra a sua formacäo, e que os primeiros ocupam 
as partes mais elevadas e planas da paisagem e os segundos ocupam as 
meias encostas, encontrando-se, também, por vêzes, junto aos solos litólicos 
quando êstes aparecem como inclusäo na TRd. 

Quanto as limitagoes ao uso agricola, säo validas para esta associa­
gäo as informagöes prestadasl quando se descreveu, isoladämente, cada 
um dos solos em questäo. 

LATOSOL ROXO DISTRÓFICO alico com A moderado textura argilosa fase 
cerrado-cerradäo relêvo suave ondulado e praticamente plano — LRd3. 

Os solos que consti tuem esta unidade possuem pequena expressäo geo-
graf ica, mas o suficiente para serem representados cartograficamente na 
presente escala de publicacäo. 

Säo morfológica e quimicamente semelhantes ao LRd4, mas como a 
sua vegetacäo é do t ipo cerrado-cerradäo, foram separados daqueles por 
constituirem fase de vegetagäo distinto. 

Em vista da sua pequena extensäo e na fal ta de dados analit icos mais 
completos pode-se, tentat ivamente, ut i l izar as consideracoes e sugestöes 
feitas para o LRd 4, uma vez que se comportam de maneira semelhante. 
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Aspecto da vegetagäo tipo eerrado em LRd 3. 

LATOSOL ROXO DISTRÓFICO alico com A moderado textura argilosa fase 
floresta subtropical subperenifólia relêvo suave ondulado — LRd 4. 

Conceito geral da unidade — 

Os solos que constituem a unidade säo morfológicamente semelhantes 
aos LRd 1, di fer indo apenas quanto a coloragäo que é de um vermelho me­
nos intenso e por apresentarem o horizonte superficial mais desenvolvido. 
Säo acidos, de baixa satura^äo de bases, e de elevado teor de alumfnio 
trocavel, o que Ihes confere o carater alico. Ocorrem em relêvo suave on­
dulado. 

Variacöes e inclusoes — 

Nesta unidade as variagöes mais comuns säo representadas por per­
fis de solos transicionais para LRd 1, LEd 1, TRd e LRd al ico com A proe­
minente. 

Devido a escala do mapa f inal näo permit i r , näo foi possivel separar 
pequenas manchas de outros solos. Elas se -apresentam como inclusoes 
dentro do LRd 4 e säo constituidas, pr incipalmente, pela TRd, LRd 1, LRd 
alico com A proeminente e LRd al ico hümico. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — O LRd 4 ocorre proximo a depressäo paleozóica, sob o 
mesmo tipo de relêvo do LRd 1. Geograficamente situa-se ao sul da area, 
principalmente em Faxinal, Mar i länd ia do Sul, Santa Cecil ia do Paväo, San­
to Antonio do Paraiso, Congonhinhas e Säo Jerónimo da Serra. 
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Formacäo geológica, litologia e material de origem — O embasamen-
to da area é formado pelo t rapp, série Säo Bento, do Triassico-Jurassico, in-
tegrado por rochas basicas como basalto, melaf i ro e diabósio. Os solos or i-
ginam-se a part i r dos materiais provenientes da desagregacäo das rochas 
acima citadas. 

Clima — Encontra-se sob cl ima Cfa, porém, um pouco mais fr io que 
o do LRd 1 e com maior incidência de geadas e ventos. 

Vegetacäo — E' pr imi t iva e do t ipo floresta subtropical geralmente 
com pinheiro e erva-mate. No entanto, atualmente, predomina, na area, 
uma vegetagao secundaria, rica em samambaia, taquara, sapé, tupixava e 
uvarana. 

Consideracöes söbre urilizacäo — 

Grande parte da area esta abandonada e recoberta por samambaial, 
sapezal, taquaral ou campo sujo. Atualmente, estä ut i l izada, em alguns 
locais, com reflorestamento, e em outros com plantio de tr igo. 

Estima-se que a agr icul tura ocupa 1 0 % ; a pecuaria 1 0 % e o reflo­
restamento 5 % ; os 7 5 % restantes estäo, prat icamente, abandonados e 
acham-se recobertos pela vegetacäo secundaria acima referida. Entre as 
culturas mais difundidas estäo: arroz, t r igo, soja, mi lho e fei jöo. 

Ferrilidade — O aspecto das culturas e da vegetacäo indica fert i l ida-
de natural mui to baixa. Isto explica porque näo säo muito procurados pa­
ra agricultura. As espécies vegetais dominantes säo indicadoras de solos 
muito pobres. 

Apesar de possuirem caracteristicas fisicas boas, säo quimicamente po­
bres, como pode ser observado no quadro de frequência n.° 5. 

Disponibilidade de agua — Em vista de sua elevada capacidade de 
retencäo de agua e sendo o perfodo de estiagem pouco prolongado, pode-se 
dizer que os danos causados as culturas pela sua deficiência säo reduzidos. 

A inexistência de horizontes compactos que possam impedir a drena-
gem interna do perf i l do solo, associado a sua alta porosidade, fazem com 
que a aeracäo näo seja prejudicada pelo acümulo de agua, mesmo nas 
épocas mais chuvosas. 

Erosäo — A lém de serem muito profundos, apresentam propriedades 
fisicas muito boas, dando ao solo uma inerente fesistência a erosäo. Como 
o relêvo é suave ondulado e prat icamente plano, com declives suaves, os 
danos causados por êste fenómeno säo insignif icantes, requerendo apenas 
praticas conservacionistas simples. 

Juntamente com o LRd 1, säo os menos sujeitos ä agäo da erosäo. 
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QUADRO N.° 5 

Frequência dos dados analiticos da unidade LRd 4 

Horizonte Superficial Horizonte Subsuperficial 

Teóres ± 2 0 cm ± 100 cm Teóres 
N .° Am'ostras % N.° Amostras % 

baixo < 0,8 0 0 0 0 

c medio 0,8 a 1,4 0 0 1 25 

% al to > 1,4 4 100 3 75 
SOMA 4 100 4 100 

baixo < 4 5 56 9 100 

p medio 4 a 9 2 22 0 0 
ppm alto > 9 2 22 0 0 

SOAAA 9 100 9 100 

baixo < 5,5 8 89 9 100 

pH 
medio 5,5 a 6,5 1 11 0 0 

pH 
al to > 6,5 0 0 0 0 

SOAAA 9 100 9 100 

baixo < 0,75 1 11 0 0 

AI+ + + medio 0,75 a 2,00 2 22 3 33 

me al to > 2 ,00 6 67 6 67 

SOMA 9 100 9 100 

baixo < 2 6 67 9 100 

Ca+ + - | - M g + + m e d i o 2 a 6 2 22 0 0 

me al to > 6 1 11 0 0 

SOMA 9 100 9 100 

baixo < 0,08 2 22 8 89 

K+ medio 0,08 a 0,15 1 11 0 0 

me al to > 0,15 6 67 1 11 

SOMA 9 100 9 100 

baixo < 50 9 100 9 100 
V alto ^ 50 0 0 0 0 

% SOMA 9 100 9 100 

100 A1 + + + baixo < 50 

a l to ^ 50 

3 

6 

34 

66 

0 

9 

0 

A1 + + + -I-S 
baixo < 50 

a l to ^ 50 

3 

6 

34 

66 

0 

9 100 

% SOMA 9 100 9 ; 100 

Obs.: S = Ca + Mg + K 

Mecanizacäo — Sendo o relêvo e as caracterfsticas ffsicas muito fa-
voraveis, o uso de implementos e maquinas agrfcolas é vióvel em, pratica-
mente, tóda a area da unidade, e com alto fndice de rendimento. 
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Fatöres limitantes ao uso agricola 

Limitacöes 
Em condi$öes 

naturais 
C/melhoramentos 

simples 
C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fertilidade forte moderada ligeira 

Pela deficiência de agua nula/ligeira nula/ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de aeragäo nula nula nula 

Pela suscetibilidade a erosäo ligeira nula nula 

Ao uso de implementos agri-
colas nula nula nula 

Portanto, a principal l imitacäo do LRd 4 é a baixa fert i l idade natural . 

Sugestöes para melhor uso — 

0 fa to de grandes areas dêstes solos estarem abandonadas demons-
tra a pouca preferência dos agricultores por êles. O alto teor de aluminio 
trocavel prejudica o crescimento das rai'zes das plantas näo adaptadas a 
êle. Para o seu aproveitamento e melhor uso, sugere-se: 

1 . Correcäo do solo; 

2 . adubacäo de corregäo; 

3 . adubagäo periodica de manutengäo; 

4 . emprêgo de praticas conservacionistas; 

5 . evitar, sempre que possivel, a coincidência do periodo vegetativo 

das plantas com o de incidência de geadas. 

Geadas — Devido ä grande incidência de geadas, recomenda-se os 
cultivos anuais, observando-se sempre a, sugestäo n.° 5; e em caso de cul-
turas perenes, sugere-se usar aquelas mais tolerantes a esse fenömeno. 

LATOSOL ROXO DISTRÓFICO alico com A proeminente textura argilosa 
fase floresta subtropical subperenifólia relêvo suave ondulado. 

— Ocorrem sömente como inclusöo. 

A presenca dêstes solos na area em estudo esta restrita a pequenas e 
esporadicas ocorrências. Como foram constatadas na area dos solos LRd 4 
foram incluidos naquela unidade. 

Sao muito semelhantes aos LRd 4 no que se refere a morfologia e ca-
racteres quimicos. 

A principal diferenca localiza-se no horizonte A pois é mais escuro e 
profundo, mais acido e menos saturado de bases. Devido a isso, talvez, a 
agricultura nessas areas é prat icamente inexistente. As consideracöes feitas 
para o LRd 4 säo validas para a unidade em questöo. 



— 75 — 

LATOSOL ROXO DISTRÓFICO ólico hümico textura argilosa fase floresta 
subtropical subperenifólia relêvo suave ondulado. 

— Ocorrem somente como inclusäo. 
Por näo possuirem area mapeóvel na presente escala de publicagäo, 

foram incluidos na unidade. LRd 4, onde se encontram distribuidos em pe-
quenas manchas. 

Embora morfolögicamente semelhantes aos LRd 4 , d i ferem por ter o 
horizonte superficial mais espêsso, com mais de 100 cm de profundidade 
e com mais de 1 % de materia orgónica. 

O horizonte A do presente solo é escuro, e contrasta com o horizon-
te B que é arroxeado. 

Considerando-se a sua pequena expressäo geografica dentro da area 
em estudo, e na fa l ta de dados analft icos, as consideracöes feitas para o 
LRd 4 säo, praticamente, vólidas para a unidade em questäo. 

LATOSOL ROXO EUTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase flo­
resta tropical subperenifólia relêvo suave ondulado e praticamente 
plano — LRe 1. 

Conceito geral da unidade — 

Embora morfolögicamente semelhantes aos LRd 1, dêles d i ferem, pr i -
mordialmente, pela alta saturagäo de bases. 

Säo intensamente cultivados e as culturas mostram bom aspecto, de-
notando boa fert i l idade natural . 

A estrutura do horizonte B, apesar de microgranular, pode algumas 
vêzes apresentar blocos subangulares com alguma cerosidade nos poros e, 
muito raramente, cobrindo os elementos de estrutura. 

Assim como o seu correspondente distróf ico (LRd 1), säo mui to f r ió-
veis e pouco coesos, desfazendo-se em "pó de café". Situam-se, normal-
mente, junto a TRe, ocupando as partes mais suaves do relêvo. 

Em resumo o LRe 1 difere do LRd 1 por possuir: 

a) alta saturagäo de bases; 
b) vegetagäo com meihor aspecto; 
c) maior intensidade de uso; 
d) coloracäo mais arroxeada. 

Variacöes e inclusöes — 

Algumas variagöes f iguram na unidade, como perfis transicionais pa­
ra TRe, LRd 1 e LEe. 

Pequenas manchas de outros solos aparecem como inclusöes, näo po-
dendo, entretanto, ser mapeadas devido a escala do mapa f inal näo per-
mit i r . Säo constituidas predominantemente pelo TRe, LEe e LRd 1. 

Descricao da area da unidade — 

Relêvo — E' suave ondulado podendo apresentar pendentes urn pouco 
declivosas, vales mais fechados e corrt TRe ocupando seu tergo inferior; ou 
pendentes mais longas e muito suaves, com vales mais abertos, muitas vê­
zes sem TRe proximo. 
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Gerolmente o LRe 1 ocorre entre o LRd 1, nas partes mais elevadas da 
paisagem, e TRe, em plano inferior, proximo aos canais de drenagem na­
tura l . 

Forma$äo geológica, litologia e material de origem —< O embasamen-
to da area, como no LRd 1, é formado pelo trapp, série Sao Bento, do Trias-
sico-Jurassico, integrado por rochas bósicas representadas, principalmente, 
pelo basalto, melaf i ro e diabasio. Os solos originam-se a part i r dos mate­
rials provenientes da desagregagäo das rochas acima citadas. 

Clima — Situam-se sob os tipos cl imaticos Cfa e Cwa, sendo ambos 
mesotérmicos ümidos, di fer indo urn do outro pela pequena estiagem no in-
verno, apresentada pelo Cwa. 

Vegetacóo — Predomina a floresta tropical subperenifólia, formada 
por indivfduos mais desenvolvidos (arvores com 30 a 40 m de altura). Em 
algumas partes parece haver floresta tropical perenifól ia, com maior fre-
quência de palmito. Näo apresentam vegetacóo secundaria, devido ó sua 
continuo e intensiva uti l izagäo. 

Consideracóes sóbre utilizacao — 

Uso atual — Por serem férteis e faceis de trabalhar, säo amplamente 
cultivados. Estima-se que da area total da unidade, 8 0 % söo ocupados 
pela agr icul tura, 1 8 % por pastagem e 2 % pela vegetacóo natural . 

A cultura mais di fundida é o café, seguido pela cana de agucar, al-
gódöo, rami, mi lho, arroz, t r igo, fei jäo, soja e outras. 

Feitilidade — O aspecto das culturas e vegetacóo natural indica a al-
ta fert i l idade natura l , o que é conf i rmado pelas analises das amostras co-
letadas que acusaram alta saturacäo de bases. 

Observando-se o quadro de frequência n.° 6, que se refere aos dados 
analit icos das amostras colhidas, nota-se que os teores de Ca + M g söo 
altos no horizonte A ; médios e altos no B; o potóssio é alto no A e variavel 
no B; o fósforo varia de baixo a alto no A e é baixo no B; o a luminio tro-
cavel é baixo em todo o per f i l ; enquanta que o pH varia de medio a alto. 

Disponibilidade de agua — Em vir tude de sua elevada capacidade 
de retengäo de agua e sendo o periodo de estiagem pouco prolongado, 
pode-se dizer que os danos causados as culturas pela sua deficiência söo 
reduzidos, a näo ser em anos excepcionalmente sêcos, quando êsses pre-
juizos podem ser maiores. 

A inexistência de horizontes compactos que possam impedir a drena­
gem interna do perf i l do solo, associada a sua alta porosidade, fazem com 
que a aeragäo näo seja prejudicada pelo acümulo de agua, mesmo nas 
épocas mais chuvosas. 

Erosäo — Os locais de relevo com pendentes mais declivosas estäo 
sujeitos a erosäo, caso näo se facam praticas conservacionistas adequadas. 
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QUADRO N.° 6 

Frequência dos dados analiticos da unidade LRe 1 

Horizonte Si uperficial Horizonte Subsuperficial 

Teeres ± 20 cm ± 100 cm Teeres 

N.° Amostras % N.° Amostras % 
baixo <; 4 4 30 9 70 

p medio 4 a 9 5 40 3 22 

ppm alto > 9 4 30 1 8 
SOMA 13 100 13 100 

baixo < 5,5 0 0 1 0 

medio 5,5 a 6,5 5 38 8 62 
pH alto > 6,5 8 62 5 38 

SOMA 13 100 13 100 

baixo < 0,75 12 92 13 100 

AI + + + medio 0,75 a 2,00 1 8 0 0 

me alto > 2,00 0 0 0 0 
SOMA 13 100 13 100 

baixo < 2 0 0 0 0 

Ca+ + -f-Mg + + medio 2 a 6 0 0 8 61 

me alto > 6 13 100 5 39 

SOMA 13 100 13 100 

boixo < 0,08 1 8 6 46 

K+ medio 0,08 a 0,15 1 8 3 23 

me alto > 0,15 11 84 4 31 

SOMA 13 100 13 100 

V 
baixo 
alto 

< 50 
^ 50 

0 
13 

0 
100 

0 
13 

0 
100 

% SOMA 13 100 13 100 

100 A1 + + + baixo < 50 

A l + + + - f S ° l t 0 ^ 5 0 
% SOMA 

13 
0 

13 

100' 
0 

100 

13. 
0 

13 

100 
0 

100 

OBS.: S = Ca + Mg + K 

Mecanizacäo — Como o relêvo e as caracteristicas fisicas säo mui-
to favoraveis ao uso de implementos e móquinas agricolas, ela é viavel 
em, praticamente, tóda a area da unidade, e com alto rendimento. 

Fatöres limitantes ao uso agricola 

Limitacöes 
Em condicóes 

naturais 
C / melhoramentos 

simples 
C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fertilidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
.Pela deficiência de ógua ligeira ligeira ligeira 
Pela deficiência de aeracóo nula nula nula 
Pela suscetibilidadè ä erosäo ligeira nula nula 
Ao uso de implementos agri­
colas nula nula nula 

Vê-se, pelo quadro acima, que o uso nöo é praticamente l imitado 
por nenhum dos cinco fatöres considerados, a nöo ser em pequena escalo. 



— 78 — 

Sugestöes para meihor uso. 
1 . Adubagäo fosfotada, devido aos teores de fósforo serem geral-

mente baixos; 
2 . adubagöo de manutengäo, para conservar estóvel seu alto nivel 

~ de producóo; 
3 . correcäq do solo, em casos necessórios; 
4 . emprêgo de próticas conservacionistas, a f im de evitar que as 

óguas de enxurrada alcancem velocidade suficiente para arrastar 
as particulas do solo. Na maior parte da unidade o emprêgo de 
próticas simples é o suficiente para controlar a erosäo; 

5 . evitar, sempre' que possivel, que a época do crescimento das cul-
turas anuais coincida com o periodo de estiagem que ocorre em 
algumas areas dêstes solos. 

Geadas — As geadas podem l imitar os cultivares sensiveis a êsse 
fenómeno, pois a maior parte da area acha-se sujeita a geadas periodicas. 

Aspecto da cultura de café em L R e l . 

ASSOCIACÄO LATOSOL ROXO EUTRÓFICO com A moderado textura ar-
gilosa fase floresta tropical subperenifólia relêvo suave ondulado + 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRoFICA com A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical subperenifólia relêvo ondulado — LRe 2. 

Conceito geral dos solos da Associacäo — 

Tanto o Latosol Roxo Eutrófico, como a Terra Roxa Estruturada Eutró-
fica jó foram conceituados, o pr imeiro quando da descricöo dos solos com B 
latossólico e o segundb quando se descreveram os solos com B textural argi-
la de atividade baixa. 

Na descricöo de cada um dos componentes desta Associacäo, foram 
mencionadas as variacöes e inclusöes encontradas nas suas areas de ocor-
rência. 
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Descricäo da area da Associacäo — 

Relêvo — De forma geral e do ponto de vista de sua ocorrência den-
tro da paisagem, nota-se que o LRe 1 ocupa, predominantemente, as partes 
mais elevadas da paisagem, onde o relêvo é suave ondu ladocom declives 
suaves; e a TRe é encontrada nas meias encostas e nos sopés das elevacöes, 
em relêvo ondulado e com pendentes mais acentuadas. 

Cada urn dos componentes concor.re com area aproximadamente igual 
na constituicäo da associacäo. 

Formacäo geológica, litologia e material de origem — Säo derivados de 
rochas eruptivas basicas, principalmente melafiros, referidos ao t rapp do Pa­
rana. 

Clima — A area da associacäo esta influenciada pelos climas Cfa e 
Cwa. 

Vegetacäo — A vegetacäo é do t ipo tropical subperenifól ia, formada 
por arvores bem desenvolvidas e de alto porte. 

Consideracöes sobre utilizacäo — 

Uso atual — Cêrca de 7 0 % da unidade encontra-se, atualmente, ocupa-
da com agricul tura, ou mais propriamente com café; 20 a 2 5 % permanece 
com vegetacäo natural e apenas 5 a 1 0 % com pastagens. 

Fertilidade — Säo os solos de fert i l idade mais elevada da regiäo, sen-
do a cobertura vegetal pr imit iva exuberante, o que, por si só, expressa ele­
vada fert i l idade natural . 

Disponibilidade de agua — Possuem boa capacidade de armazenamen-
to de agua, näo constituindo a deficiência desta problemas signif icativos. 

A fa l ta de aeracäo ou excesso de agua näo consti tui , também, proble­
mas para o crescimento das plantas, pois säo solos porosos, bem drenados e 
com profundidade efetiva superior a 2 m. 

Erosäo — As areas ocupadas pelo LRe 1 estäo pouco sujeitas ao fenó-
meno de erosäo, enquanto que nos locais de TRe os efeitos säo mais acen-
tuados. 

Mecanizacäo — A mecanizacäo é di f icul tada por se t ratar de uma 
area heterogênea, onde os locais de relêvo mais favoravel, próprios do 
LRe 1, estäo dispersamente distribuidos na associacäo, em pequenas man-
chas, o que l imita o uso efetivo das maquinas agrfcolas. 

Fatores limiranres ao uso agricola 

Limitacóes 
Em condi;öes 

naturals 

C / melhoramentos 

simples 

C/melhoramentos 
inrensivos 

Pela deficiência de fer t i l idade l igeira nu la / l i ge i ra nu la / l i ge i ra 

Pela deficiência de ógua l igeira l igeira l igeira 

Pela deficiência de aeragäo nula nula nula 

Pela suscetibil idade ä erosäo moderada 
for te 

l igeira 
moderada 

l igeira 

A o uso de implementos ag r i -

colas moderada moderada moderada 
for te for te for te 
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Vê-se, assim, que a suscetibilidade a erosäo e a dif iculdade para me-
canizagäo, säo os fatóres que, com maior intensidade, l im i tam a uti l izacäo 
ogricola dêstes solos. 

Sugestóes para meihor uso — 

Säo validas para a presente associagäo as sugestóes feitas quando da 
descricäo das unidades LRe 1 e TRe. 

Geadas — As geadas, de um modo geral, näo chegam a causar majo­
res preocupacöes, a näo ser nos locais mais baixos, onde a incidência do 
fenómeno é maior. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA com A moderodo textura ar-
gilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo ondulado. 

Estes solos ocorrem normalmente associados com a Terra Roxa Estru-
turada Distrófica com A moderado. Por isso, no mapa, êles só oparecem 
como componentes de uma associacäo de solos, que é uma unidade carto-
graf ica combinada. 

Conceito geral da unidade — 

Säo mui to semelhantes aos solos da unidade TRe quanto äs caracte-
risticas morfológicas, di fer indo apenas por serem de coloracäo menos arro-
xeada; quimicamente, porém, di ferem muito daqueles, pois säo acidos e 
com baixä saturacäo de bases. 

Descricäo do area da unidade — 

Ocorrem num mesmo tipo de relêvo que a TRe e säo, como estes, or i-
ginados a part i r de rochas eruptivas basicas. 

Clima — Säo encontrados em areas influenciadas pelo t ipo cl imatico 
Cfa. 

Vegetacäo — E', predominantemente, subtropical com presenca ou näo 
de pinheiros. 

Consideracöes söbre utilizacäo — 

Säo razoävelmente util izados para a agr icul tura e pastagens. Estima-
se que sua area esteja atualmente assim distr ibuida: 6 0 % com agricul­
tura; 1 5 % com pastagens e 2 5 % com vegetacäo natural pr imit iva ou se­
cundaria. 

O café e o mi lho säo as culturas mais difundidas nas areas dêsses solos. 
As consideracöes söbre fert i l idade, disponibil idade de agua, erosäo e 

mecanizagäo feitas para os solos TRd 1 säo validas para a presente uni­
dade, bem como as descricöes dos fatóres l imitantes ao uso agricola e as 
sugestóes para meihor uso. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA com A proeminente textura ar-
gilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo ondulado — TRd. 

Conceito geral da unidade — 

Säo solos que possuem caracteristicas muito semelhantes äs descri-
tas no TRe. 
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As diferengas maiores ocorrem na analise dos caracteres qufmicos e 
na observagäo da vegetacäo pr imi t iva, onde se constata a presenga de f lo-
resta com pinheiros, o que torna faci l sua separagäo. 

Desta maneira o TRd, diferencia-se do TRe principalmente por apre-
sentar: 

a) baixa saturagäo de bases; 
b) soma de bases menos elevada; 
c) horizonte A mais escuro e mais espêsso; 
d) floresta natural menos exuberante, com pinheiros e de carater mais 

subtropical; 
e) culturas com pior aspecto; 
f) coloragäo menos arroxeada; 
g) fert i l idade aparente mais baixa. 

Variacöes e inclusöes — 

As variacöes desta unidade säo geralmente representadas por perfis 
truncados pela erosäo e perfis transicionais para LRd 1 e LRd 4. 

Pequenas manchas de outros solos aparecem como inclusöes, e säo 
constituidas principalmente de TRe, LRd 1, LRd 4 , BV 1 e Solos Litólicos 
Eutróficos com A chernozênico (substrato rochas eruptivas basicas). 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Ocorrem em relêvo ondulado, ocupando as partes inferiores 
das pendentes próximas aos rios, onde a declividade é mais acentuada. 

Formacäo geológica, litologia e material de origem — Söo originados 
de rochajS eruptivas basicas, provenientes do trapp do Parana, pr incipal­
mente de basalto e diabäsio. 

Clima — O cl ima predominante é Cfa, com temperaturas médias 
anuais inferiores as que ocorrem na area da TRe. 

Vegetacäo — Predominam as florestas subtropicais com ou sem pi­
nheiros. 

Consideracöes söbre utilizacäo — 

Uso atual — Durante o mapeamento verificou-se que os solos säo usa­
dos para agricul tura e pastagens; estimando-se que sua area esteja assim 
distr ibuida: 3 0 % para a agr icul tura, 2 0 % para pastagens e 5 0 % com ve­
getacäo natural pr imi t iva ou secundaria. 

A cultura mais di fundida é a do mi lho, seguindo-se as de t r igo, fe i -
jäo, arroz e soja. 

As pastagens säo formadas principalmente por capim coloniäo, sendo 
as invasoras mais frequentes sapé, samambaia e vassourinha. 

Fertilidade — Säo de baixa fert i l idade natural , o que pode ser com-
provada pelo aspecto da vegetagäo natural e das culturas; säo acidos e de 
baixa saturacäo de bases. 

Examinando-se os resultados analit icos das amostras coletadas na area 
da unidade, pode-se fazer as seguintes generalizacöes: os teores de calcio -f-
magnésio säo médios nos horizontes A e B; o potóssio é baixo em todo o 
per f i l ; o fósforo é baixo no B e varia de baixo a medio no A ; o a lummio 
trocavel é baixo no A e medio no B; o pH é baixo nos dois horizontes, bem 
como a saturacäo de bases. 
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DispOnibilidade de agua — Possuem boa capacidade de armazenamen-
to de agua, näo constituindo a sua deficiência prejuizos signif icativos no 
desenvolvimento das plantas. 

A fal ta de aeragäo ou excesso de agua também näo constitui pro-
blema. 

E rosa o — Säo muito suscetiveis a erosäo, por ocorrerem em relêvo 
ondulado com pendentes curtas e declivosas, e por apresentarem estrutura 
fortemente desenvolvida, cujos elementos estruturais säo arrastados pelas 
enxurradas. 

Mecanizacäo — Esta prótica é reduzida pela declividade acentuada 
do relêvo. 

Fatöres limiranres ao uso agricola 

Limitasöes 
Em condicöes 

naturais 

C/melhoramentos 

simples 

C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fer t i l idade moderada ligeira nu la / l i ge i ra 

Pela deficiência de ógua ligeira l igeira l igeira 

Pela deficiência de aeragöo nula nula nula 

Pela suscetibil idade ó erosäo forte moderada l igeira 

Ao uso de implementos ag r i -

colas moderada moderada moderada 

Sugesröes para meihor uso — 

As praticas basicas que poderäo melhorar seu uso agrfcola säo: 

1 . defesa contra a erosäo, sendo geralmente necessórias praticas con-
servacionistas intensivas; 

2 . calagens, com o objetivo de corrigir a acidêz dos solos; el iminar 
o a luminio trocóvel e suprir as possfveis deficiências de Ca e M g ; 

3 . adubacöes de correcäo e manutencäo; 
4 . rotagäo de culturas. 

Geadas — A regiäo ocupada por êstes solos possui cl ima mais f r io do 
que a do TRe 1. Geadas ocorrem todos os anos. Por conseguinte é tota l -
mente desaconselhavel o cult ivo de plantas sensiveis ao fenömeno, como 
por exemplo o café. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA alica com A proeminente tex­
ture argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo ondulado. 

— Ocorrem sömente como inclusäo. ' 

Por näo possuirem area mapeóvel na presente escala de publicagäo, 
foram incluidos nas unidades LRd 4 e TRd. 

Morfológicamente säo muito semelhantes ao TRd, porém di ferem por 
apresentar no horizonte subsuperficial mais de 5 0 % de saturagäo com alu-
mïnio. 

Ocorrem em relêvo ondulado e no mapeamento apenas foram encon-
trados próximos aos leitos das aguadas, ocupando : o terco inferior das pen­
dentes, que säo curtas e declivosas. 
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Os dados analfticos revelam tratar-se de solos epi-eutróficos, isto é, 
com alta saturacöo de bases no horizonte A e baixa no B. 

Atualmente säo pouco uti l izados para agricultura devido as condicöes 
adversas de relêvo e aos elevados teores de aluminio trocóvel, pr incipal-
mente no horizonte B. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A moderado texrura ar-
gilosa fase floresra tropical subperenifólia relêvo suave ondulado e on-
dulado — TRe. 

Conceiro geral da unidade — 

Säo solos profundus, formados a partir de rochas eruptivas bósicas, 
com sequência de horizontes A, B, C, pouco diferenciados e com transicöes 
geralmente graduais. Possuem coloragöo arroxeada, sendo porosos e bem 
drenados. Ocorrem em relêvo suave ondulado e ondulado. 

E' pequena a variacäo de cor ao longo do perf i l , pois apenas o croma 
varia de 3 a 6, perman^cendo constantes o matiz 2,5 YR, e o valor 3. 

A textura, tanto no horizonte A como no B, é argilosa, havendo po-
rém maior concentraeäo de argila no hubhorizonte B2. 

O horizonte A com aproximadamente 25 cm, possui estrutura granu­
lar fortemente desenvolvida ou em blocos subangulares pequenos, também 
fortemente desenvolvidos. 

No horizonte B, a estrutura é prismatica composta de blocos suban­
gulares médios, fortemente desenvolvidos, cujos elementos estruturais estäö 
recobertos com cerosidade forte e abundante. 

Deve-se salientar que existem perfis em que no B:i a estrutura é mi -
crogranular com aspecto de macica porosa. 

0 grau de consistência, tanto no A como no B é duro quando sêco; 
f i rme quando ümido; plóstico e pegajoso, quando molhado.! Quando ha B* 
êle é solto quando sêco e muito f r ióvel , quando ümido. 

Todos os perfis observados apresentam microporos em abundancia. 

Variacöes e inclusöes — 

Existem solos que, embora incluidos nesta unidade, afastam-se do mo­
dal , sem ultrapassarem os limites de variagöes da mesma, podendo-se ci tar 
perfis em que o horizonte A foi praticamente removido pela erosäo; perfis 
de transicäo para LRe 1, com estrutura em blocos fracamente desenvolvi­
da no horizonte B e cerosidade fraca e pouco abundante; além de perfis 
de solos mais rasos, provóvelmente transicionais para BV 1. 

Como inclusöes ocorrem LRe 1, BV 1, TRe com horizonte A cher-
nozêmico e Solos Litólicos Eutróficos com A chenozêmico (subtrato ro­
chas eruptivas bósicas). 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Os solos desta unidade, dentro da paisagem, aparecem nor-
malmente em tres situacöes distintas: 

1 — em areas continuas, ocupando tanto as partes altas como as 
baixas, tomando mais de 9 0 % da paisagem, com apenas pequenas inclu­
söes de LRe 1 e solos litólicos; 
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2 — quando as partes elevadas säo ocupadas pelo LRd 1 ou LRe 1, 
êles ocupam os tergos médios e inferiores das encostas que säo curtas e 
declivosas; e nas areas de arenito, onde os rios ao cavarem seu leito puse-
ram a descoberto as rochas bósicas, êles ocorrem proximo aos vales; 

3 — quando os diques däo origem, nas partes mais elevadas, a solos 
litólicos, ocupam a meia encosta e partes baixas, podendo, em alguns ca-
sos, estas partes serem ocupadas pelo LRe 1, situacäo que geralmente acon-
tece em relêvos bem movimentados. 

Formacäo geológica, litologia e material de Origem — Säo originados 
de rochas eruptivas bósicas, provenientes do derrame do trapp do Parana, 
principalmente melaf iros, basalto e diabasios. 

Clima — Os solos em estudo estäo söb inf luência de dois tipos cl ima-
ticos: Cwa e Cfa. 

O Cwa ocorre ao norte do paralelo 23°20 ' de latitude sul, e é meso-
térmico ümido, caracterizando-se por apresentar periodo sêco no inverno, 
com precipitagäo média do mês mais sêco inferior a 30 mm. 

O Cfa aparece ao sul do paralelo mencionado e näo apresenta o pe­
riodo sêco observado no Cwa. 

Vegeracóo — A vegetagäo encontrada é predominantemente do t ipo 
floresta tropical subperenifól ia, constituida por órvores de porte alto. 

Consideracöes söbre urilizacäo — 

Durante o mapeamento verificou-se que êstes solos säo mui to usados, 
principalmente para a agricul tura e em escala menor para pastagens. 

Estima-se que sua area total esteja assim distr ibuida: 8 0 % ' para agri­
cul tura, 1 5 % para pastagens e 5 % com vegetacäo natural pr imi t iva ou 
secundaria. 

O café é a cul tura mais di fundida, seguindo-se as de cana de agucar, 
milho, arroz, algodäo, fe i jäo, a l fa fa , rami, menta, mamona e outras de me­
nor importäncia. As pastagens säo quase tódas formadas com capim colo -

niäo e algumas com capim coloninho. 

Fertilidade — E' urn dos solos mais férteis da regiäo em estudo, sen-
do que a cobertura vegetal pr imit iva é quase sempre exuberante o que, por 
si só, indica elevada fert i l idade natural . 

Após o desmatamento e queima, säo excepcionalmente produtivos, 
obtëndo-se ótimas produgöes por décadas seguidas, mesmo quando usados 
emplricamente. Se fóssem uti l izadas praticas conservacionistas seriam ca-
pazes de manter a produtividade quase permanentemente. 

Observando-se o Quadro n.° 7 vê-se que o TRe apresenta nos horizon-
tes superficiais: valóres elevados para o carbono, cólcio + magnésio, po-
tóssio e saturacäo de bases; al to indice de pH (präticamente neutro); teo-
res baixos para o alumïnio trocavel (todos iguais a zero). 

E nos horizontes subsuperficiais: valóres baixos de carbono e potassio; 
valóres médios e baixos de fósforo; indices médios de pH ; valóres altos e 
médios de calcio -+- magnésio; valóres altos de saturagäo de bases; teores 
baixos de alumfnio trocóvel e baixa saturacäo com alumfnio. 

Deprende-se, entäo, que säo solos bem dotados, com deficiência signi-
f icat iva para o fósforo. 
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QUADRO N.° 7 

Frequência dos dados analiricos da unidade TRe 

Horizonte Superficial Horizonte Subsuperficial 

Teöres ± 20 em ± 100 cm Teöres 

N.° Amostras % N.° Amostras % 
baixo < 0,8 0 0 4 100 

c medio 0,8 a 1,4 1 25 0 0 
% alto > 1,4 3 75 0 0 

SOMA 4 100 4 100 

baixo < 4 4 57 3 43 
p medio 4 a 9 1 14 4 57 

ppm alto > 9 2 29 0 0 
SOMA 7 100 7 100 

baixo < 5,5 1 14 2 29 
pH medio 5,5 a 6,5 2 29 5 71 

alto > 6,5 4 57 0 0 

/ SOMA 7 100 7 100 

baixo < 0,75 7 100 7 100 

AI+ + + medio 0,75 a 2,00 0 0 0 0 
me alto > 2,00 0 0 0 0 

SOMA 7 100 7 100 

baixo < 2 0 0 0 0 
Ca+ + -(- Mg + + medio 2 a 6 0 0 3 43 

me alto > 6 7 100 4 57 
SOMA 7 100 7 100 

baixo < 0,08 0 0 4 57 

K+ medio 0,08 a 0,15 0 0 2 29 

me alto > 0,15 7 100 1 14 
SOMA 7 100 7 100 

baixo < 50 1 14 0 0 
V alto ^ 50 6 86 7 100 

% SOMA 7 100 7 100 

100 A1 + + + baixo < 50 
alto ^ 50 

7 
0 

100 
0 

7 
0 

100 

A1 + + + _|_S 

baixo < 50 
alto ^ 50 

7 
0 

100 
0 

7 
0 0 

% SOMA 7 100 7 100 

Obs.: S = Ca + Mg + K 

Disponibilidade de ógua — Apresentam boa capacidade de armazena-
mento de ógua, näo constituindo, portanto problema de maior monta a 
deficiência de ógua para as plantas e como o c l ima da regiäo possui curta 
estagäo sêca, as dif iculdades advindas da fa l ta de ógua, sómente se farao 
sentir nos anos em que esta estagäo se prolongue anormalmente. 

A fa l ta de aeracäo ou excesso de ógua, também näo constitui proble­
ma, pois säo solos porosos, bem drenados e com profundidade efetiva em 
törno de 2 m. 

Erosäo — Embora possuindo boas condicöes fisicas säo suscetiveis a 
erosäo, sendo necessório o emprêgo de próticas conservacionistas simples 
ou intensivas, conforme a declividade. 

\ 
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Mecanizacäo — A mecanizacäo é viavel em grande parte da area, 
sendo que em aproximadamente 1/3 de sua extensäo a pedregosidade e o 
relêvo acidentado l im i tam o emprêgo de móquinas agricolas. 

Fatdres limiranres ao uso agricola 

Limita$öes 
Em condic/öes 

naturais 
C/melhoramentos 

simples 
C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fer t i l idade 

Pela deficiência de agua 
nu la / l i ge i ra 

l igeira, localmente 
moderada 

nu la / l i ge i ra 

l igeira, localmente 
moderada 

nu la / l i ge i ra 

l igeira, localmente 
moderada 

Pela deficiência de aeragäo 

Pela suscetibil idade a erosäo 

A o uso de implementos a g r i ­

colas 

nula 

moderada for te 

l igeira moderada 

nula 

l igeira moderada 

ligeira moderada 

nula 

l igeira 

l igeira moderada 

Pelo expösto, o fatór l imitante mais importante para sua ut i l izacäo 
agricola é a suscetibilidade a erosäo, seguindo-se o impedimento ao uso 
de implementos agricolas. A fa l ta de ógua nos perfis mais rasós l imi ta a 
sua uti l izacäo. Entretanto suas propriedades fisicas conferem-lhes uma ele-
vada capacidade produtiva, que podera ser mantida por muito tempo, dêsde 
que manejados tècnicamente. 

Sugestöes para meihor uso — 

Considerando-se sua potencialidade e sua distribuigäo na area estu-
dada, justif ica-se a instalagäo de experimentos de pesquisa, com o objetivo 
de melhorar o conhecimento de suas propriedades e de seu comportamento. 

£^£^ ^ -, _-*, 

m 
Aspecto do relêvo suave ondulado e uso agricola em TRe. 

{ 
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Como contribuigäo para sua ut i l izacäo sugerem-se algumas praticas 
basicas que poderäo melhorar seu uso agrfcola: 

1 . praticas de combate ö erosäo desde o infcio da exploragäo agrfcola; 
2 . rotacäo de cul turas; 

3 . adubacöes de manutencäo e de correcäo quando necessarias. 

De modo geral säo solos que se adaptam muito bem a agricultura 
desde que convenientemente corrigida sua suscetibilidade a erosäo. 

Geadas — Quando estäo situados nas depressöes dos vales, säo ge-
ralmente mais sujeitos äs geadas, devido a estagnagäo do ar f r io nas par­
tes mais baixas. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA com A chernozêmico textura 
argilosa fase floresta tropical subperenifólia relêvo ondulado e forte 
ondulado. 

— Ocorrem sömente como inclusäo. 

Por näo possuirem area mapeóvel na presente escala de publicagäo 
foram incluidos na unidade TRe. 

Morfolögicamente säo semelhantes aos TRe, di fer indo por apresentar 
no horizonte superf icial : 

a' colorocäo escura, contrastando com o subsuperficial que é mais 
avermelhado; 

b) estrutura granular muito forte; 
c) mais de 1 % de materia orgänica; 

d) alta saturacäo de bases. 

Normalmente säo menos profundus, com maior reserva mineral , bem 
estruturados e com muita cerosidade. Näo apresentam horizonte B3 com 
caracterfsticas de "pó de café". 

Situam-se, geralmente, proximo ao Brunizem Avermelhado e säo mui­
to cultivados. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relêvo suave ondulado e ondulado. 

— Ocorrem sömente como inclusäo. 

Säo solos semelhantes aos descritos como PV1 , sendo muito d i f fc i l , no 
campo, distinguir urn do outro. 

Durante o mapeamento foram coletadas amostras superficiais e sub-
superficiais dos solos da unidade PV1 , e constatou-se que a quase total idade 
das amostras analisadas apresentavam elevados teores de a luminio trocóvel, 
pr incipalmente no horizonte B, e que sömente em poucas os teores dêsse 
elemento eram baixos. 

Constatou-se, também, que as poucas amostras que acusavam poüco 
alumfnio trocóvel t inham sido coletadas, tödas elas, na parte mais seten-
tr ional da regiäo estudada, coincidindo, talvez, com areas de menor preci-
pitacäo. Também a vegetacäo florestal nesses locais era mais do t ipo tro-
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pical do que subtropical. Em virtude de sua pequena expressäo, a julgar 
pela baixa frequência entre as amostras coletadas, esses solos nao foram 
delimitados e f icaram incluidos na unidade PV1. 

Portdnto, a diferenga entre ambos esta em que o PV1 apresenta: 

1 . saturagäo de bases pouco mais elevada, o que quer dizer, maior 
reserva de nutrientes para as plantas; 

1 0 0 A I + + + 
2 . saturagäo com alumi'nio trocavel mais baixa ( < 5 0 % ) ; 

AI + + + + S 
3 . vegetagäo florestal do t ipo tropical. 

PODZoLICO VERMELHO AMARELO alico com A moderado textura argi-
lolosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo suave ondulado 
e ondulado — PV1 . 

Conceito geral da unidade — 

Säo solos com profundidade superior a 150 cm, derivados de sedimen-
tos siltosos e argilosos, com sequência de horizontes A , B e C bem di fe-
renciados. O horizonte superior é de coloracäo acinzentada e a do subja-
cente vermelho escuro, sendo clara ou gradual a transicäo entre ambos. Säo 
argilosos, porosos, bem drenados e ocorrem em relêvo suave ondulado e 
ondulado. Caracterizam-se, ainda, por serem de argi la de atividade baixa, 
por apresentarem caracter alico e por possuirem saturagäo de bases baixa. 

O horizonte A é em geral macigo, duro, poroso e de textura franca, 
franco argi lo arenosa e também, franco argilosa. Este horizonte, com 20 a 
30 cm de espessura, normalmente é subdividido em A i , A 2 e A 3 embora 
seja frequente o caso de apresentarem-se sem A i f icando a camada mais 
superficial representada pelo A 2 ou por um horizonte Ap . 

O horizonte B, subdividido em Bi , B2 e B3, é argiloso com estrutura 
moderadamente desenvolvida em blocos subangulares, cerosidade móderada 
comum e porosidade pequena e comum. Quanto a consistência, todo o ho­
rizonte é f i rme quando ümido, plastico e pegajoso quando molhado. 

Como êstes solos possuem horizontes de transigäo A 3 e Bx, esta näo 
é täo nit ida como no caso do Podzólico Vermelho Amarelo abruptico argi­
loso — PV5, em que a transigäo se da diretamente do A 2 para o B2 sendo, 
portanto, o gradiente textural B /A mais alto nos de transigäo abrupta. 

Variacöes e inclusöes — 

Entre as variacöes, predominam as representadas por perfis de solos 
transicionais para a unidade LEd2 e para PV alico com A proeminente e 
para PV näo al ico com A moderado. 

Foram incluidos nesta unidade solos de morfologia semelhante ao aci-
ma descrito, distróficos mas näo alicos e ainda outros com horizonte A proe-
minente. Pequenas ocorrências de solos de outras unidades taxonómicas 
também ocorrem como inclusöes, como é o caso do LEd2 e PV alico argila 
de atividade al ta raso argiloso. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Quando os solos ocorrem mais ou menos associados ao LEd2, 
ou proximo a êste, geralmente ocupam relêvo suave ondulado com penden-
tes longas e declives suaves; quando formam manchas contïnuas e homo-
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gêneas o relêvo é quase sempre ondulado com pendentes mais curtas e de-
clives mais acentuados. 

Formacäo geológica, litologia e material de origem — Säo derivados 
de materiais provenientes da decomposicäo dos folhelhos argilosos e silto-
sos, das formacöes geológicas pertencentes as séries Passa Dois e Tubaröo. 

Clima — Essa unidade foi mapeada em areas sob a inf luência dos 
climas Cwa e Cfa. 

Vegeracäo — A vegetacäo florestal encontrada é subtropical subpe-
renifól ia, se bem que em algumas partes ela ja apresenta algumas caracte-
risticas de floresta tropical. 

QUADRO N.° 8 

Frequência dos dados analiricos da unidade PV1 

Horizonte Superficial Horizonte Subsuperficial 

Teóres ± 20 cm ± 100 cm Teóres 

N ,° Amostras % N.° Amostras % 

baixo < 0,8 1 20 4 80 

c medio 0,8 a 1,4 2 40 1 20 

% alto > 1,4 2 4 0 0 0 
SOMA 5 100 5 100 

baixo < 4 7 7 8 9 100 

p medio 4 a 9 1 11 0 0 
ppm alto > 9 1 11 0 0 

SOMA 9 100 9 100 

baixo < 5,5 7 78 8 89 

pH medio 5,5 a 6,5 1 11 1 11 

alto > 6,5 1 11 0 0 

SOMA 9 100 9 100 

baixo < 0,75 8 89 0 0 

AI + + + medio 0,75 a 2,00 0 0 0 0 

me alto > 2,00 1 11 9 100 

SOMA 9 100 9 100 

baixo <[ 2 1 1 1 4 45 

Ca+ + - j -Mg + + medio 2 a 6 5 5 6 4 4 5 

me alto > 6 3 33 1 10 

SOMA 9 100 9 100 

baixo < 0,08 1 1 1 3 33 

K + medio • 0,08 a 0,15 1 1 1 6 67 

me alto > 0,15 7 7 8 0 0 

SOMA 9 100 9 100 

baixo < 50 5 5 6 8 89 
V alto ^ 50 4 44 1 11 
% SOMA 9 100 9 100 

100 A1 + + + baixo < 50 8 89 1 11 

A1 + + + -I-S alto ^ 50 1 1 1 8 89 

% SOMA 9 100 9 100 

Obs.: S = Ca + Mg + K 
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ConsideracÓes söbre utilizacöo — 

Uso arual — Atualmente, cêrca de 8 0 % dêsses solos estäo cobertos 
com pastagens e o restante com lavouras de mi lho, café e fei jäo ou com 
vegetagäo natural . 

Fertilidade — Säo em geral ócidos, com saturagäo de bases baixa e 
com teores elevados de a lumin io trocóvel no horizonte B. A reserva dos 
nutrientes disponiveis para as culturas é l imi tada, principalmente a de fós-
foro, de potóssio e cólcio + magnésio. 

As culturas de raizes mais profundas estäo sujeitas a serem danif ica-
das pela acäo toxica do a luminio trocóvel. 

Disponibilidade de agua — Embora possuam uma boa aptidäo de ar-
mazenamento d'ógua, sua disponibil idade para as culturas estó, muitas vê-
zes, aquém das 'necessidade das plantas, resultando em prejuizos parciais 
ós lavouras. t m anos anormalmente sêcos, em que a estiagem prolonga-se 
por mais de tres mëses, os danos podem ser totais. 

O excesso de ógua ou fa l to de aeragao no solo näo constitui problema 
para as culturas. 

Erosäo — Predominam na area os declives compreendidos entre 5 e 
1 5 % ; ultrapassando a I D % nos tergos inferiores das encostas, quando o 
relêvo é ondulado. Como as pendentes säo médias ou longas, existe o pe-
rigo de, sob chuvas intensas, haver a formagäo de enxurradas que, escor-
rendo morros aDaixo, arrastam as particulas do solo superf icial. A diferenga 
de permeabil idade entre os horizontes A e B concorre para uma maior sus-
cetibi l idade ä erosäo. 

Mecanizacäo — Em aproximadamente 70 a 8 0 % a mecanizagäo é 
vióvel, sendo esta impedida ou l imitada nas encostas muito declivosas ou 
nos locais onde aparecem solos mais rasos. 

Fatóres limiranres ao uso agricola 

Limitasöes 
Em condi(öes 

natura is 

C/melhoramentos 

simples 

C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fert i l idade moderada 
for te 

moderada l igeira 

Pela deficiência de ógua l igeira 
moderada 

l igeira 
moderada 

ligeira 
moderada 

Pela deficiência de aeragäo nula nula nula 

Pela suscetibil idade ó erosäo moderada, 
localmente forte 

l igeira 
moderada 

l igeira 

Ao uso de implementos ag r i -

colas l igeira l igeira l igeira 

Pelo expósto, pode-se veri f icar que säo tres as principals causas res-
ponsóveis pela reduzida ut i l izacöo agricola do Podzólico Vermelho Amarelo 
alico argiloso: baixa fert i l idade natura l ; ocorrência de um periodo de estia­
gem mais ou menos prolongado; e a sua suscetibilidade ä erosäo. 
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Sugestóes para meihor uso — 

Como contribuigöo, sugere-se algumas praticas bósicas que poderäo 
melhorar seu uso agrfcola: 

1 . correcäo da acidez do solo; 
2 . adubagöes de correcäo e de manutengäo, tendo esta u l t ima a f i -

nalidade de manter o solo com um adequado suprimento dos pr in­
cipals nutrientes, prontos a serem uti l izados pelas culturas; 

3 . emprêgo de praticas conservacionistas adequadas para controlar a 
erosäo e conservar a ógua que drena para as partes mais baixas; 

4 . selecäo de areas menos sujeitas ó erosäo e de relêvo mais favora-
vel a mecanizagäo; 

5 . evitar, sempre que possivel, que o periodo de maior exigência de 
agua por parte das culturas coincida com a época de estiagem. 

As prescrigöes especificas sóbre corregäo e fert i l izagäo devem ter por 
base resultados experimentais de ensaios instalados nêstes solos. Na sua 
fa l ta deve-se lancar mäo dos dados analfticos, determinados em amostras 
colhidas em cada area homogenea a ser ut i l izada e enviadas aos laboratorios 
especializados em analises rapidas de assistência aos agricultures. 

Geadas — Embora esporadicas, algumas vêzes chegam a causar sérios 
danos äs culturas. 

Aspeeto do relêvo suave ondulado do P V 1 . 

ASSOCIACAO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO alico com A moderado 
texrura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo ondula­
do e suave ondulado + LATOSOL VERMELHO ESCURO Dl STRO F ICO 
alico com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical sub­
perenifólia relêvo suave ondulado — PV2. 

Como unidade de mapeamento, a Associagäo de solos é ut i l izada para 
areas especificas, onde as circunstäncias impedem que cada urn dos com-
ponentes seja mapeado separadamente. 
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A complexidade do padräo de arranjamento dos solos, o nfvel genera-
lizado do presente levantamento, a escala das fotografias aéreas, bem como 
a escala de publicacäo do mapa f inal näo permi t i ram o mapeamento de 
cada solo em part icular. 

Tantó o Podzólico Vermelho Amare lo -PV l , como o Latosol Vermelho 
Escuro-LEd2, foram mapeados isoladamente, mas, em algumas areas onde 
a separacäo tornou-se impossivel, pelos motivos acima citados, foram ma­
peados em conjunto, numa Associacäo de Solos. 

Quando da descrigäo individualizada de cada um dos componentes, além 
da conceituacäo, descreveu-se a area de sua ocorrência, no que se refere 
ao relêvo, formacäo geológica, c l ima e vegetagäo; consideracöes söbre a 
util izagäo e söbre os fatöres l imitantes ao uso agricola. também foram fe i -
tas.l Por isso, agora, sömente sera necessario o registro de algumas part i -
cularidades relativas a extensäo, distribuicäo e arranjamento dos solos. 

De um modo geral e do ponto de vista da. ocorrência dentro da paisa-
gern, nota-se! que o Latosol Vermelho Escuro ocupa normalmente as partes 
mais altas, nos divisores d'agua dos rios que drenam a regiäo, enquanto o 
Podzólico Vermelho Amarelo aparece mais nas meias encostas e nos sopés 
das elevacöes, embora, as vêzes, seja encontrado também nas partes altas. 
Este ul t imo componente concorre com aproximadamente 6 0 % da area da 
Associagäo; e cêrca de 4 0 % é representado pelo Latosol Vermelho Escuro. 

Quanto as limitacöes ao uso agricola, säo välidas para a area desta 
Associagäo, aquelas atr ibuidas a cada solo, individualmente. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO alico com A proeminente textura ar-
gilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo ondulado. 

— Ocorrem sömente como inclusäo. 

Também êstes solos foram incluidos na unidade PV1, por näo ocupa-
rem area suficiente para serem mapeados numa unidade cartograf ica. N u m 
levantamento mais detalhado, entretanto, haveria necessidade.de separa-
los dos solos com horizonte A moderado. 

Os dados analit icos referentes a êles acusam elevados teores de mate­
ria orgänica nos horizontes superficiais; elevados teores de alumi'nio troca-
vel tanto no A como no B, mas normalmente um pouco mais elevados no 
A ; e uma reduzidissima reserva de nutrientes, expresso pela baixa satura-
gäo de bases que apresentam. 

Supöe-se que a sua ocorrência esteja condicionada ou associada a um 
cl ima mais ümido do que o verif icado na area do PV1 , e sem estagäo sêca 
pronunciada. 

A vegetagäo natural que ocorre tem mais aspecto de floresta subtro­
pical do que tropical . 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO alico com A proeminente text uro ar-
gilosa cascalhenta fase floresta subtropical subperenifólia relêvo forte 
ondulado e montanhoso. 

Êstes solos ocorrem normalmente associados com solos Litólicos Indis-
criminados, portanto, no mapa, êles sömente aparecem como componente 
da Associacäo PV3. 

http://necessidade.de
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Conceito geral da unidade — 

Tratam-se de solos medianamente profundus, de coloracäo bruno escuro 
no horizonte A e bruno ou vermelho amarelado no horizonte subjacente. De-
rivam-se de sedimentos argilosos ou siltosos, säo bem drenados e ocorrem 
em relêvo forte ondulado e montanhoso.l Caracterizam-se, ainda, por serem 
de argi la de atividade baixa, de saturacäo de bases baixa, e por apresen-
tarem horizonte A proeminente e alumfnio trocavel elevado tanto no hori­
zonte A como no B. 

O horizonte A com 20 a 30 cm de espessura e com sequência de hori-
zontes A i , A3, por vezes, encontra-se subdividido em A j , A2 e A 3 sendo de 
textura franco arenosa, de estrutura granular e gräos simples e, quanto a 
consistência, é fr ióvel quando o solo estó ümido, i igeiramente plóstico e 
l igeiramente pegajoso quando molhado. A transicäo para o horizonte B é 
normalmente clara, sendo abrupta quando o A2 estó presente. 

O horizonte B, com sequência de horizontes Bi , B2 e BÄ ou B2 e B« é 
argiloso, com estrutura moderadamente desenvolvida em blocos subangu-
lares, com cerosidade moderada e comum, poroso, e, de permeabil idade 
mais lenta do que o horizonte A. Quanto ó consistência é duro quando o 
solo estó sêco, fr ióvel a f i rme quando ümido, plóstico e pegajoso quando 
molhado. A profundidade dêsse horizonte di f ic i lmente ultrapassa a um me­
tro, notando-se nele a presenca de grande quantidade de cascalhos e ca-
Ihaus. E' comum também a ocorrência de linhas de cascalhos ou de pedras, 
abaixo dêste horizonte. 

O horizonte C é constituido por folhelhos de granulacöo varióvel e si l-
titos em adiantado estado de meteorizacöo. 

ASSOCIACAO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO alico com A proemi­
nente textura argilosa cascalhenta fase floresta subtropical subpereni-
fólia relêvo forte ondulado e montanhoso -{- SOLOS LITÓLICOS I N -
DISCRIMINADOS — PV3. 

Além do Podzólico Vermelho Amarelo que ocupa aproximadamente a 
metade da area da unidade e dos solos Litólicos que concorrem com 40 a 
4 5 % para a sua constituigäo, deve-se mencionar a ocorrência de solos aver-
melhados, correlacionados com as Terras Roxas Estruturadas e derivados de 
diabósios ou rochas afins e que formam os inümeros diques que cortam a 
area num paralelismo muito evidente. 

Normalmente o que se verif ica é que os solos mais profundus si tuam-
se nos locais onde os declives söo menos acentuados; os Litólicos nas areas 
mais acidentadas; e os solos de diabósio nas partes mais elevadas da pai-
sagem, acompan.hando os diques que formam as cristas dos morros. No 
töpo de alguns dêsses morros nöo influenciados pelos diques, é comum en-
contrar-se afloramentos de arenitos. 

A complexidade do padröo de arranjamento dos solos, o nivel genera-
lizado do presente levantamento, a escala das fotografias aéreas, a escala 
da publicacäo do mapa f inal e ainda, a inacessibilidade è area dêsses solos, 
nöo permi t i ram ö mapeamento de ctida urn dos componentes isoladamente, 
e sim em conjunto, numa unidade cartogróf ica combinada. 

Conceito geral dos solos da Associacäo 

Tanto o Podzólico Vermelho Amarelo, como os Solos Litólicos ja foram 
conceituados, o primeiro quando da descricäo dos solos com B textural com 
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argila de atividade baixa e os segundos quando se descreveram os solos 
pouco desenvolvidos. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Na area da Associacäo PV3 predominam os relêvos forte 
ondulado e montanhoso, com declives acentuados, fortemente acentuados 
e mesmo fngremes. 

Formacäo geológica, litologia e material de origem — As rochas de 
ióda essa regiäo söo de origem sedimentär, notando-se camadas de areni-
tos alternadas com outros de silt itos, varvitos e folhelhos argilosos, tödas 
elas de espessura variavel. Como na area da Associacäo o relêvo é muito 
movimentado, apresentando desnivelamentos relativamente grandes, parte 
dessas rochas f icam expostas, näo sendo de se estranhar a ocorrência de 
solos arenosos, de textura média e argilosos, de acördo com a natureza das 
camadas expostas. Todos êsses depositos sedimentäres pertencem as séries 
Passa Dois ou Tubaräo. 

Na constituicäo dos diques anteriormente mencionados estöo os dia-
basios e dioritos porf ir i t icos. 

Clima — De acördo com a classificagäo cl imätica de Koeppen o cl ima 
que ocorre é o Cfa, mesotérmico, ümido com veröes quentes, estacäo chu-
vosa no veräo e sem estacäo sêca. 

Vegetacäo — A vegetacäo é a de floresta subtropical subperenifólia, 
com esporadicas ocorrências de pinheiros. 

Consideracöes söbre utilizacäo 

Uso atual — Quase töda a area da unidade encontra-se coberta com 
vegetacäo arbórea, pr imi t iva ou erri renovacäo. Pequenas areas foram des-
tinadas ao estabelecimento de pastagens e, quanto ä agricultura pröpria-
mente di ta, restringe-se a pequenas e esparsas lavouras de milho e fei jäo, 
localizadas nos locais de topografia menos acidentada. 

Fertilidade — Salvo pequenas excecöes, pode-se af i rmar que os solos 
dessa associacäo apresentam baixa fert i l idade natural , pois se caracterizam 
por serem acidos, de saturacäo de bases baixa e por possuirem teóres ele-
vados de alumfnio trocavel. As excegöes referem-se aos solos Litólicos Eu-
tróficos e, talvez, aos solos derivados de diabasio. 

Disponibilidade de dgua — Os solos Litólicos, pela sua pequena pro­
fundidade e pelo fato de ocorrerem em relêvo movimentado.. säo incapazes 
de armazenar agua em quantidade suficiente para suprir as necessidades das 
plantas nos mêses mais secos, ou nos mêses mais quentes. Os solos mais 
profundus, ja possuem uma melhor aptidäo para armazenar agua e talvez 
o problema de deficiência de agua inexista, uma vez que tóda a area da 
unidade esta livre das sêcas. 

Erosäo — Dentre tódas as unidades até agora descritas, esta é a que 
apresenta maiores problemas relativos ä erosäo. 

Mecaniza;äo — E' invióvel em próticamente töda a area ocupada pela 
associagäo. Quando näo é a pequena profundidade do solo que impede o 
uso de maquinas agricolas, é a declividade muito forte que impossibilita tal 
pratica. 
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Fatóres limiranres ao uso agricola 

Litnitasóes Em condijóes 
naturais 

C/melhoramentas 
simples 

C/melhoramen 
intensivos 

Pela deficiência de fertilidade * moderada/forte * moderada * ligeira 
ligeira nula/ligeira nula/ligeira 

Pela deficiência de óguo * liqeira 
moderada 

* liqeira 
moderada 

* liaeira 
moderada 

Pela deficiência de aeragóo nula nula nula 
Pela suscetibilidade è erosao muito forte/forte muito forte/forte moderada 
Ao uso de implementos agrf-
colas forte forte forte 

* Referem-se ao Podzólico Vermelho Amarelo. 

Sugestoes para meihor uso — 

Como contribuicöo sugere-se algumas praticas basicas que poderöo me-
Ihorar seu uso agricola: 

1 . praticas conservaciqnistas adequadas, sempre que possivel e de via-
bil idade econömica; 

2 . calagens, sempre que necessario; 
3 . selecöo de areas menos declivosas; 
4 . manutencäo da vegetacäo' f lorestal ; 
5 . . adubacöes de correcäo e manutencäo. 

Geadas — Embora nöo muito frequentes ocorrem geadas capazes de 
castigar as culturas mais suscetfveis a êsse fenömeno. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico com A moderado textura 
média/argilosa fase floresra tropical subperenifólia relêvo suave on-
dulado e ondulado — PV4. 

Conceiro geral da unidade — 

Sao solos que var iam normalmente de 2 a 3 metros de profundidade, 
derivados de sedimentos siltosos e argilosos. com transicöo abrupta entre 
os horizontes A e B, sendo o primeiro de coloracöo acinzentada e o segun-
do vermelho escuro. Sao porosos, bem drenados e ocorrem em relêvo suave 
ondulado e ondulado. Caracterizam-se ainda por serem de argi la de ati-
vidade baixa e apresentarem normalmente. saturacoo de bases elevada no 
horizonte A e baixa no horizonte B, tratando-se, portanto, de solos epi-eu-
tróficos. 

Geralmente estes solos apresentam-se sem horizonte A i , sendo töda a 
camada superficial de coloracöo mais clara constituido pelo A 2 ou Ap. O 
horizonte A, comumente com 15 a 30 cm de esDessura é macigo, muito 
duro, com porös pequenos e textura franca ou franco siltosa. 

O horizonte B, subdividido em Bo e B-! ou Bi , B2 e B3 é de coloracöo 
vermelho escuro, de textura argilosa, com estrutura moderadamente desen-
volvida em blocos subanqulares, com cerosidade moderada e comum e com 
porosidade comum e pequena.l Quanto ä consistência todo êsse horizonte é 
f i rme quando umido, e plastico e pegajoso quando molhado. 
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Tal como ocorre com os solos podzolizados de transigäo abrupta e de 
textura média, também nestes é nit ida a diferenga de coloracäo entre os 
horizontes A e B, sendo o gradiente textural B /A igualmente elevado, mas 
näo tanto qudnto o daqueles. 

Varia;öes e inclusöes — 

A lém dos solos acima descritos, ainda outros devem ser mencionados, 
por ocorrerem como inclusöes ou como variagöes do solo modal. 

Nos locais onde o relêvo é mais suave, é comum encontrar-se como 
variacöes, perfis mais rasos, normalmente menos bem drenados; e como 
inclusöes ocorrem perfis de solos podzolizados rasos de argi la de atividade 
al ta, vermelho amarelado ou de coloracäo neutra; perfis de Solos Litólicos 
e perfis de morfologia semelhante aos acima descritos, mas ólicos. 

Nos locais onde os declives säo mais acentuados, a variagäo geralmen-
te encontrada é representada por perfis com transigäo gradual ou clara en­
tre os horizontes A e B. Perfis de solos mais arenosos söo vistos proximo aos 
limites com areas de solos derivados de arenito. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Parte dos solos da unidade ocorre em relêvo suave ondulado 
com declives pouco acentuados, e parte em relêvo ondulado com declives 
mais acentuados e com pendentes mais curtas. 

Formacäo geológica, lirologia e material de origem — Säo formados 
a part i r de materials provenientes da decomposigäo dos si l t i tos, dos folhe-
Ihos sNtico-arenosos e dos folhelhos argilosos que ocorrem na depressäo 
paleozóica. 

Clima — A quase totalidade da area encontra-se sob a influência do 
t ipo cl imat ico Cfa, mesotérmico, ümido, com veröes quentes e estacäo chu-
vosa no veräo, e sem estagäo sêca. 

Vegeracóo — A vegetagäo ainda existente é do t ipo tropical subpe-
renifól ia, caracterizada pela ocorrência de arvores que perdem parcialmen-
te as fölhas do estrato superior durante a estacäo menos ümida. Esta ve-
getagäo näo é t ipicamente tropical, devendo talvez ser considerada como 
de transicäo para floresta subtropical. 

Consideracöes söbre urilizacao — 

Uso atual — Cêrca de 2 5 % da area da unidade estäo sendo ut i l iza-
dos com agr icul tura, principalmente com lavouras de fei jäo e milho, ocor-
rendo, também, culturas de café, mandioca e cebola. Aproximadamente 
65 a 7 0 % estäo com pastagens, geralmente de aspecto regular a ru im, e 
o restante esta ocupado com vegetagäo florestal pr imaria ou secundaria. 

Fertilidade — Embora poucos, os dados analit icos referentes as amos-
tras de solos coletadas na area do PV4 permitem as seguintes consideragöes: 

1 . no horizonte superficial a saturacäo de bases é elevada; os indices 
de pH médios; os teores de potassio e de cólcio + magnésio médios; 
e os de fósforo e de aluminio trocavel baixos; 

2 . no horizonte B a saturagäo de bases é baixa; os indices de pH bai­
xos; os teores de cólcio + magnésio médios; e os de potassio e 
de a luminio trocavel sempre altos. 
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Disponibilidade de ógua — Problemas relativos ä fa l ta de ógua para 
as plantas ocorrem quando o horizonte A é muito espêssö e as raizes das 
plantas säo superficiais, näo conseguindo at ingir o horizonte B onde o solo 
tem maiores reservas de ógua. Sömente nos anos em que a estagäo mais 
sêca prolonga-se anormalmente e coincide com o periodo de crescimento 
dessas culturas de raizes superficiais é que se pode esperar danos mais se­
riös pela deficiência de ógua. 

Erosäo — Embora ocorram em relêvo suave ondulado säo muito susce-
tfveis ó erosäo. Isto se deve ao fato de ocorrer uma camada permeóvel 
assentada diretamente söbre urn horizonte B argiloso e menos permeóvel. 
Durante uma chuva intensa e prolongada, a ógua atravessä com faci l idade 
o horizonte superficial encontrando entäo o horizonte B de permeabil idade 
mais lenta, que di f icul ta a drenagem vertical da ógua, provocando o en-
charcamento do horizonte A. Após a saturacäo dêste, a ógua, näo tendo 
tempo de ser drenada através do solo, escorre söbre a superffcie e, como as 
pendentes säo longas, essa ógua se acumula e ganha velocidade e förca su-
f iciente para arrastar as partfculas do solo. 

Mecanizacäo — Nas partes onde o relêvo é mais suave, a mecaniza­
cäo é vióvel em aproximadamente 8 0 % da area. Nos tercos inferiores das 
encostas, onde os declives chegam a ultrapassar a 2 0 % , a mecanizacäo tor-
na-se impraticóvel ou l imi tada, o mesmo ocorrendo nos locais onde se en-
contram as inclusöes de solos rasos. 

Fatöres limitantes ao uso agricola 

Limiracöes Em condicóes 

naturais 

C/melhoramenros 

simples 

C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fer t i l idade 

Pela deficiência de ógua 

Pela deficiência de aeracäo 

Pela suscetibil idade a erosäo 

Ao uso de implementos agrï-

colas 

moderada 

l ige i ra /moderada 

nula 

moderada, 
localmente for te 

l igeira 

l igeira 

l ige i ra /moderada 

nula 

l ige i ra /moderada 

ligeira 

l i ge i ra /nu la 

l ige i ra /moderada 

nula 

l igeira 

l igeira 

Pelo expösto, vê-se que o fator mais importante capaz de l imi tar sua 
uti l izacäo agricola é a fert i l idade natura l ; deficiência que num sistema de 
manejo desenvolvido, onde a téchica e o capital säo largamente emprega-
dos, podera ser corrigida. 

Sugestöes para meihor uso —-

Considerando-se sua ampla distribuigäo no Estado, justif ica-se a ins-
talacäo de experimentos e trabalhos de pesquisa visando urn meihor co-
nhecimento de suas propriedades e de seu comportamento. 
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Como contribuigäo para sua uti l izagäo sugerem-se algumas praticas 
basicas que poderäo melhorar o uso agrfcola: 

. 1 . defesa contra a erosäo, sendo muitas vêzes suficiente o emprêgo 
de praticas simples, se usadas dêsde o inicio da exploragäo agrf­
cola; 

2 . manutengäo de um teor apropriado de materia orgänica, a f im 
de melhorar as condicöes fisicas dó horizonte A que é compacto; 

3 . calagens, sempre que necessarias; 

4 . adubagäo de correcäo, principalmente a base de fósforo, com a 
f inal idade de levar os nutrientes ä nfveis apropriados. Também 
adubagöes de manutengäo para conservar a fert i l idade do solo num 
rnvel adequado; 

5 . rotagäo de culturas, seguidas de pastagens, a f i m de aproveitar o 
efei to residual das adubagöes. 

As prescricöes especificas söbre corregäo e fert i l izagäo devem ter por 
base resultados experimentais de ensaios instalados nestes solos. Na sua 
fal ta deve-se langar mäo dos dados analit icos, determinados em amostras 
colhidas em cada area homogenea a ser ut i l izada e enviadas aos laboratories 
especializados em analises rapidas de assistência aos agricultures. 

Geadas — Informacöes prestadas por agricultures da regiäo revelaram 
que na area dêstes solos as geadas säo esporadicas. 
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Perfil de PV4. - Observe a transi;äo abrüptica entre os Horizontes A e B. 
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PODZÓLICO VERMELHO AMARELO alico abrüptico com A moderado tex-
tura média/argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relêvo sua­
ve ondulado e ondulado — PV5. 

Conceito geral da unidade 

As coracteristicas mprfológicas dêstes säo muito semelhantes as dos 
solos PV4, sendo validas, portanto, para a presente unidade, as conside-
racöes feitas para aqueles, no que se refere a profundidade, material de 
or igem, coloracöo, textura, estrutura, consistência, cerosidade, porosidade, 
drenagem e transicäo entre os horizontes A e B. 

Apresentam elevada saturagäo com aluminio trocavel ( ^ 5 0 % ) , o que 
os diferencia dos PV4. 

Variacöes e inclusöes — 

As principais variacöes encontradas na area dos PV5 säo representa-
das por perfis mais rasos que o modal da unidade; perfis com transicäo 
gradual ou clara entre os horizontes A e B; e perfis de solos mais arenosos. 

Dentre las inclusöes, merecem destaque a ocorrência de pequenas 
manchas de solos das unidades LEd2, PV1 e de solos rasos com B textural 
e de argi la de atividade al ta, de coloracöo neutra ou vermelho amarelados. 

Descricao da area da unidade 

Somente o cl ima e a vegetacäo devem ser apreciados, uma vez que 
êles ocorrem em idênticas situagöes de relêvo que os solos PV4 e säo de-
rivados do mesmo mater ial . 

Clima — Enquanto os PV4 encontram-se em sua quase total idade sob 
cl ima Cfa, êstes acham-se influenciados peLo cl ima Cwa, cuja unica di fe-
renca refere-se a presenca de estacöo sêca no inverno. 

Vegetacäo — E' subtropical subperenifólia. 

Consideracöes sobre utilizacäo 

Uso atual — Durante o mapeamento verificou-se que säo uti l izados 
com agricul tura e pastagens. Estima-se que sua area total esteja assim 
distr ibuida: 2 5 % com agr icul tura, 5 0 % com pastagens e 2 5 % com vege­
tacäo natural . 

A principa^ cultura é a do fei jäo, seguida de milho e outras culturds 
anuais. 

Fertilidade — Säo de elevada saturacäo de bases no horizonte A e 
baixa no B. A saturacäo com aluminio trocavel no horizonte subsuperficial 
ainda- é mais elevada do qué nos PV4; supondo-se, em vista disso, que os 
nfveis de producäo dos PV5 sejam inferiores aos dos PV4. 
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QUADRO N.° 9 

Frequência dos dados analiticos da unidade PV5 

Horizonte Superficial Horizonte Subsuperficial 

Teöres ± 20 cm ± 100 cm 
Teöres 

N .° Amostras % N.° Amostras % 

baixo <[ 0,8 0 0 2 50 

c medio 0,8 a 1,4 1 25 2 50 

% alto > 1,4 3 75 0 0 
SOMA 4 100 4 100 

baixo < 4 5 70 10 100 
p medio 4 a 9 1 15 0 0 

ppm alto > 9 1 15 0 0 
SOMA 7 100 10 100 

baixo <[ 5,5 1 15 10 100 
pH medio 5,5 a 6,5 6 85 0 0 

alto > 6,5 0 0 0 0 
SOMA 7 100 10 100 

baixo < 0,75 6 85 0 0 
AI+ + + medio 0,75 a 2,00 1 15 0 0 

me alto > 2,00 0 0 10 100 
SOMA 7 100 10 100 

baixo < 2 1 16 4 40 
Ca+ + -f-Mg + + medio 2 a 6 3 42 6 60 

me alto > 6 3 42 0 0 
SOMA 7 100 10 100 

baixo < 0,08 0 0 1 10 

K + medio 0,08 a 0,15 2 30 4- 40 
me alto > 0,15 5 70 5 50 

SOMA 7 100 10 100 

V 
baixo < 50 
alto ^ 50 

1 
6 

15 
85 

10 
0 

100 
0 

% SOMA 7 100 "10 100 

100 A1 + + + baixo < 50 
alto ^ 50 

7 
0 

100 
0 

0 
10 

0 

A l + + + - f S 

baixo < 50 
alto ^ 50 

7 
0 

100 
0 

0 
10 100 

% SOMA 7 100 10 100 

OBS.: S = Ca + Mg -f K 

Quanto a disponibil idade de ógua, e problemas relativos a erosao e 
ó mecanizagäo, as consideracöes feitas para os PV4 säo vólidas para a pre­
sente unidade. 
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Fatdres limitanres ao uso agricola 

Limira;öes 
Em condicóes 

naturais 

C/melhoramentos 

simples 

C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fert i l idade moderada 
forte 

Pelo deficiência de ógua l ige i ra /moderada 

Pela deficiência de aeracäo nula 

Pela suscetibil idade ä erosäo moderada, 
localmente forte 

Ao uso de implementos agr i -

colas l igeira 

l ige i ra /moderada nu la / l i ge i ra 

l ige i ra /moderada l ige i ra /moderada 

nula nula 

l ige i ra /moderada l igeira 

ligeira l igeira 

Sugestöes para meihor uso 
As sugestöes apresentadas para os solos PV4 prestam-se perfeitamen-

te para o presente caso. 

Geadas — Êstes solos estäo próticamente livres dêste fenómeno. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A moderado text uro média fase 
floresta tropical subperenifólia relêvo suave ondulado — PV6. 

Conceito geral da unidade — 
Säo solos profundus, formados a part i r de materiais derivados de are-

nitos com sequência de horizontes A, B e C bem diferenciados e com suas 
transigöes geralmente claras. Possuem coloracäo avermelhada escura sendo 
porosos e bem drenados. Ocorrem em relêvo suave ondulado. 

Sua fert i l idade natural é média. Säo ócidos, porém com baixo teor 
de aluminio trocóvel e de baixa saturacäo de bases. 

A coloragäo ao longo do perf i l apresenta aprecióvel variacäo, sendo 
que no horizonte A o matiz é 5YR, com o valor variando de 3 a 4 e o 
croma de 2 a 4. No horizonte B o matiz é 2,5YR. O valor varia de 2 a 4 
e o croma de 4 a 6. 

A textura no horizonte A é geralmente areia ou areia f ranca, enquan-
to que no horizonte B predominam as classes texturais f ranco arenosa e 
franco argilo arenosa; e mbo ra o modal da unidade apresente textura areia 
franca no A e franco argi lo arenosa no B. 

O horizonte A, com aproximadamente 30 a 40 cm de profundidade, 
apresenta estrutura fraca granular e gröos simples, ao passo que no hori­
zonte B a estrutura é, via de regra, em blocos subangulares moderadamen-
te desenvolvida. 

A consistência, quando umido é sempre frióvel ao longo do per f i l , sen­
do excecäo apenas o horizonte A 2 que, por näo ser coerente, se enquadra 
na classe solto. 

Quando molhado é näo plóstico e näo pegajoso no horizonte A, va­
riando no B de l igeiramente plóstico a plóstico e de l igeiramente pegajoso 
a pegajoso. 

Como possuem caracteristicqs morfológicas heterogêneas dentro do 
mesmo perfi l a identif icacäo dos horizontes é relativamènte fóc i l . 

Variacöes e inclusöes — 

Existem alguns perfis que, embora incluidos nesta unidade, afastam-
se do modal sem, entretanto, ultrapassarem os limites de variagäo da m=s-
ma. . Entre êstes podem ser citados perfis de solos transicionais para outras 
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unidades geograficamente associadas, tais como LEd4, PV8, LEdl e HG; 
perfis de textura mais pesada e perfis truncados pela erosäo. 

As inclusöes mais frequentes estäo constituidas por pequenas monchas 
das unidades LEd4, L E d l , PV7, PV8 e HG. 

Descricao da area da unidade 

Relêvo — Säo encontrados em relêvo suave ondulado, formado por co-
linas de pendentes pouco inclinadas. 

Comumente se si tuam entre o LEd4, que ocupa as partes mais elevadas 
da paisagem, em superficies mars planas, e o PV8 ou o HG, que; ocupam as 
partes baixas, geralmente próximas aos canais de drenagem natural . Po-
dem ser encontrados também nas partes mais elevadas da paisagèm e ex-
cepcionalmente proximo as morgens dos grandes rios que drenam a regiäo, 
em relêvo praticamente plano. 

Formacäo geológica, litologia e material de origem — A unidade é 
constituida predominantemente por solos originados do Areni to Caiuó, u l ­
t imo componente da Série Säo Bento do Trióssico-Juróssico, e em menor 
escala pelo Areni to Botucatu, que constitui a base da Série Säo Bento. 

Clima — A area situada aproximadamente ao norte do paralelo 23° 20 ' 
de lati tude sul esta sob inf luência do t ipo cl imat ico Cwa, mesotérmico umi -
do, que se caracteriza por apresentar periodo sêco no inverno, com precipi-
tacäo média do mês mais sêco inferior a 30 mm. Na area situada ao sul 
dêsse paralelo, o t ipo c l imat ico que predomina é o Cfa, que näo apresenta 
o periodo sêco de inverno. 

Vegetacäo — A vegetacäo é do t ipo floresta tropical subperenifól ia, 
constituida por órvores de medio porte. 

Consideracöes söbre utilizacäo — 

Uso atual — Verif icou-se durante o mapeamento que säo solos muito 
usados, tanto para a agr icul tura, como para pastagens. 

Estima-se que a area esteja assim distr ibuida: 4 0 % para agr icul tura, 
4 5 % para pastagens e 1 5 % com vegetacäo natural , pr imit iva ou secun­
daria. 

A cultura mais di fundida é a do café, seguindo-se as de amendoim, 
milho, algodäo, fei jäo, arroz, mamona e outras de menor importancia. As 
pastagens estäo quase tódas formadas com capim coloniäo, registrando-se, 
também, a presenga de capim coloninho, capim sempre verde, pangola, qu i -
cuio e outras em menor escala.I Como invasoras aparecem mais frequente-
mente o sapé, assa-peixe e samambaia. 

Fertilidade — No inicio da exploragäo apresentam alta produtividade, 
diminuindo, paulat inomente, com o uso continuado. Entretanto, devido ao 
acumulo de argi la no horizonte B, sua fert i l idade é mais duradoura do que 
a do LEd4, solo que apesar de ser derivado do mesmo mater ial , esgota-se 
mais räpidamente. 

A boa produtividade que apresentam logo após as derrubadas é urn 
fenömeno passageiro, que parece estar relacionado com o retórno de bases, 
devido a um lento e progressiva acumulo de materia orgänica, que contém 
os nutrientes minerais extraidos das zonas mais profundas dos solos, pelas 
raizes das plantas, e incorporados a superficie mediante a deposicäo de de-
tritos vegetais. 

A transformacäo em cinzas de praticamente töda a massa vegetal exis­
tente, por efeito da queima, provocando a liberacäo dos nutrientes contr ibui , 
também, para essa maior produtividade inicial. 
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Examinando-se o quadro de frequência n.° 10 que se refere aos resul-
tados analit icos das amostras coletadas, pode-se fazer as seguintes gene-
ralizagöes: teores baixos de carbono nos horizonres A e B; teores baixos de 
fósforo, calcio + magnésio e potassio no horizonte subsuperficial e médios 
a baixos na camada superf icial ; teores baixos de a lummio trocavel no A 
e médios a baixos no B; o pH varia de acido a moderadamente acido no 
horizonte A , e é acido no B. 

QUADRO N.° 10 

Frequência dos dados analiticos da unidade PV6 

Horizonte Superficial Horizonte Subsuperficial 

Teores ± 20 cm ± 100 cm Teores 

N ,° Amostras % N.° Amostras % 

baixo < 0,8 8 88 9 100 

c medio 0,8 a 1,4 • 1 12 0 0 
% alto > 1,4 0 0 0 0 

SOMA 9 100 9 100 

baixo < 4 4 44 9 100 
p medio 4 a 9 3 33 0 0 
% alto > 9 2 23 0 0 

SOMA 9 100 9 100 

baixo < 5,5 5 55 9 100 
pH medio 5,5 a 6,5 4 45 0 0 

alto > 6,5 0 0 0 0 
SOMA 9 100. 9 100 

baixo < 0,75 8 88 5 55 
AI + + + medio 0,75 a 2,00 1 12 4 45 

me alto > 2,00 0 0 0 0 
SOMA 9 100 9 100 

baixo < 2 5 55 9 100 

Ca+ + +Mg + +médiO" 2 a 6 4 45 0 0 
me alto > 6 0 0 0 0 

SOMA 9 100 J 9 100 

baixo < 0,08 6 67 9 100 

K+ medio 0,08 a 0,15 .. 3 33 0 0 
me alto > 0,15 0 0 0 0 

SOMA 9 100 9 100 

Disponibilidade de agua — Säo solos que näo apresentam problemas 
de excesso de agua ou fal ta de aeragäo, uma vez que säo porosos e com 
profundidade efetiva de mais de 2 metros. 

Como possuem boa capacidade de armazenamento de agua a def i -
ciência desta näo constitui problema, a näo ser nos anos com sêcas anor-
malmente prolongadas. 

Erosäo — Devido a textura leve do horizonte A , êstes solos säo susce-
tfveis a erosäo, principalmente nos locais onde o relêvo faci l i ta o escoamen-
to superficial das aguas das chuvas com velocidade suficiente para arrastar 
as partfculas do solo. 



— 104 — 

Mecanizacäo — A mecanizagäo da lavoura näo apresenta problemas 
nas partes altas do relêvo; porém, quando êstes solos ocorrem proximo aos 
vales, em declives mais acentuados, o uso de móquinas agricolas fica pre-
judicado. 

Fatöres limitantes ao uso agricola 

Limita;öes 
Em condicöes 

narurais 

C/melhoramentos 

simples 

C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fer t i l idade moderada ligeira nu la / l i ge i ra 

Pela deficiência de agua l igeira, localmente l igeira, localmente l igeira, localmente 

moderada moderada moderada 

Pelo deficiência de aeracäo nula nula nula 

Pela suscetibil idade ä erosöo for te, localmente moderada, l igeira 
moderada localmente l igeira 

Ao uso de implementos ag r i ­

colas l igeira l igeira l igeira 
moderada moderada moderada 

Pelo exposto, o fator l imi tante mais importante para sua uti l izacöo 
agricola é a suscetibilidade ó erosöo, seguida pela deficiência de fer t i l i ­
dade. 

Entretanto, se manejados tècnicamente, êstes solos näo apresentam 
obstóculos que impecam controlar suas limitagöes. 

Sugestöes para meihor uso — 

Levando-se em conta sua potencialidade e distribuicöo no area em 
estudo, e em outras regiöes do pais, justif ica-se a instalacäo de experimen-
tos e trabalhos de pesquisa no sentido de melhorar o conhecimento de suas 
propriedades e de seu comportamento. 

Como contr ibuicöo para suo ut i l izacöo, sugerem-se algumas próticas 
bósicas que poderöo melhorar seu uso agricola: 

] . defesa contra a erosöo, sendo recomendado o uso de próticas con ' 
servacionistas adequadas, que seröo bem aproveitadas, se usadas 
desde o inicio da exploracöo agricola; 

2 . calagens, quando necessórias; 
3 . manutengöo de urn teor apropriado de materia orgänica, a f irn de 

evitar o acentuado decréscimo de retengöo de bases; 
4 . adubacöes, com o objetivo de elevar e manter o conteüdo de nu-

trientes, pois söo solos de baixa reserva natura l ; deveröo ser, sem-
pre que possivel, parceladas e periódicas; 

5 . rotacao de culturas, intercaladas com pastagens, a f irn de apro-
veitar o efeito residual das adubagöes. 

As prescricöes que dizem respeito ä correcöo e fert i l izacöo devem ter 
por base resultados experimentais de ensaios instalados nestes solos. Se 
inexistentes, deve-se lancar möo dos dados analit icos determinados em 
amostras colhidas em cada area homogênea. 

Geadas — Como a maior parte da area acha-se sujeita a geadas pe­
riódicas, recomenda-se que as culturas sensiveis sejam instalados em locais 
onde a experiência e a observacäo tenham demonstrado a ausência ou me-
nor intensidade do fenömeno. 
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Aspecto da ficresta tropical subperenifolia na unidade PV6. 

t-Er /j? I 
Aspecto do relêvo suave ondulado em PV6. 
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PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ólico com A moderado textura média 
fase floresta subtropical subperenifólia relêyo suave ondulado — PV7. 

Conceito geral da unidade — 

As caractensticas morfológicas dêstes solos säo muito semelhantes as 
dos solos anteriormente descritos, sendo vólidas, portanto, para a presente 
unidade, as consideracöes feitas para aqueles, no que se refere a profun-
didade, coloracäo, textura, estrutura, consistência, cerosidade, porosidade, 
drenagem, sequência de horizontes e transigöo entre os horizontes A e B. 

Säo acidos e de saturagäo de bases baixa, mas ao contrario dos PV6, 
opresentam elevada saturacäo com aluminio, diferenga fundamental entre 
ambos. 

Variacóes e inclusöes — 

As principais variacóes encontradas na area säo representadas por 
perfis intermediaries para outras unidades, pr incipalmente das que ocorrem 
geogräficamente associadas a esta. 

Entre as inclusöes merecem ser citadas pequenas ocorrências de solos 
semelhantes bos descritos como: PV6, PV9, HG, LEd4 e Areias Quartzosas 
Podzolizadas Distróficas. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Ocorrem em relêvo suave ondulado, com colinas de topos 
arredondados e as pendentes apresentando declives pouco pronunciados. 

Formacao geológica, litologia e material de origem — Säo formados 
a part ir da decomposicäo de arenitos da série Säo Bento, e arenitos per-
tencentes a outras formacöes geológicas enquadradas nas séries Passa Dois 
e Tubaräo. 

Clima — Estäo sob a inf luência do t ipo cl imat ico Cfa, mesotérmico, 
ümido com veröes quentes e sem estacäo sêca. 

Vegetacäo — E' representada pela f loresta subtropical, constituida de 
arvores de pequeno e medio portes. 

Consideracöes söbre utilizacäo — 

Uso atual — Säo muito pouco uti l izados para a agr icul tura, estando 
atualmente 70 a 8 0 % da sua area com pastagens e os restantes 20 a 3 0 % 
com lavouras de milho e fei jäo, ou com vegetacäo natural . 

Fertilidade — A baixa fert i l idade natural é a principal causa respon-
savel pela sua pequena uti l izacäo agricola. A lém de apresentarem baixa 
reserva de nutrientes, possuem elevados' teores de aluminio trocavel no ho-
rizonte B, tomando o solo altamente saturado com êsse elemento, o que 
impede ou l imita o desenvolvimento do sistema radku lar da maioria das 
plantas cult ivadas, principalmente das culturas perenes. 

Disponibilidade de agua — Embora oc'orrendo em locais livres de es-
t iagem prolongada, as culturas podem ser castigadas pela deficiência de 
agua, por se t ratar de solos com restrita capacidade para armazena-la e 
por possuirem a camada superficial extremamente arenosa. 

Erosäo — Devido ó textura leve do horizonte A, säo suscetiveis ä ero-
säo, principalmente nos locais onde o relêvo fac i l i ta o escoamento super­
f ic ial das aguas das chuvas com velocidade suficiente para arrastar as par-
ticulas do solo. 
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Mecanizacöo — A mecanizagäo da lavoura näo apresenta problemas 
nas partes altas do relêvo; porém, quando êles ocorrem proximo aos vales, 
em declives mais acentuados, o uso de maquinas f ica prejudicado. 

Fatöres limitantes ao uso agricola 

Limitagöes 
Em condicóes C/melhoramentos C/melhoramentos 

naturais simples intensivos 

Pela def ic iência de fer t i l idade for te 
moderada 

moderada l igeira 

Pela def ic iência de agua l igeira, localmente l igeira, localmente l igeira, localmente 
moderada moderada moderada 

Pela def ic iência de aeragäo hula nula nula 

Pela suscetibil idade a erosao for te, localmente moderada, l igeira 
moderada localmente l igeira 

A o uso de implementos ag r i -

colas ligeira 
moderada 

ligeira 
moderada 

l igeira 
moderada 

Sugestöes para melhor uso — 

Como contribuigäo para a sua ut i l izacäo, sugere-se algumas praticas 
basicas que poderäo melhorar seu uso gn'cola: 

1 . defesa contra a erosäo, sendo recomendado o uso de praticas con-
servacionistas adequadas, que seräo bem aproveitadas, se usadas 
desde o inicio da exploragäo agricola; 

2 . calagens, a f im de corrigir a acidêz nociva; 

3 . adubacöes, com o objetivo de elevar e manter o conteüdo de nu-
trientes, pois säo solos de baixa fert i l idade natura l ; 

4 . rotagäo de culturas. 

Geadas — Estas säo ocasionais na area da unidade, mas, as vêzes, 
causam seriös danos äs culturas, principalmente aquelas mais sensJveis ao 
fenömeno, ou quando localizadas nas partes baixas do relêvo. 

PQDCZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico com A moderada t ex tu ra 
arenosa/média fase flóresra tropical subperenifólia relêvo ondulado e 
suave ondulado — PV8. 

Conceito geral da unidade — 

Säo solos profundus, formados a part i r de materiais derivados de are-
nitos, com sequência de horizontes A , B e C bem diferenciados e transigäo 
abrupta entre A e B. Säo de coloracäo bruno avermelhado ou vermelho es-
curo, porosos e bem drenados. Ocorrem em relêvo ondulado e suave ondu­
lado. Säo acidos, com saturacäo de bases baixa e de teores médios de a lu-
mfnio trocavel. 

O horizonte A , que possui aproximadamente 40 cm de espessura, é 
de textura arenosa, diferenciado em A i e A2 , sendo o A2 o de maior espes­
sura. Coloracäo escura e estrutura granular com gräos simples caracteri-
zam o A i , enquanto que o A2 esta formado principalmente por gräos sim-
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pies, mais ou menos lavados, dando aa conjunto uma coloracäo acihzenta-
da ou vermelha palida. O grau de consistência de todo o horizonte A é 
solto quando sêco e quando ümido; e näo plóstico e näo pegajoso quando 
molhado. 

O horizonte B é avermelhado, de textura franco argi lo arenosa, com 
estrutura err. blocos subangulares, apresentando alguns f i lmes de argi la que 
recobrem os elementos estruturais, porém, näo de forma continuo e sim 
concentrados em superficies descontinuas. Sua consistência é fr ióvel quan­
do ümido, plóstico e pegajoso quando molhado. 

Ä primeira vista, no campo, os PV8 säo föci lmente identif icóveis, pe-
lo contraste de coloracäo entre A e B, e também devido a diferenca textu-
ral e de consistência entre êstes dois horizontes. 

Quando sêco, o horizonte A mostra-se acinzentado, contrastando com 
a coloracäo vermelha do horizonte B. A diferenca textural e a diferenca 
de consistência, permite com o auxi l io de urn martelo pedológico, remover 
faci lmente o horizonte A, formando um degrau que marca exatamente a 
passagem do A para o B. 

E' de se supor que entre os solos da unidade existam perfis cujas ca-
racteristicas foram originadas por descontinuidade litológica. 

Variacöes e inclusöes — 

Existem, também, alguns perfis que apesar de incluidos na presente 
unidade afastam-se do modal, sem ultrapassarem porém os limites de va-
riacäo da mesma. Entre estas variacöes pode-se citar: perfis com o A mais 
espêsso que o modal; perfis truncados pela'erosäo; perfis com presenca de 
lamelas de material mais argiloso e com a mesma cór do B incluidas no 
horizonte A ; e solos transicionais a outras unidades geogróficamente asso-
ciadas. 

Deve-se salientar ainda que na area existem inclusöes de perfis das 
unidades: PE 1, PV 6, PV 8, TRe e HG. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Os solos da unidade ocorrem em duas situacpes dentro da 
paisagem: 

1 . ocupando os vales de pendentes mais pronunciadas, num relêvo sua­
ve ondulado; 

2 . em areas continuas de relêvo ondulado, formado por outeiros de 
topos arredondqdos e pendentes curtas. 

Formacäo geológica, lirologia e maferial de origem — O Areni to 
Caiuó, referido ó Série Säo Bento do Jurassico-Trióssico, é o responsóvel 
pela formacäo dêstes solos. 

Clima — A area da unidade situada aproximadamente ao norte do 
paralelo 23°20 ' de lat i tude sul, estó sob a influência do t ipo cl imat ico Cwa, 
mesotérmico ümido, que se caracteriza por apresentar periodo sêco no in-
verno. Na area situada ao sul dêsse paralelo, o t ipo cl imat ico que predo-
mina é o Cfa, que näo apresenta o periodo sêco observado na area ao norte. 

Vegetacäo -— A vegetacäo é, predominantemente, do t ipo floresta tro­
pical subperenifólia, constituida por órvores de baixo e medio portes, al-
gumas vêzes com aspecto de capoeiräo. Nas areas sob inf luência do t ipo 
cl imatico Cwa, essa vegetacäo ainda é do t ipo subperenifól ia,-com algumas 
ocorrências de floresta subcaducifól ia. 
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Consideracöes sóbre utilizacäo — 

Uso atual — Durante o mapeamento verificou-se que säo razoävel-
mente uti l izados para a agricultura e mais uti l izados com pastagens. Es-
tima-se que sua area total esteja assim distr ibuida: 3 0 % para a agricul-
tura, 6 0 % para pastagens e 1 0 % recobertos por vegetacäo natural pr imi t i -
va ou secundaria. 

As culturas mais difundidas sao: café, amendoim, algodäo, milho, fei-
jäo e outras em menor escala. 

As pastagens estäo formadas principalmente Dor capim colonido, re-
gistrando-se também a presenca de capim coloninho, sempre verde, pan-
gola, grama Argent ina e grama Batatais. Como invasoras mais frequenter 
destas pastagens ocorrem sapé, assa-peixe e samambaia. 

Fertilidade — Säo solos de média a baixa fert i l idade natural e as ca-
racterfsticas qufmicas revelam tratar-se de uma unidade com baixos teo-
res de bases trocóveis e baixa saturacäo de bases. Possuem, no entanto, 
condicöes ffsicas favoróveis ao desenvolvimento das plantas. 

Após o desmatamento e queima Dara o cult ivo, säo produtivos, porém, 
com o uso continuado essas producöes väo diminuindo, qradativamente. 
Êste fato é ocasipnado pela textura arenosa do horizonte A, que näo tem 
capacidade de retencäo de bases e também Dela peauena reserva mineral 
do horizonte B. Assim, seräo necessarias adubacöes de manutencäo da fer­
t i l idade e, em alguns casos, adubacöes para elevar o nivel de nutrientes. 

Disponibilidade de agua — No que se refere ao excesso de ógua ou 
fal ta de aeracäo näo apresentam problemas de importäncia, uma vez que 
säo porosos e bem drenados, com mais de tres metros de profundidade efe-
tiva. 

A deficiência de ógua sömente em estacöes sêcas muito prolongadas 
pode ocasionar problemas, pois êstes solos possuem boa capacidade de ar-
mazenamento de ógua, favorecido, ainda, pela quebra de capilaridade pro-
vocada pela camada superficial arenosa, que impede a ascencäo da ógua 
até a superffcie, d iminuindo, assim, as perdas por evaporacäo. Em caso de 
sêca muito prolongada, o crescimento das plantas sera prejudicado, pr inci­
palmente as culturas de sistema radicular superf icial. 

Erosäo — Säo solos muito suscetiveis ä erosäo. A grande diferenca 
textural que se apresenta entre o horizonte A e o B determina uma inf i l t ra-
cäo rapida de ógua no horizonte superficial e lenta no subsuperficial, con-
dicäo propi'cia para a manifestacäo da erosäo. 

Mecanizacäo — Esta sömente é prejudicada nos locais onde a decli-
vidade impede o uso de móquinas agricolas. A textura excessivamente are­
nosa do horizonte A, pode, por vêzes, d i f icul tar a mecanizacäo. 

Fatöres limitantes ao uso agricola 

Limitacöes 
Em condicöes 

naturais 

C/melhoramentos 

simples 

C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fer t i l idade moderada l igeira nu la / l i ge i ra 

Pela deficiência de ógua l igeira, localmente l igeira, localmente l igeira, localmente 
moderada moderada moderada 

Pela deficiência de aeracäo nula nula nula 

Pela suscetibil idade ä erosäo forte moderada ligeira 

Ao uso de implementos ag r i ­
colas moderada moderada moderada 
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Peio exposto, vê-se que a baixa fert i l idade natural e a suscetibilidade 
a erosäo e, em menor grau, os impedimentos a mecanizacäo säo os fató-
res que mais l imi tam a ut i l izacäo agncola dos solos PV 8. 

Sugestöes para meihor uso — 

1 . Defesa contra a erosäo, sendo geralmente necessario o uso de pra-
ticas intensivas, dêsde o infcio da exploracäo agrfcola. Em casos especiais 
basta o emprêgo de praticas simples; 

2 . manutencäo de um teor apropriado de materia orgänica, a f i rn de 
evitar-se o acentuado decréscimo de retengäo de bases; 

3 . adubacöes para elevar e manter o conteüdo de nutrientes, por t ra-
tar-se de solos com reduzida reserva mineral. 

As prescricöes especfficas sóbre correcäo e fert i l izagäo devem ter por 
base resultados experimentais de ensaios instalados nêstes solos. Na fa l ta 
dêstes deve-se lancar mao dos dados analfticos determinados em amostras 
colhidas em cada area homogênea a ser usada. 

Geadas — Como a maior parte da area de ocorrência do PV 8 acha-se 
sujeita a geadas periódicas, recomenda-se que as culturas sensfveis sejam 
instaladas em locais onde a experiência e a observacäo tenham demons-
trado a ausência ou menor intensidade do fenömeno. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO aïico abrüptico com A moderado tex-
fase arenosa/média fase floresra subtropical subperenifólia relêvo on-
dulado e suave ondulado — PV 9. 

Conceiro geral da unidade — 

As caracteristicas morfológicas dêstes solos säo muito semelhantes as 
dos solos anteriormente descritos (PV 8), sendo vólidas, portanto, para a 
presente unidade, as consideracöes feitas para aqueles no que se refere a 
profundidade, coloracäo, textura, estrutura, consistência, porosidade, cero-
sidade, drenagem, sequência de horizontes e transicäo entre os horizontes 
A e B. 

Säo também ócidos e de saturacäo de bases baixa, mas ao contrar io 
dos PV 8 apresentam elevada saturacäo com alumfnio trocavel, diferenca 
fundamental entre ambos. 

Variacöes e inclusöes — 

Perfis truncados pela erosäo .e perfis intermediaries para os solos geo-
graf icamente associados, säo as principais variagöes encontradas. 

Entre as inclusöes ocorrem pequenas manchas de solos descritos como 
PV 7, PV 8, HG e Areias Quartzosas Distróficas. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Säo comumente encontrados em relêvo ondulado, formado 
por colinas de topos arredondados, com pendentes médias e declives pouco 
pronunciados no terco superior. Do tergo medio para baixo a declividade 
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torna-se mais acentuada, verificando-se no terco inferior declives superio­
r s a 1 5 % , o que, em alguns casos, d i f icul ta o uso de maquinas agricolas. 

Ocorrem também, mas em menor escala, em relêvo suave ondulado 
com declives pouco acentuados. 

Formacäo geológica, lirologia e material de origem — Säo formados a 
part i r da decomposigäo de arenitos da série Säo Bento, e de arenitos de 
outras formacöes geológicas enquadradas nas séries Tubaräo e Passa Dois. 

Clima — Estäo sob a inf luência do t ipo cl imat ico Cfa, mesotérmico 
ümido com veröes quentes e sem estacäo sêca. 

Vegeragäo — A vegetacäo pr imit iva é floresta subtropical, com ar-
vores de pequeno e medio portes. 

Consideracöes söbre urilizacäo — 

Uso atual — Säo pouco util izados para a agr icul tura. Estima-se que 
sua area total esteja assim distr ibuida: 2 0 % para agr icul tura, 6 0 % para 
pastagens e 2 0 % com vegetacäo natural ou secundaria. 

As culturas de milho e fei jäo säo as mais comuns na area da pre­
sente unidade. 

Fertilidade — Säo de baixa fert i l idade natural . A lém disso, possuem 
elevados teores de aluminio trocavel no horizonte B, responsavel pela aci-
dêz nociva que impede ou l imita o desenvolvimento das raizes da maioria 
das plantas cultivadas. As culturas cujos sistemas radiculares desenvolvem-
se proximo a superficie säo menos prejudicadas, pois na camada superficial 
os teores de a luminio säo mais baixos. 

Disponibilidadë de agua — No que se refere ao excesso de agua ou 
fa l ta de aeracäo näo apresentam problemas de importancia, uma vez que 
säo porosos e bem drenados, com mais de tres metros de profundidade. 

A deficiência de agua ocorre quando o horizonte A é mais espêsso 
que o normal, pois sendo êle extremamente arenoso, permite uma intensa 
evaporacäo nos mêses mais quentes. 

Erosäo — Säo muito suscetiveis ä erosäo. O fato de apresentarem uma 
camada arenosa e muito permeavel assentada diretamente sóbre uma ou-
tra mais argilosa e menos permeavel, faci l i ta a aqao dêste fenómeno. 

Após uma chuvä intensa e prolongada, a agua depois de embeber a 
camada superficial do solo e sendo lentamente drenada para os horizontes 
mais profundos, tende a escorrer sóbre a superffcie e formar enxurradas. 

Mecanizacóo — O uso de maquinas agricolas é vióvel em aproxima-
damente 6 0 % da area da unidade. Nas partes inferiores das encostas, on-
de os declives säo mais acentuados, a mecanizacäo torna-se impraticavel 
ou l imitada. 
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Fatöres limitantes ao uso agricola 

Limitacäes 
Em condicöes 

naturais 

C / melhoramentos 

simples 

C/ i melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fer t i l idade forte 
moderada 

moderada l igeira 

Pela deficiência de agua ligeira l igeira l igeira 

Pela def ic iência de aeracäo nula nula nu la 

Pela suscetibil idade ä erosäo forte moderada l igeira 

Ao uso de implementos a g r i -

colas moderada moderada moderada 

Pelo expösto, vê-se que a deficiência de fert i l idade natural , a susceti­
bilidade a erosäo e a di f iculdade para mecanizacäo constituem os mais se­
riös obstaculos ao seu uso agrfcola. 

Sugestöes para melhor uso — 

Como contr ibuicäo para sua uti l izacäo sugere-se algumas praticas ba-
sicas que poderäo melhorar seu uso agrfcola: 

1 . calagens, a f i m de corrigir a acidêz nociva; 
2 . adubacöes, para elevar e manter o conteüdo de nutrientes, por tra-

tar-se de solos com baixa reserva mineral ; 
3 . defesa contra a erosäo, sendo geralmente necessório o uso de pra­

ticas intensives desde o inicio da exploracäo agricola. Em casos especiais 
poderäo ser usadas präticas simples; 

4 . rotaeäo de culturas. 

Geadas — Nestes solos as culturas säo severamente atingidas pelo 
fenómeno, principalmente quando elas ocupam as partes baixas do relêvo. 
Em visto disso, recomenda-se que as culturas sejam instaladas em locais 
onde a experiência tem demonstrado menor incidência ou frequência de 
geadas. 

PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico 
com A moderado text uro média/argilosa fase floresta tropical subpe-
renifólia relêvo suave ondulado e ondulado. 

— Ocorrem sömente como inclusäo. 
Êstes solos näo se encontram representados no mapa como uma uni-

dade de mapeamento por ocorrerem ünicamente como inclusäo na area da 
unidade PV 4, apresentando-se em manchas muito pequenas e näo rr.apeó-
veis na presente escala de publicaeäo. 

Morfolögicamente säo idênticos aos PV 4, di fer indo, apenas, quanto 
a saturagäo de bases que é alta no solo em estudo e baixa no PV 4. Como 
consequència disto os Podzolico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 
säo mais adequados para a agricul tura. 

PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A 
moderado textura média fase floresta tropical subperenifólia relêvo 
suave ondulado — PE 1. 

Conceito geral da unidade — 

Suas caracterfsticas morfológicas assemelham-se muito äs dos solos 
descritos como PV 6. 
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Ainda que morfolögicamente analogas, estas duas unidades di ferem 
muito quanto aos caracteres qui'micos, sendo estes os responsaveis pela d i -
ferenciacäo dos solos que as constituem. 

O mapeamento destas duas unidades foi possfvel pela observagao, no 
campo, do aspecto das culturas e da vegetagäo natura l , pelo estudo das fo-
tografias aéreas e pelo exams dos resultados analfticos. 

Assim sendo, o PE 1 diferencia-se do PV 6 principalmente por apre-
sentar: 

a) alta saturacäo de bases ( ^ 5 0 % ) ; 

b) soma de bases mais elevada; 

c) floresta natural mais exuberante; 

d) culturas com melhor aspecto. 

Variacöss e inclusóes — 

Öcorrem nesta unidade algumas variacöes, podendo ser citados perfis 
de textura mais pesada ou mais leve, perfis truncados pela erosäo e perfis 
de solos transicionais para outras unidades geogróficamente associadas. 

Pequenas manchas de outros solos aparecem como inclusöes, näo po­
dendo ser mcpeadas separadamente devido a escala do mapa näo permit ir . 
Essas manchas söo ccnstituidas, predominantemente, pelos solos descritos 
como: LEd 4 , LEd 1, HG e solos semelhantes aos descritos^ porém com t ran-
sicäo abrüptica entre os horizo.ntes A e B. 

Descricäo da area da unidade — 

Tödas as consideragöes feitas acêrca de geologia, relêvo e cl ima quan-
do se descreveu a unidade PV 6, cabem perfeitamente para o presente caso. 

Vegetacäo — Predomina a floresta tropical subperenifól ia, porém for-
mada por órvores mais desenvolvidas do que as que formam esta floresta 
no PV 6. 

Consideracóes söbre utilizacäo — 

A area cult ivada nesta unidade é maior em relagäo ao PV 6, pr inci­
palmente pelas suas caracteri'sticas qui'micas favoraveis. Estima-se que a 
sua area total esteja assim distr ibuida: 5 0 % com agr icul tura; 4 0 % com 
pastagens e 1 0 % com vegetacäo natural . 

A cultura mais di fundida é a do café, seguindo-se as de amendoim, 
milho, algodäo, fei jäo, arroz e outras de menor importäncia. 

Fertilidade — O aspecto das culturas e da vegetacäo natural levam 
a concluir que possuam alta fert i l idade natura l . Examinando-se o quadro 
de frequência n.° 11 , que se refere aos resultados analit icos das amostras 
coletadas, pode-se fazer as seguintes generalizacöes: pH moderadamente aci-
do; baixos teores de alumi'nio trocavel nos horizontes A e B; teores baixos 
de carbono nos horizontes A e B; teores de potassio baixos a médios, cah 
cio + magnésio médios e os de fósforo médios a altos, no horizonte A ; 
teores de fósforo baixos, e os de potassio e calcio + magnésio baixos a mé­
dios, no horizonte B. 
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QUADRO N.° 11 

Frequêncio dos dados analiticos da unidade PE 1 

• 
Horizonte Si jperficial Horizonte Subsuperficial 

Teeres ± 20 cm ± 100 cm 

N ,° Amostras % N.° Amostras % 

baixo < 4 2 22 9 100 

p medio 4 a 9 3 33 0 0 

ppm alto > 9 4 45 0 0 

SOMA 9 100 9 100 

baixo < 5,5 1 1 1 5 55 

pH medio 5,5 a 6,5 5 55 3 34 

- alto > 6,5 3 34 1 11 

-- SOMA 9 100 9 100 

i baixo < 0,75 9 100 9 100 

A1+ + + • •• medio 0,75 a 2,00 0 0 0 0 

me alto. > 2,00 0 0 0 0 

•-" ' '" .:." SOMA . . • - 9 100 9 100 

baixo < 2 1 11 6 66 

Ca+ + -|-Mg + + medio 2 a 6 8 89 3 34 

me alto > 6 0 0 0 0 

SOMA . 9 • 100 9 100 

baixo < 0,08 5 55 7 78 

K+. ' medio . 0,08 a 0,15 3 34 1 11 

me alto > 0,15 1 11 1 11 

SOMA 9 100 9 100 

Disponibilidade de agua -— Säo solos que näo apresentam problemas 
de excesso de agua ou fal ta de aeragäo, uma vez que säo porosos e com 
profundidadè ëfetiva superior a dois metros. Por outro lado, como possuem 
boa capacidade de armazenamento de agua, sua deficiência näo constitui 
problema, a näo" ser em anos anormalmente sêcos. 

Erosäo — Devido a textura leve do horizonte A, êstes solos säo susce-
tfveis a erosäo, principalmènfe nos locais em que as condicoes de relêvo 
permitam p escoamento superficial das agüas com velocidadè suficiénte 
para arrastar as particulas do solo. 

Mecanizacao — A mecanizacäo da lavoura näo apresenta problema 
nas partes altas do relêvo; porém, quando estes solos ocorrem proximo aos 
vales, em declives mais acentuados, o uso de maquinas agrfcolas fica l imi -
tado ou impedido. 
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Faröres limiranres ao uso agricola 

Limita;öes 
Em condicöes 

naturais 

C/melhoramentos 

simples 

C/melhoramentos 

intensivos 

Pela def ic iência de fer t i l idade moderada l igeira nu la / l i ge i r a 

Pela deficiência de agua l igeira, localmente 
moderada 

l igeira, localmente 
moderada 

l igeira, localmente 
moderada 

Pela def ic iência de aeracäo nula nula nula 

Pela suscetibil ldade ä erosäo forte, localmente 
moderada 

moderada, localmen­
te l igeira 

ligeira 

A o uso de implementos agrf-

colas l igeira 
moderada 

ligeira 
moderada 

ligeira 
moderada 

Pelo exposto, o fafor l imitante mais importante para sua uti l izagäo 
agricola é a suscetibilidade a erosäo, seguido pela deficiência de fer t i l i ­
dade. Se manejados tecnicamente, estes solos näo apresentariam obstóculos 
qüe impecam controlar suas limitacóes. 

Sugesröes para melhor uso — 

Como contribuigäo sugerem-se algumas praticas basicas para melho" 
rar seu uso agricola: 

1 . defesa contra a erosäo; 
2 . calagens, quando necessarias; 
3 . adubacöes, com o objetivo de elevar e manter o conteüdo de nu-

trientes, pois säo solos de baixa reserva mineral ; 
4 . rotacäo de culturas, intercaladas com pastagens, a f im de apro-

veitar o efeito residual das adubacöes. 

Geadas — Como a maior parte da area acha-se sujeita a geadas pe-
riódicas, recomenda-se que as culturas, exceto as resistentes, sejam insfala-
das em locais protegidos dêsse fenömeno ou onde. a i i ic idência seja menor. 

PODZoLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüpti-
co com A moderado texrura arenosa/média fase floresta tropical sub-
perenifólia relêvo ondulado e suave ondulado — PE2. 

Conceiro geral da unidade — 

Säo solos profundus, formados a part i r de mqteriais derivqdos de are-
nitos, com sequência de horizontes A, B e C bem diferencigdos e transicäp 
abrupta entre A e B. Säo de coloracäo bruno avermélhado ou vermelho es-
curo; porosos e bem drenados. Ocorrem erfi relêvo ondulado e suave on­
dulado. Säo de média a alta fert i l idade natura l , moderadämente acidos, 
sem alumfnio trocavel e de saturagäo de bases alta. 

O horizonte A, que possui proximadamente 50 cm de espessura é de 
textura arenosa,.diferenciado em A Ï e A2 / sendo o A 2 o de maior espessura. 
Coloragäo escura e estrutura granular com gräos simples caractër izam o A i , 
enquanto que o. A2 é formado principalmente por gräos simples, mais ou 
menos lavados, dando ao conjunto coloracäo acinzentada öu verrhêlha pä-
lidä. O grau de consistêncja de tbdo.o horizonte A é solto, tdnto quando 
sêco comp umido e näo plóstico e näo pegajoso quandomolhado , -
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O horizonte B é gerolmente avermelhodo, de textura franco argi lo 
arenoso, com estrutura em biocos subangulares, opresentando alguma cero-
sidade que recobre os elementos estruturais, porém näö de forma continuo 
e sim concentrados em superffcies descontfnuas. 

Sua consistência é fr iavel quando ümido, plastico e pegajoso quando 
molhado. 

A primeira vista, no campo, êstes solos säo faci lmente identif icóveis, 
pelo contraste de coloracSo entre A e B, e também devido ä diferenga tex-
tural e de consistência entre êstes dois horizontes. 

Quando sêco o horizonte A mostra-se acinzentado, contrastando com 
a coloragäo vermelha do horizonte B. A diferenga textural e a diferenga 
de consistência, permitem com o auxfl io de urn martelo pedológico, remover 
faci lmente o horizonte A , formando um degrau que marca exatamente a 
passaqem do A para o B. 

E' de se supor que entre os solos desta unidade existam perfis cujas 
caracterïsticas foram originadas por descontinuidade l i tológica. 

Variacöes e inclusoes — 

Existem também alguns perfis que apesar de incluidos na unidade afas-
tam-se do modal, sem ultrapassarem, porém, os l imites de variacöes da 
mesma. Entre estas variacöes pode-se citar: perfis com o A mais esDesso 
que o modal; perfis truncados pela erosöo; perfis com presenca de lame-
las de material mais argiloso e com a mesma cór do B incluidas no hori­
zonte A ; e solos transicionais a outras unidades geogräficamente associa-
das. 

Deve-se salientar ainda que na area existem inclusoes de perfis das 
unidades PE1, PV6, PV8 e TRe. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Os solos desta unidade encontram-se em duas situagöes den-
tro da paisagem: 

1 . em relêvo suave ondulado, ocupando os vales; 
2 . em relêvo ondulado, formando manchas contmuas. 

Formacao geológica, litologia e material de origem — O arenito Caiua, 
referido a série Sao Bento, do Jurassico-Triassico, é o responsavel pela for-
magäo dos PE2. 

Clima — A area situada aproximadamente ao norte do paralelo de 
23° 20 ' de lati tude sul, esta sob a inf luência do t ipo cl imat ico Cwa, meso-
térmico ümido, que se caracteriza por apresentar periodo sêco no inverno, 
com precipitagäo média do mês mais sêco inferior a 30 mm. Na area 
situada ao sul dêsse paralelo, o t ipo «climatico que predomina é o Cfa, que 
näo apresenta o periodo sêco observado na area ao norte. 

Vegeracöo — A vegetagäo encontrada é predominantemente do t ipo 
floresta tropical subperenifol ia, consti tuida por arvores de medio porte. 

Consideracoes sobre utilizacäo — 

Uso atual — Durante o mapeamento verificou-se que säo muito usa-
dos para agr icul tura e para pastagens.l Estima-se que sua area total esteja 
assim distr ibuida: 4 0 % para agr icul tura, 5 0 % para pastagens e 1 0 % com 
vegetagäo natural pr imi t iva ou secundaria. 

As culturas mais di fundidas säo: café, amendoim, algodäo, mi lho, fe i -
jäo, arroz e outras em menor escala. 
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As pastagens estäo formadas pr incipalmente por capim coloniäo, re-
gistrando, também a presenca de capim coloninho, sempre verde, pangola, 
grama Argent ina e grama Batatais.l Como invasoras mais frequentes destas 
pastagens ocorrem sapé, assa-peixe e samambaia. 

Fertilidade — Säo solos de média e al ta fert i l idade natural e as ca-
racteristicas quimicas revelam tratar-se de uma unidade com teores razoaveis 
de bases trocóveis e com saturagäo de bases a l ta, a lém de possuirem con-
dicöes fisicas favoraveis ao desenvol vi mento das plantas. 

Após o desmatamento e queima para o cult ivo, säo produtivos, porém, 
com o uso continuo essas producoes d iminuem gradualmente em prazo re-
lat ivamente curto. Êste fato é ocasionado pela textura arenosa do hori-
zonte A , que näo tern capacidade de retengäo de bases e também pela , 
pequena reserva mineral do horizonte B. 

Observando-se o quadro n.° 12 que se refere aos dados analit icos das 
amostras colhidas, nota-se que nos horizontes A e B os teores de fósforo 
säo baixos, os de calcio + magnésio säo médios e os de potóssio frequen-
temente altos; o pH moderadamente ócido e o a luminio trocavel com vola­
res baixos. 

A inda que os dados analit icos disponiveis näo sejam suficientemente 
completos e apropriados, pode-se adiantar que possuem baixa capacidade 
de permuta de cations e saturacäo de bases alta. 

QUADRO N.° 12 

Frequência dos dados analiticos da unidade PE2 

Horizonte Superficial Horizonte Subsuperficial 

Teores ± 20 cm ± 100 cm Teores 

N.° Amostras % N.° Amostras % 

baixo < 4 5 50 6 60 
p medio 4 a 9 1 10 4 40 

ppm alto > 9 4 40 0 0 
SOMA 10 100 10 100 

boixo < 5,5 1 10 3 30 
pH medio 5,5 o 6,5 6 60 4 40 

alto > 6,5 3 30 3 30 
SOMA 10 100 10 100 

baixo < 0,75 10 100 7 70 
AI+ + + medio 0,75 a i 2,00 0 0 3 30 

me alto > 2,00 0 0 0 0 
SOMA 10 100 10 100 

baixo < 2 1 10 3 30 

Ca+ + - f Mg + +medio 2 a 6 6 60 5 50 
me alto > 6 3 30 2 20 

SOMA 10 100 10 100 

baixo < 0,08 2 20 3 30 
K + medio 0,08 a 0,15 3 30 2 20 
me alto > 0 , 1 5 5 50 5 50 

SOMA 10 100 10 100 
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Disponibilidade de ógua — No que se refère ao excesso de ógua ou 
fal ta de aeracäo näo apresentam problemas de importänciä, uma vez que 
säo porosos e bem drenados, com mais de 3 :m de profundidade efetivq. 

A deficiência de ógua sömente em estacöes sêcas muito prolongadas 
pode ocasionar problemas, pois possuem boo capacidade de armazenomen­
to de ógua, favorecido, ainda, pela quebra de capilaridade. provocada pela 
camada superficial arenosa que impede a ascencäo da ógua até a superfi'cie, 
d iminuindo, assim, as perdas por evaporagao. 

Trotando-se de solos com um horizonte A espêsso e excessivamente are-
noso (agravado por urn perfodo sêco muitas vêzes superior a.tres mêses) é 
provóvel que o crescimento das plantas seja prejudicado, principalmente 
daquelas que possuem o sistema radicular proximo ä superfi'cie. 

Erosäo — O fator mais importante que l imi ta a sua ut i l izacäo é a 
suscetibilidade ä erosäo, pois a grande diferenga textural que se verif ica 
entre o horizonte A arenoso e o horizonte B argi lo arenoso, determina uma 
infi l tragäo rópida de ógua no horizonte superficial e lenta no subsuperfi­
cial . Isto, além de promover o armazenomento de ógua, poderó provocar 
o escoamento superficial do excesso das óguas precipitadas durante as chu-
vas intensas, originando enxurradas que faci lmente arrastaröo o horizonte 
superf icial, indo logo após continuar seu trabalho erosivo no horizonte sub­
superf icial , formando urn sistema de sulcos e vocörocas. 

Mecanizacäo — Devido ó topograf ia incl inada e ä textura arenosa, a 
mecanizagäo da lavoura estaró condicionada, praticamente, pela declivi-
dade do terreno no local a ser usado. 

Faröres limiranres ao uso agricola 

Limita;óes 
Em condigóes 

naturais 
C/melhoramentos 

simples 

C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fer t i l idade " l igeira nu la / l i ge i ra nu la / l i ge i ra 

Pela deficiência de ägua l igeira, localmente l igeira, localmente l igeira, localmente 
moderada : moderada moderada 

Pela deficiência de aeragäo nula nula nula 

Pela suscetibil idade o erosöo for te moderada ligeira 

Ao uso de implementos ag r i -

colas moderada moderada moderada 

Pelo exposto, o fator l imitante mais importante para sua uti l izacöo 
agricola é a suscetibilidade a erosäo, seguida da deficiência de ógua. Po-
rém, se manejados tècnicamente, näo apresentam obstóculos que impecam 
controlar suas limitacöes. 

Sugestöes para meihor uso — 

Como contribuigäo para sua ut i l izacäo sugere :se algumas próticas bó-
sicas que poderäo melhorar o seu uso agricola: 

1 . defesa contra a erosäo, sendo geralmente necessario o uso de pró­
ticas intensivas desde o infcio da exploragäo agricola. Em casos 
especiais poderäo ser usadas próticas simples; 

2 . manutencäo de urn teor apropriado de materia orgänica, a f irn de 
evitar o acentuado decréscimo de retengäo de bases; 
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3 . adubacöes, para elevar e manter o conteüdo de nutrientes, por t ra-
trar-se de solos com baixa ou nula reserva mineral; 

4 . rotagäo. Culturas seguidas de pastagem, a f irn de aproveitar o 
efeito residual das adubacöes. 

As prescricöes especificas söbre corregäo e fert i l izacäo devem ter por 
base resultados experimentais de ensaios instalados nestés solos. Na fa l ta 
dêstes deve-se lancar möo dos dados analit icos determinados em amostras 
colhidas em cada area homogênea a ser usada. 

Geadas — As culturas säo severamente atingidas por êste fenómeno, 
principalmente quando elas ocupam as partes baixas do relêvo. Em vista 
disso, recomenda-se que as culturas sejam instaladas em locais onde a ex-
periência tem demonstrado a menor incidência ou frequência de geadas. 

BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa pedregosa fase floresta 
tropical subperenifólia relêyo forte ondu lado— BV1. 

Conceito geral da unidade 

Säo solos rasos, com 40 a 60 cm de profundidade, formados a part i r 
de rochas basicas, com sequência de horizontes A , B, C, bem diferencia-
dos. Apresentam coloragäo vermelho escuro acinzentado no horizonte A 
e de vermelho acinzentado a vermelho escuro acinzentado no B. Säo poro-
sos, bem drenados e ocorrem em relêvo forte ondulado. Säo de elevqda fer-
t i l idade natural , praticamente neutros, com argi la de gtividade alta e sa-
tufacäo de bases alta. Apresentam horizonte A chernozêmico... 

O horizonte A, que tem, proximadamente, 30 cm de espessura possui 
estrutura granular bem desenvolvida, enquanto que a do B é prismatica, 
composta de blocos angulares e subangulares, bem desenvolvidos, recobertos 
por f i lmes de argila (cerosidade) fortes e abundantes. 

Quanto a consistência, tanto o horizonte A quanto o B mostram-se 
duros quando sêcos, f irmes quando ümidos; plasticos e pegojosbs quando 
molhados. 

Dado o fato de se apresentarem bem diferenciados, a identicacäo dos 
horizontes torna-se relativamente fac i l . 

Convém salientar que êstes solos apresentam no seu corpo, bem como 
na superficie, pedras e matacöes de tamanhps variaveis.. 

Variacöes e inclusöes — 

Existerri, também, perfis que apesar de incluidos na area da unidade 
afastam-se do modal, sem ultrapassarem os limites da variacäo da mesma. 
Entre estas variacöes pode-se citar: perfis de solos transicionais para.outras 
unidades geogräficamente associadas. 

Como inclusöes ocorrem perfis de TRe, além de perfis cujo horizonte 
A näo satisfaz tödas as condicöes para ser chernozêmico. 
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ASSOCIACÄO BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa pedregosa 
fase floresta tropical subperenifolia relêvo forte ondulado -f- SOLOS 
LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A chernozêmico textura média pedregosa 
fase floresta tropical subcaducifólia relêvo forte ondulado e monta-
nhoso (substrato rochas eruptivas basicas) — BV2. 

Conceito geral dos solos da Associacäo 

Tanto o Brunizem Avermelhado raso, como os Solos Litólicos Eutróf i-
cos com A chernozêmico ja foram conceituados, o pr imeiro quando da des-
crigäo dos solos com B textural argi la de atividade al ta e os segundos quan­
do se descreveram os solos pouco desenvolvidos. 

Na descricäo de cada urn dos componentes desta associagäo, mencio-
nou-se as variacöes e inclusöes encontradas nas suas areas de ocorrência. 

Descricäo da area da associacäo — 

Por motivo de os solos encontrarem-se, além de int imamente ligados, 
intr incadamente distribuidos, considerou-se que näo seria possfvel separó-
los, mesmo em levantamentos mais detalhados. 

De forma geral e do ponto de vista de sua ocorrência dentro da pai-
sagem, nota-se que os Litólicos ocupam predominantemente os topos, e os 
Brunizem as meias encostas, correspondendo, aproximadamente, a 5 0 % da 
area mapeada para cada componente da associacäo. 

Relêvo — Ocorrem em relêvo for te ondulado e montanhoso. 

Formacäo geológica, litologia e material de origem — Os solos desta 
associacäo foram originados de rochas eruptivas basicas, principalmente 
melafiros com incrustagöes de calci ta, referido ao Trapp do Parana do Trias-
sico-Jurassico. 

Clima — A area desta unidade, na regiäo em estudo, estó sob a in- _ 
f luência de dois tipos cl imóticos: Cwa e Cfa. 

O Cwa ocorre ao norte do paralelo 23°20 ' de lat i tude sul, e é meso-
térmico ümido, caracterizando-se por apresentar perïodo sêco no inverno, 
com precipitacäo média do mês mais sêco inferior a 30 mm. 

O Cfa aparece ao sul do paralelo mencionado e näo apresenta o pe­
rïodo sêco observado no Cwa. 

Vegetacäo — Pelos remanescentes pode-se ver que a floresta pr imit iva 
era subcaducifól ia, constituida por arvores de grande porte. Atualmente, 
porém, em substituicäo aquela, encontra-se uma floresta subcaducifól ia de 
segundo crescimento, além de arbustos e coqueiros. 

Consideracöes söbre utilizacäo — 

Uso atual — Apesar de pouco adequados para a agricultura mecani-
zada, devido ao relêvo movimentado, ä pouca profundidade e ä pedrego-
sidade do solo, säo bastante cultivados por possuirem elevada fert i l idade 
natura l , estando sua area total aproximadamente assim distr ibuida: 4 0 % 
para a agr icul tura, 3 0 % para pastagens e 3 0 % com vegetacäo natural . 

As culturas mais difundidas säo: café, mi lho e fe i jäo, sem que haja 
predominäncia de uma söbre as outras. 

Entre as forrageiras, a mais di fundida é o capim coloniäo, seguida 
de outras em menor escala tais como: capim gordura, jaragua, pangola, etc. 
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Fertilidade — Säo de fert i l idade natural elevada, pois säo pouco evo-
luidos, possuindo abundante quantidade de minerais primarios de faci l de-
composicäo, além da rocha originaria estar proximo ä superficie, o que fa-
culta alta reserva mineral. 

Disponibilidade de agua — A deficiência de ógua é um dos fatóres 
que l imi tam o seu uso para a agr icul tura, pois a pouca profundidade dos 
mesmos näo permite o armazenamento de uma quantidade suficiente de 
agua para as plantas, mesmo quando a profundidade efetiva é maior que 
a profundidade real do solo. 

O excesso de agua näo constitui problema, em nenhum dos solos da 
associacäo, pois o relêvo näo permite o acumulo de agua, fazendo com que 
esta escorra superficialmente. 

Erosöo — Devido ao relêvo ser forte ondulado ou moritanhoso, o con­
trole da erosäo é d i f i c i l , sendo necessarias praticas conservacionistas inten-
sivas. 

Mecanizacäo — Embora apresentem elevada fert i l idade natural säo 
inadequados para a agr icul tura motomecanizada. A forte declividade do 
terreno, bem como a presenca de pedras internas e superficiais impedem 
a motomecanizacäo e d i f icu l tam o uso de implementos agricolas de tracäo 
animal . 

Apesar dêstes impedimentos para seu uso racional, säo muito aprovei-
tados em agricultura dentro de um sistema rotineiro, pois sua alta fer t i l i ­
dade natural impele os agricultores a prepara-los manualmente. 

Fatóres limit-antes ao uso agricola 

Limitacöes 
Em condicöes 

naturais 

C / melhoramentos 

simples 

C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiência de fert i l idade nula 
l igeira 

nula 
l igeira 

nula 
l igeira 

Pela deficiência de agua moderada 
for te 

moderada 
for te 

moderada 
forte 

Pela deficiência de aeragäo nula nula nula 

Pela susceptibil idade ä erosäo for te moderada l igeira 

A o uso de implementos ag r i ­

colas for te for te for te 

Sugestöes para melhor uso — 

Apesar de pouco adequados para a agricul tura mecanizada, sugere-se 
algumas praticas basicas que poderäo melhorar seu uso agricola, tais como: 

1 . selecäo dos solos, dando-se preferência aos que apresentarem maior 
profundidade e menor quantidade de pedras; 

2 . defesa contra a erosäo mediante praticas conservacionistas inten-
sivas; 

3 . instalacäo de culturas perenes em vez de anuais, sempre que pos-
si vel; 



— 122 — 

4 . evitar, sempre que possi'vel, que o periodo de maior exigência de 
ógua das culturas coincida com a estacöo sêca; 

5 . adubacöes em caso do solo apresentar desequilibrio ou deficiência 
de nutrientes. 

Variando sua profundidade efetiva de 0,20 m a 1,50 m, convém que 
os solos mais rasos e /ou mais declivosos sejam destinados a reflorestamen-
to, ou ä conservacäo da vegetacäo natural e em casos especiais, a pasta-
gens. 

Geadas — Embora näo se disponha de dados concretos a respeito da 
ocorrência de geadas, pela observacäo de campo, pode-se adiantar que a 
maior parte da area da unidade acha-se fora do alcance dêste fenömeno, 
pois o fato de ócuparem as partes mais elevadas do relêvo regional, d i f i -
culta o acümulo e a permanência prolongada do ar ümido e fr io. 

ASSOCIACÄO BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa pedregosa 
fase floresta tropical subperenifólia relêvo forte ondulado -(- SOLOS LI­
TÓLICOS EUTRÓFICOS com A chernozêmico textura média pedregosa 
fase floresta tropical subcaducifólia relêvo forte ondulado e montanho-
so (substrato rochas eruptivas basicas) + TERRA ROXA ESTRUTU-
RADA EUTRÓFICA com A chernozêmico textura argilosa fase floresta 
tropical subperenifólia relêvo ondulado e forte ondulado — BV3. 

Esta associacöo é muito semelhante ä anteriormente descrita — BV2; 
portanto tödas as consideracöes feitas para aquela, söo validas, também, 
para a presente associacöo, embora nesta intervenha urn terceiro elemento. 
a Terra Roxa Estruturada Eutrófica com A chernozêmico. 

De urn modo geral e do ponto de vista da sua ocorrência dentro da 
paisagem, nota-se que os Solos Litólicos ocupam predominantemente os 
topos, os Brunizem Avermelhado as meias encostas, e a Terra Roxa Estru­
turada Eutrófica as encostas inferiores dos morros e elevacöes. Cada urn 
dos elementos da associacäo concorre com area aproximadamente igual pa­
ra sua constituigäo, com um leve predominio, talvez, dos dois primeiros. 

O conceito geral e outras peculiaridades correspondentes a cada um 
dos componentes ja foram apreciados quando da descricäo individual dês-
ses solos. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO alico abrüptico raso argila de ativi­
dade alta com A moderado textura média/argilosa fase floresta sub 
tropical subperenifólia relêvo suave ondulado e ondulado. 

Êstes solos ocorrem normalmente associados com Solos Litólicos Eutró-
ficos (substrato folhelhos, siltitos) portanto, no mapa, êles sömente apare-
cem como componente da associacöo PV10. 

Conceito geral da unidade — 

Sao solos rasos, vermelho amarelados, argilosos, imperfei tamente dre-
nados, de permeabil idade rapida no horizonte A e lenta no B, sendo abrüp 
tica a transicöo entre os dois horizontes. 

Caracterizam-se, ainda, por serem ócidos, de baixa saturacäo de bases, 
alta saturacöo de aluminio trocóvel e por apresentarem argi la de atividade 
al ta. 
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O horizonte A , com aproximadamente 25 cm de espessura, é em ge­
rat macico, duro e poroso. E' de coloracäo esbranquicada, e de textura 
franco, franco argiloso ou ainda franco argilo siltoso. 

Geralmente säo encontradös sem horizonte An , e têm töda a camada 
superficial de coloracäo mais clara constituida pelo A2 ou A,,. 

0 horizonte B, com cêrca de 30 a 50 cm de espessura é avermelhado 
ou amarelado, evidenciando condicöes de drenagem imperfei ta. E' argiloso, 
com estrutura em blocos moderadamente desenvolvida e com cerosidade co-
mum. Quanto a consistência, o horizonte B é muito duro, f i rme, plóstico e 
pegajoso. 

A transigäo entre os horizontes A e B é abrüptica. 

Variacöes e inclusöes — 

As principais variagöes encontradas na area dêstes solos säo represen-
tadas por perfis semelhantes a êstes, mas com argila de atividade baixa; 
perfis urn pouco mais profundus, distróficos mas näo alicos; e perfis transi-
cionais para as unidades geograficamente associadas. Incluidas na area 
da unidade encontram-se pequenas manchas de solos PV1 , PV4, PV5 e R e l . 

Descricóo da area da unidade — 

Relêvo — Ocorrem em relêvo suave ondulado e ohdulado, ocupando, 
normalmente, locais de cotas mais baixas, em relacäo aos solos bem dre-
nados das unidades geograficamente associadas. 

Formacäo geológica, litologia e material de origem — Os sedimentos 
argilosos que ocorrem na depressäo paleozóica säo os responsaveis pela for 
macäo dêstes solos. 

Clima — Estäo sob a influência do t ipo cl imatico Cfa. 

Vegetacäo — E' subtropical subperenifól ia, constituida por órvores de 
pequeno e medio portes, que se caracterizam por perderem parte das fólhas 
do estrato superior durante a estacäo mais sêca do ano. 

Consideracöes sobre utilizacóo — 

Uso arual — Dado a sua pequena profundidade e a baixa fert i l idade 
natural , säo mui to pouco usados para a agricultura. Atua lmente estäo co-
bertos com pastagens ( 8 0 % 'da unidade) e com vegetacäo natura l . 

Fertilidade — Examinando-se o quadro de frequência n.° 13, vê-se 
que, no horizonte superficial a saturacäo de bases é normalmente elevada; 
os teores de cólcio + magnésio var iam de altos a médios; enquanto os 
indices de pH e os teores de fósforo, potóssio e aluminio trocóvel säo bai-
xos. No horizonte B a saturacäo de bases é baixa, assim como os mdices 
de pH e os teores de fósforo; os teores de cólcio + magnésio säo médios; 
e os de potóssio e de alumfnio trocóvel säo elevados. 
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QUADRO N.° 13 

Frequência dos dados onaliticos da unidade 

Horizonte Superficial Horizonte Subs uperficial 
Teöres ± 20 cm ± 100 cm Teöres 

N.° Amostras % N.° Amostras % 

boixo < 0,8 1 33 2 67 

c medio 0,8 a 1,4 0 0 1 33 

% alto > 1,4 2 67 0 0 
SOMA 3 100 3 100 

baixo < 4 5 70 7 100 

p medio 4 a 9 1 15 0 0 
ppm alto > 9 

SOMA 
1 
7 

15 
100 

0 
7 

0 
100 

baixo < 5,5 4 57 7 100 

pH medio 5,5 o 6,5 3 43 0 0 

alto > 6,5 
SOMA 

0 
7 

0 
100 

0 
7 

0 
100 

AI+ + + 
baixo < 0,75 
medio 0,75 a 2,00 

6 
0 

85 
0 

0 
0 

0 
0 

me alto > 2,00 
SOMA 

1 
7 

15 
100 

7 
7 

100 
100 

baixo < 2 0 0 2 28 

Ca+ + -(-Mg + + medio 2 a 6 4 57 4 57 

me alto > 6 3 43 1 15 

SOMA 7 100 7 100 

K + 
baixo < 0,08 
medio 0,08 a 0,15 

5 
2 

70 
30 

0 
2 

0 
30 

me alto > 0,15 
SOMA 

0 
7 

0 
100 

5 
7 

70 
100 

V 
% 

baixo < 50 
alto ^ 50 
SOMA 

3 
4 
7 

43 
57 

100 

7 
0 
7 

100 
0 

100 

100 A1 + + + baixo < 50 
alto ^ 50 

7 
0 

100 
0 

1 
6 

15 

A1 + + + _|_S 

baixo < 50 
alto ^ 50 

7 
0 

100 
0 

1 
6 85 

% SOMA 7 100 7 100 

Disponibilidade de agua — A sua pequena profundidade impede urn 
suficiente armazenamento de ógua, o que implica na deficiencia de ógua 
para as plantas durante a estacäo mais sêca. 

Quanto ä fa l ta de aeragäo ou excesso de ógua, o problema existe sö-
mente quando os solos se si tuam em depressöes ou partes mui to bqixas, on-
de o lengol freót ico f ica muito proximo ä superffcie. Nas épocas mais chu-
vosas o solo pode permanecer saturado de ógua, prejudicando o crescimento 
das plantas. 
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E rosa o — A presenca de urn horizonte poroso e de boa permeabil idade 
assentado diretamente sóbre urn outro menos poroso e de permeabil idade 
mais lenta, faz com que êles sejam suscetfveis ó erosöo, mesmo quando se 
situam em relêvo suave indulado. 

Mecanizacóo — Devido ä pequena profundidade e a ocorrência de so­
los litólicos mais ou menos associados, a mecanizagöo é d i f icu l tada ou im-
pedida em grande parte de sua area. Sömente nos locais onde os solos säo 
pouco mais profundus esta pratica é viavel. 

Fatóres limitantes ao uso agricola 

. .. - Em condicóes C/melhoramentos C/melhoramentos 
.imita;oes 

naturais simples intensivos 

Pela deficiêncio de fer t i l idade for te moderada l igeira 
moderada 

Pela def ic iêncio de ógua l igeira l igeira l igeira 

Pela deficiêncio de aeragöo l igeira, localmente l igeira, localmente l igeira, localmente 
moderada moderada moderada 

Pela suscetibil idade ä erosöo forte moderada l igeira 
moderada 

Ao uso de implementos a g r i -

colas forte forte for te 

Sugestöes para meihor uso — 

Apesar de pouco adequadps para a agricul tura mecanizada, sugere-se 
algumas praticas basicas que poderäo melhorar seu uso agricola: 

1 . calagens, visando corrigir a acidez do solo; 
2 . adubagöes, para elevar e manter o contüdo de nutrientes; 
3 . selecöo de areas, dando-se preferência äquelas onde os solos säo 

mais profundos; 
4 . defesa contra a erosöo, mediante praticas conservacionistas ade-

quadas. 

Geadas — Estöo sujeitos a geadas ocasionais, e como ocorrem nas par­
tes baixas da paisagem, o problema se agrava, pois nessas situagöes a in-
tensidade e a frequência do fenómeno säo aumentadas. 

ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO alico abrüptico raso ar­
gila de atividade alta com A moderado textura média/argilosa fase 
floresta subtropical subperenifólia relêvo suave ondulado e ondulado 
+ SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média 

. fase floresta tropical subcaducifólia relêvo suave ondulado (substraro 
folhelhos, siltitos) — PV10. 

Os dois componentes desta associacäo ja foram concentuados; o 
primeiro quando da descrigao dos solos com B textural argi la de atividade 
alta; e os segundos quando se descreveram os Solos Pouco Desenvolvidos. 

A lém da conceituagäo, descreveu-se a area de sua ocorrência no que se 
rèfere ao relêvo, formagäo geológica, cl ima e vegetagäo; consideracöes só­
bre a ut i l izacöo e sóbre os fatóres l imitantes ao uso agncoia também foram 
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feitas. Por isso, agora, sömente sera necessório o registro de algumas par-
ticularidades relativas a extensäo, distribuigäo e arranjamento dos solos. 

De urn modo geral e do ponto de vista da ocorrência dentro da paisa-
gem, nota-se que os Podzólicos situam-se nas meias encostas das elevacöes 
e nos locais de topograf ia mais aplainada;.e os Solos Litólicos nos topos e 
menos frequentemente nas encostas inferiores das eleyagöes. Cêrca de 50 
a 7 0 % da area é ocupada pelos Podzólicos e. o.restante pelos Solos Litó­
licos. . . . 

Quanto äs limitagöes ao uso agrfcola, säo vólidas para a area desta 
associacäo aquelas atr ibuidas a cada solo em part icular. 

Asoecto do relêvo suave ondulado da Associacäo P V I O . 

PODZOLICO BRUNO ACINZENTADO EQUIVALENTE DISTRÓFICO alico 
abrüprico raso com A moderado textura média/argilosa fase floresta 
subtropical subperenifólia relêvo suave ondulado e ondulado. 

Êste solo ocorre sempre associado com solos litólicos e por isso, no 
mapa, êle só aparece como componente de uma associagöo, que é uma uni-
dade cartograf ica combinada. 

Conceito geral da uniddde — 

Säo solos rasos, com perfis bem diferenciados e com sequêticia de ho-
rizontes A, B, C, derivados de sedimentos sfltico-argilosos, moderadamente 
drenados e de coloragäo bruno acinzentado no horizonte A e bruno acin-
zenrado muito escuro no B. Apresentam argila de atividade al ta, satura-
cöo de bases baixa e aluminio trocóvel elevado. Ocorrem normalmente em 
relêvo suave ondulado e ondulado, sempre associados com solos litólicos. 

O horizonte A, com 20 a 30 cm de espessura-é subdividido em A i e Aa. 
£' macigo; muito coerente, poroso é- de.-permeabMidqde mais rópida que a 
do horizonte B. E' mui to duro quando o solo estó sêco, f r i ave lquando ümi -



— 127 — 

do, plóstico e pegajoso quando molhado. Sua textura é franca, f ranco si l-
toso ou franco argiloso. 

O horizonte B, com 30 cm de espessura no maximo, é argiloso, pouco 
poroso e de permeabil idade lenta. Sua estrutura é bem desenvolvida sendo 
normalmente do t ipo prismatica, composta de blocos subangulares peque-
nos e médios, e recobertos por uma f ina pelfcula de argi la que Ihes em-
presta urn aspecto bri lhante e ceroso. E' muito duro se o solo se encontra 
sêco, f i rme se ümido, muito plóstico e muito pegajoso quando molhado. Na 
maioria dos perfis observados constatou-se a ocorrência de mosqueados no 
B, de coloragäo bruno avermelhado. 

A transicäo do horizonte A para o B é abrüpt ica; e dêste para o C é 
gradual. 

O horizonte C ocorre a menos de 100 cm de profundidade e é cons-
t i tu ido por material bastante decompösto, de textura argilosa ou siltosa, 
com estrutura em blococ e de coloracäo varióvel. 

Variacöes e inclusóes — 

Como variacöes dêsses solos pode-se citar perfis pouco mais profun­
dus com o horizonte B de coloracäo bruno amarelado e com argi la de at i -
vidade mais baixa; e perfis mais rasos com o horizonte B pouco espêsso 
e pouco diferenciado. 

A principal inclusäo é constituida por solos semelhantes ao descrito 
acima, mas de coloracäo vermelho amarelado. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Säo encontrados em relêvo suave ondulado e ondulado. 

Formacäo geológica, lirologia e material de origem — Säo derivados 
de materials provenientes da decomposicäo de folhelhos argilosos das sé-
rias Tubaräo ou Passa Dois. 

Clima — O cl ima predominante é o Cfa, mesotérmico ümido com ve-
röes quentes, estacäo chuvosa no veräo e sem estacäo sêca; pequena par" 
cela encontra-se sob a inf luência do mesmo c l ima, porém com estagäo sêca 
no inverno, Cwa. 

Vegetacäo — A vegetacäo florestal encontrada é subtropical. Peque-
nas areas, porém, possuem vegetacäo tropical subcaducifól ia, caracterizada 
pela presenca de órvores pouco desenvqlvidas e que perdem a maior parte 
das fólhas do estrato superior durante os mêses mais secos. 

Consideracöes söbre utilizacäo — 

Uso atual — A sua uti l izacäo com agricultura é praticamente nula. 
Atualmente estäo sendo usados com pastagens ou permanecem com sua 
vegetacäo florestal de aspecto raquftico. 

Fertilidade — Os elevados teores de aluminio trocóvel no horizonte 
B, associado a outros fatóres como a sua pequena profundidade e proble-
mas relativos ä fa l ta de agua para as plantas, fazem com que êles näo 
sejam aproveitados na agricul tura. Säo ócidos e deficientes em fósforo so-
lüvel. Apresentam teores médios a elevados de cólcio + magnésio, e de 
potassio, tanto no horizonte A como no B. Neste horizonte, a capacidade 
de permuta de bases é elevada, tratando-se, portanto, de solos de argila 
de atividäde al ta. 



— 128 — 

Disponibilidade de agua — A fal ta de agua para as plantas é um dos 
fatöres l imitantes ä sua uti l izagäo agrfcola, pois a pouca profundidade dos 
mesmos näo permite o armazenamento suficiente de agua para as plantas, 
mesmo quando sua profundidade efetiva é maior do que a profundidade 
real do solo. O excesso de agua näo constitui problema em nenhum pe-
riodo do ano. 

Erosäo — A presenca de um horizonte poroso e de boa permeabil i-
dade assentado diretamente söbre um outro, menos poroso e de permea-
bilidade mais lenta, faz com que êles sejam muito suscetfveis a erosäo. 

Mecanizacäo — Em virtude de ocorrerem em manchas isoladas e pe-
quenas intercaladas com ou'tros solos ainda mais rasos faz com que a me­
canizacäo fique bastante prejudicada. 

Fatöres limitantes ao uso agricola 

Limitacóes 
Em condicóes 

naturais 

C/melhoramentos 

simples 
C/melhoramentos 

intensivos 

Pela deficiencies de fer t i l idade 

Pela deficiencies de agua 

Pela deficiência de aeragäo 

Pela susceptibil idade ä erosäo 

Ao uso de implementos a g r i -

colas 

for te 

moderada/ l ige i ra 

nula 

moderada 

forte 

fo r te /moderada 

moderada/ l ige i ra 

nula 

l igeira 

forte 

moderada/ l ige i ra 

moderada/ l ige i ra 

nula 

moderada/ l ige i ra 

for te 

Geadas — A area estó präticamente livre de geadas. 

PODZÓLICO BRUNO ACINZENTADO abrüptico raso com A moderado tex-
tura média/argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relêvo suave 
ondulado e ondulado. 

Ocorrem sempre associados com Solos Litólicos Eutróficos (substratos 
folhelhos, siltitos) e com o Podzólico Bruno Acinzentado Equivalente Dis-
trófico. 

Morfológicamënte säo idênticos a êste u l t imo e a distingäo entre om-
bos sömente é possivel com base nos dados analiticos. A diferenga fun­
damental estó em que apresentam saturagäo de bases elevada, tanto no 
horizonte A como no B; e näo possuem aluminio trocóvel, como acontece 
com o Podzólico Bruno Acinzentado Equivalente Distrófico. 

Ao que parece, o Podzólico Bruno Acinzentado é encontrado sómente 
nas areas inf luenciadas pelo cl ima Cwa, onde ocorre urn perïodo sêco de 
urn a dois mêses, e mais. 

A vegetagäo florestal é do t ipo tropical subcaducifólia. 

SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS incluem 
AREIAS HIDROMÓRFICAS fase campo e floresta tropical perenifólia 
de vórzea relêvo plano — HG. 

Sob esta denominaeäo foram incluidas as classes de solos: Gley Pou-
co Hümico, Gley Hümico, Hidromórf ico Cinzento e Areias Hidromórf icas, 
que fazem parte da Subordem dos Solos Hidromórficos. Possuem caracte-
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risticas comuns devido a grande inf luência do lencol freatico na superff-
cie ou muito proximo dela, durante longos perfodos de tempo. Evidencia-
se o excesso d'agua no perf i l pelo acumulo de materia orgänica no hori-
zonte superior ou pela presenca de cores cinzentas e mosqueadas nos hor i -
zontes inferiores, indicando a redugäo que caracteriza a gleizacäo. Perma-
necem inundados grande parte do ano e sua ut i l izacäo é l imi tada pelo 
excesso d'agua, só podendo ser aproveitados após trabalhos de drenagem. 
Ocorrem em relêvo plano, proximo as redes de drenagem, nos vales dos 
rios e em tödas as areas sujeitas ao alagamento e estagnagäo constante 
ou periodica. 

O Gley Hümico apresenta sequência de horizontes A , Bg, Cg ou A , Cg 
ou ainda A g , caracterizando-se pelo horizonte A que no caso é proeminente. 

O Gley Pouco Hümico diferencia-se do anterior pelo horizonte A , que 
é mais delgado e /ou com menor conteüdo de materia orgänica, ou seja, 
possui horizonte A moderado. 

As Areias Hidromórf icas apresentam caractensticas semelhantest as 
dos solos acima, diferenciando-se, pr incipalmente, por serem de textura 
arenosa ao longo do perf i l . 

O Hidromórf ico Cinzento caracteriza-se por apresentar sequência de 
horizontes A j , A2, Bg e Cg, sendo solos de B textural com perfis onde os 
horizontes estäo bem diferenciados. 

Todos êstes solos de baixada, de média e al ta fert i l idade natura l , säo 
formados a part i r de sedimentos do Quaternario. A vegetacäo natural é 
consti tuida, principalmente, por campos de varzeas, ricos em gramfneas e 
ciperaceas, aparecendo raramente florestas de varzea com arvores de pe-
queno porte. 

O relêvo plano e mais baixo, além de permit i r inundagoes, causa es-
tagnacäo de massas de ar f r io, com o aparecimento de geadas nos locais 
mais afastados da neblina dos rios. 

A fa l ta de aeracäo e os impedimentos ao uso de maquinas e implemen-
tos agrïcolas, ocasionados pela ma drenagem säo os fatóres responsaveis 
pela pequena uti l izacäo dêsses solos para f ins agricolas. 

Para seu aproveitamento seräo necessarios o investimento de capital 
em larga escala e o emprêgo de técnicas avancadas. Acredita-se que a 
sua ut i l izacäo seja um tanto remota, devido a ocorrência de amplas areas 
de solos de mais faci l manêjo para seu aproveitamento. 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS com A moderado textura argilosa fase flo-
resta tropical perenifólia de varzea relêvo plano — Ae. 

Conceito geral da unidade — 

Säo solos jovens formados a part i r de sedimentos näo consolidados, 
com horizonte A seguido de camadas estratif icadas. Possuem coloracäo 
variavel com predommio de cores brunadas e säo moderadamente drena-
dos. Ocorrem em relêvo plano, nos terracos próximos aos rios, ou ocupan-
do parte ou tóda area das ilhas f luviais. 

Observacöes feitas até 120 cm, por tradagens, permi t i ram determinar 
tres camadas distintas: 

A pr imeira, de 20 a 30 cm de espessura, é constituida pelo horizonte 
A, orgänico-mineral, de coloragäo pouco mais escura que as camadas sub-
jacentes. Êste horizonte é franco argi lo siltoso e de estrutura granular mo­
deradamente desenvolvida. A consistência é fr iavel quando o solo se en-
contra ümido, e plóstico e pegajoso, quando molhado. 
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A segunda camada, com 30 a 40 cm de espessura é de coloracäö cas-
tanho claro, de textura franco siltoso e consistência plastica e pegajosa, 
quando o solo esta molhado. 

A terceira camada, com espessura variando de 60 cm a mais de 120 
cm, é de coloracäö brunada com mosqueados, de textura argila siltosa, e 
a consistência é f i rme com o solo ümido e plastica e pegajosa quando mo­
lhado. 

Variacöes e inclusöes — 

Nesta unidade ocorrem solos que apresentam além das tres camadas 
descritas acima, uma quarta camada de textura arenosa. 

Como inclusöes säo encontrados solos pertencentes a unidade HG (So­
los Hidromórfi.cos Gleyzados Indiscriminados). 

Descricäo da area da, unidade — 

Relêvo — Ocorrem em relêvo präticamente plano, nos terracos f l u -
viais recerites. 

Forma$ao geológica, litologia e material de origem —- Säo originados 
a partir de sedimentos f luviais näo consolidados do Quaternório, provavel-
mente do Holoceno. 

' C l i m a — Êstes solos podem ocorrer em qualquer c l ima, mas na area 
ërti estudo estäo sob inf luência dos tipos cl imaticos Cfa e Cv/a. 

Vegetacóo — A vegetacäo encontrada é floresta tropical perenifól ia 
de varzea, com exemplares de grande porte e com predominancia de pau 
d'alho e f igueira branca. 

Consideracóes söbre utilizagóo — 
Uso atual — Tentqt ivamente, pode se estabèlecer que a area ocupada 

por êste solo estejg assim distr ibuida: 4 0 % com culturas, onde predomi-
nam o arroz, mi lho e fe i jäo; 1 0 % com pastagens e os 5 0 % réstantes com 
vegetagäq natural . 

Ferrilidade -^— Apresentam boa fert i l idade natural , com teores altos de 
fósforo, e calcio -f- magnésio, conforme.os resultados analiticos das amos-
tr'as coletadas. Pössuem a soma de bases, a saturagäo de bases e a capa-
cidade de troca altas. 

Disponibilidade de agua — A fal ta de agua näo constitui problema, 
mas-o.éxcessö, algumas vêzes, pode l imi tar l igeiramente o seu uso agrfcola. 

Erosäo — Estäo prät icamente livres dos dähos causados por êste fator. 

Mecanizacäo — O relêvo plano permite a mecanizacäo em tóda a area 
de ocorrência. 

Faföres limiranres ao uso agricola 

Limitasöes ' Em eondi;óes 
naturais 

C/ i melhoramentos 
'simples 

C/ melhoramentos 
intensivos 

Pela deficiência de fertilidade ligeira nula/ligeira . nula/ligeira 

Pela deficiência de ógua nula nula nula 

Pela deficiência de aeragao ligeira ligeira/nula nula 
Pela susceptibilidgde ó erosäo.' nula nulo nula 
Ao. uso de' implementos agrr-
colas nula . .. . nula nulo 
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Säo solos que normalmente apresentam grande potencialidade agri-
cola, näo só devido a sua alta fert i l idade, mas também por estarem em 
relêvo plano, facultando, assim, seu uso intensivo, Sern perigo de erosäo: 

Sugesröes para meihor uso — 

Pode-se sugerir as seguintes praticas basicas: 

1 . drenagem, em casos necessarios; 
2 . rotagäo de culturas; 
3 . adubagöes de correcäo e de manutencäo da fert i l idade. 

Geadas —^ Geralmente näo ha incidência de geadas, devido a que a 
neblina originada nos rios protegem seus terracos marginais, onde ocorrem 
os solos aluviais. 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS com A moderado fase floresta tro­
pical subperenifólia relêvo suave ondulado e praticamente plano. 

Ocorrem sömente como inclusäo. 
Por näo possuirem area maDeavel na presente escala de publicacäo, 

foram incluidos nas unidades LEd4 e PV6. 
Säo solos muito orofundos. formados a part i r de materiais derivados 

de arenitos, com sequência de horizontes A , C, sendo mui to porosos, soltos, 
excessivamente drenados e de coloracäo vermelha amarelada. 

Ocorrem em relêvo suave ondulado e prat icamente plano. 
As anóïises revelam aue säo acidos, com saturacäo de bases baixa a 

média e baixa fert i l idade natural . Aoesar da relativa fert i l idade superfi­
c ia l , esgotam-se muito raoidamente com o uso. Säo posteriormente aban-
donados ou usados com pastagens. sendo, atualmente, o que predomina nes-
tes tiDos de solos. 

Caracteri-'am-se nor aoresentar textura leve näo ultroDassando, jamais, 
a classe de are'n franca. *endo aue na maioria dos casos, sua textura é areia, 
desde a suDerffcie até o contato com o mater ial de origem. 

Säo solos constituido^ nor aräos simoles. normälmente näo apresentan-
do estrutura e säo suscetfveis ä erosäo. 

AREIAS QUARTZOSAS PODZOLIZADAS DISTRÓFICAS com A moderado 
fase floresta tropical subperenifólia relêvo suave ondulado. 

— Ocorrem somente como inclusäo. 
Por ocorrerem, como inclusöes nas unidades PV7 e PV9, seräo des-

critos resumidamente. 
Säo solos profundus, formados a part i r de materiais derivados de are-

nitos, muito porosos, excessiva e fortemente drenados e de coloracäo ver-
melho amarelado. Mu i to arenosos, apresentam urn horizonte A l ixiviado, 
de classe textural areia seauido de um B de Dequena acumula^äo e de tex­
tura areia franca. Por possuirem menos de 1 2 % de argi la foram incluidos 
dentro dos solos areno quartzosos. 

Säo l igeiramente acidos. com baixa saturagäo de bases e baixos teo-
res dé eleméntos nutrit ivos. O aspecto das culturas e da vegetaeäo indicam 
baixa fert i l idade aparente, razäo pela quäl säo pouco aproveitados pela 
agr i ru l tura . Predominam, neles, as pastagens fracas e mui to praguejadas: 
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A vegetacäo pr imaria é do t ipo floresta tropical subperenifólia, mas 
atualmente é formada por campos sujos, com samambaia, sapé, além de 
outras espécies graminóides. 

Em sfntese, di ferem das Areias Quartzosas Distróficas por apresentar: 

1 . horizontes A, B e C; 

2 . melhor retencäo de agua; 

3 . vegetacäo de carater mais verde. 

O relêvo é suave ondulado de pendentes longas, mas devido ä textura 
muito arenosa, säo bastante suscetiveis a erosäo. Sugere-se, portanto, man-
tê-los sempre protegidos com cobertura vegetal. 

SOLOS LITÓLICOS — 

Sob a designagäo de Solos Litólicos foram enquadrados solos que a 
part i r de mais ou menos 20 a 40 cm de profundidade apresentam ou näo 
rochas consolidadas, pouco ou nada meteorizadas. Este conceito abränge 
solos com sömente horizonte A e a camada rochosa, perfis com sequência 
A, C, R e também solos com um horizonte B relativamente desenvolvido, 
porém mui to pouco espêsso. 

Aqui a designacäo é extensiva também a solos que näo apresentam 
rochas consolidadas proximo a superfi'cie, nos quais porém a quantidade 
de calhaus e cascalhos, pouco ou nada decompostos, é maior do que a de 
terra. 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média fase flo­
resta tropical subcaducifólia relêvo suave ondulado e ondulado (subs­
trata folhelhos, siltitos) — Re 1. 

Conceito geral da unidade — 

A unidade é consti tuida, predominantemente, por solos rasos, de colo-
racäo acinzentada, com perfis bem diferenciados e derivados de sedimen-
tos siltosos e argilosos. Ocorrem em relêvo suave ondulado e ondulado e 
säo de elevada fert i l idade natura l , prat icamente neutros e de saturacäo de 
bases alta. 

O horizonte A com espessura em tórno de 20 a 30 cm é macico, mui­
to duro, poroso e bem drenado, normalmente da classe textura franca. 

Entre o horizonte A e o estrato rochoso, ocorre uma camada de es­
pessura variavel e constituida pela massa do solo misturada com fragmen-
tos de siltitos e folhelhos, de tamanhos diversos e de cores variadas. A 
quantidade dêsse material f ragmentado é superior a de terra. 

O horizonte R constitui o substrato rochoso, representado por siltitos 
e folhelhos de diversas cores. 

Variacöes e inclusöes — 

As variacöes mais frequentes säo representadas por perfis de solos se-
melhantes a êsses, mas ja com um horizonte B incipiente; perfis com sö­
mente horizonte A e a camada rochosa; e solos litólicos de textura mais 
arenosa. 
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Como inclusöes pode-se ci tar pequenas ocorrèncias de solos com um 
horizonte B de coloragäo neutra e mui to pouco espêsso e de Solos Podzoli-
zados rasos de coloragäo avermelhado e de argi la de atividade alta. 

Descricao da area da unidade — 

Relêvo — Ocorrem em relêvo suave ondulado e ondulado. 

Formacäo geológica, lirologia e material de origem — Säo formados a 
part ir de materials proveniéntes da decomposigäo de si l t i tos, folhelhos e 
também arenitos de granulacöo mui to f ina , todos êles pertencentes as séries 
Tubaröo e /ou Passa Dois. 

Clima — Estäo sob o cl ima Cfa mesotérmico ümido com veröes quen-
tes e estacäo chuvosa no veräo. Em grande parte da area ocorre um perfo-
do sêco no inverno de 2 a 3 mêses. 

Vegetacäo — A vegetagäo florestal encontrada nos locais da sua ocor-
rência é tropical subcaducifólia, com excegäo de uma pequena parcela si-
tuada ao sul da area em estudo, que ja é subtropical ou de transigäo. 

Consideracöes söbre utilizacäo — 

Uso atual -r— Cêrca de 9 0 % da area encontra-se, atualmente, ut i l iza-
da com pastagens, quase sempre de mau aspecto, mui to ingada e, por-
tanto, suportando uma baixa lotagäo. O restante esta com vegetacäo f lo­
restal pr imar ia, com vegetagäo de segundo crescimento e, uma porcenta-
gem muito pequena com lavouras, pr incipalmente milho. 

Fertilidade — Embora a unidade seja constituida por solos com satu-
ragäo de bases elevada, säo pouco uti l izados com agr icul tura. 

Apresentam teores elevados de calcio + magnésio; potassio e fósforo. 
Säo em geral, präticamente neutros e sem alumfnio trocavel. 

Disponibilidade de agua — A deficiência de agua é um dos fatöres 
que l imita o seu uso, sendo talvez a causa principal da sua reduzida u t i l i -
zagäo agncola. A pequena profundidade efetiva dos mesmos näo permite 
o armazenamento de uma quantidade suficiente de agua para as plantas. 
Isto é comprovado pelo aspecto da vegetagäo arbórea que sustentam. As 
arvores, pela escasses de agua, perdem grande parte das fólhas, especial-
mente do estrato superior. Algumas dessas espécies, em solos mais profun­
dus e próximos aqueles, perdem mui to pouco as fólhas. O problema agra-
va-se ainda mais nas areas sob a inf luencia do cl ima Cwa, com urn periodo 
sêco mais ou menos prolongado. 

O excesso de agua näo constitui problema em nenhuma época do ano, 
pois o relêvo näo permite a estagnagäo dagua, de modo que todo o 
excesso drena lentamente, näo prejudicando a aeragäo do solo. 
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QUADRO N.° 14 

Frequência dos dados analfricos da unidade Re 1 

Horizonte Superficial 
T e o r e s ± 20 cm T e o r e s 

N.° Amostras % 

baixo < 0,8 0 0 

c medio 0,8 a 1,4 1 9 
% alto > 1,4 10 91 

SOMA 11 100 

baixo <; 4 0 0 
p medio A a 9 2 18 

ppm alto > 9 9 82 
SOMA 11 100 

baixo < 5,5 0 0 
pH medio 5,5 a 6,5 6 55 

alto > 6,5 5 45 
SOMA 11 100 

baixo < 0,75 11 100 

AI + + + medio 0,75 a 2,00 0 0 
me alto > 2,00 0 0 

SOMA M 100 

baixo < 2 0 0 
Ca++ - fMg + + medio 2 a 6 0 0 

me alto > 6 11 100 
SOMA 11 100 

baixó < 0,08 . 0 0 

K+ medio 0,8 a 0,15 0 0 
me alto > 0,15 11 100 

SOMA 11 100 

V baixo < 50 0 0 
% alto ^ 50 11 100 

. " . . • • SOMA 11 100 

100 AI+ + + baixo. < 50 
alto ^ 5 0 

11 
0 

100 

.. AI+ + + + S 
baixo. < 50 
alto ^ 5 0 

11 
0 0 

% SOMA n 100 

OBS.: S = Ca + Mg + K 

Erosäo — Os efeitos causados pela erosäo näo säo muito acentuados, 
pois a maior parte da unidade esta coberta com pastagens que, além de 
propiciar uma protegäo natural ao solo, näo implica na necessidade de re-
volvimentos constantes do mesmo. 
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Se cültivddos, sem o emprêgo de próticas conservacionistas, seriam da-
nificados pela erosäo, entretanto num grau menos intenso do que o obser-
vado em solos semelhantes a êles, mas ocupando relêvo forte ondulado e 
montanhoso. 

Mecanizacäo — Em virtude da sua pequena profundidade, a mecani-
zagäo f ica impedida ou di f icul tada. Também o relêvo impede o uso de ma" 
quinas e implementos agricolas nos locais onde os declives säo muito acen-
tuados. Sömente onde o solo é urn pouco profundo e näo ocorrem pedras 
proximo è superficie, é que a mecanizagäo torna-se possivel. 

Fatöres limitanres ao uso agricola 

Limita$óes 
Em condijöes cv melhoramentos C/melhoramentos 

Limita$óes naturais simples intensivos 

Pela deficiência de fer t i l idade l igeira . nula nula 

Pela deficiência de ógua moderada 
forte 

moderada 
for te 

moderada 
forte , 

Pela deficiência de aeracäo nula nu la nula 

Pela suscetibil idade ä erosäo moderada moderada 
l igeira 

l igeira 

Ao uso de implementos ag r i ­

colas forte for te for te 

Pelo expósto, a pouca profundidade é a causa primeira'rëspohsavel 
pela sua reduzida ut i l izacäo ajgricola, pois além de impedir ou l imitar a 
mecanizacäo, näo permite um armazenamento suficiente de agua para as 
plantas e ainda favorece a erosäo. 

Sugesröes para meihor uso — 

Apesar de serem pouco adequados para a agricul tura mecanizada su-
gere-se algumas praticas basicas que poderäo melhorar seu uso agricola, 
tais como: 

1 . selecäo de solos, dando-se preferência aos que apresentarem maior 
profundidade e menor quantidade de pedras; 

2 . defesa contra a erosäo, mediante próticas conservacionistas ade-
quadas; 

3 . selegäo de culturas, tendo em vista que êstes solos apresentam fa l -
ta d'agua num periodo do ano; 

4.. adubacöes, em caso do solo apresentar desequilfbrio ou deficiên­
cia de nutrientes. 

Variando sua profundidade efetiva de 20 cm a mais ou menos 100 cm, 
convém que os solos mais rasos e /ou mais declivosos sejam destinados ä 
pastagem. 

Geadas — Estäo pröticamente fora do alcance do fenómeno. 
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ASSOCIACÄO SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura 
média fase floresta tropical subcaducifólia relêvo suave ondulado e on-
dulado (substrato folhelhos, siltitos) + PODZÓLICO BRUNO A C I N -
ZENTADO EQUIVALENTE DISTRoFICO alico abrüptico raso com A 
moderado textura média/argilosa fase floresta subtropical subpereni-
fólia relêvo suave ondulado e ondulado + PODZÓLICO BRUNO A C I N -
ZENTADO com A moderado textura média/argilosa fase floresta tro­
pical subcaducifólia relêvo suave ondulado e ondulado — Re 2. 

Como unidade de mapeamento, a Associagäo de Solos é uti l izada para 
areas especïficas, onde as circunstäncias impedem que cada um dos com-
ponentes seja mapeado separadamente. 

A complexidade do padräo de arranjamento dos solos, o nivel genera-
lizado do presente levantamento, a escala das fotograf ias aéreas, bem co­
mo a escala de publicacäo do mapa f inal näo permi t i ram o mapeamento 
de cada solo em part icular. 

No presente caso, também houve necessidade do estabelecimento de 
uma unidade combinada, uma vez que o Podzólico Bruno Acinzentado Equi­
valente Distróf ico e o Podzólico Bruno Acinzentado sömente säo encontra­
dos em manchas pequenas e isoladas, sempre associados aos solos Litólicos 
Eutróficos (substrato folhelhos e silt itos). 

Quando da descricäo individualizada de cada urn dos componentes, 
além da conceituagäo, descreveu-se a area de sua ocorrência, no que se 
refere ao relêvo, formagäo geológica, cl ima e vegetacäo; consideracöes sö-
bre ut i l izacäo e söbre os fatöres l imitantes ao uso agn'cola também foram 
feitas anteriormente e, por isso, agora apenas sera necessório o registro de 
algumas part icularidades relativas a extensäo, distr ibuicäo e arranjamento 
dos solos da associacäo. 

De um modo geral e do ponto de vista da sua ocorrência dentro da 
paisagem, nota-se que nesta associagäo predominam os solos Litólicos Eu­
tróficos, que concorrem com cêrca de 60 a 7 0 % da area da unidade, sen-
do normalmente encontrados nas partes mais altas e nas meias encostas 
das elevacöes. Nas encostas inferiores e as vêzes nos locais de topograf ia 
aplainada, ocorrem o Podzólico Bruno Acinzentado Equivalente Distrófico e 
o Podzólico Bruno Acinzentado. 

Quanto as limitagöes ao uso agn'cola, säo vólidas para esta associa­
cäo, as informacöes prestadas quando se descreveu, isoladamente, cada urn 
dos solos em questäo. 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média fase flo­
resta tropical subcaducifólia relêvo forte ondulado e montanhoso (subs­
trato arenitos) — Re 3. 

Conceito geral da unidade — 

A unidade é consti tuida, predominantemente, por solos pouco desen-
volvidos, de coloragao acinzentado e derivados de sedimentos arenosos e 
siltosos. Ocorrem em relêvo forte ondulado e montanhoso e säo de satu-
ragäo de bases alta e praticamente neutros. 

O horizonte A , normalmente com 15 a 30 cm de espessura, é de tex­
tura muito variavel, mas com mais frequência é franco arenoso e franco. 
Quando näo é macigo, é de estrutura granular pequena a média e gräos 
simples. Quanto ó consistência, é macio ou l igeiramente duro quando o so-
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lo estó sêco; fr ióvel quando ümido; näo plóstico e näo pegajoso quando 
molhado. Todo êsse horizonte é muito poroso bem drenado e de permea-
bil idade rópida. 

Entre o horizonte A e o estrato rochoso, ocorre uma camada de es-
pessura varióvel, constituida pela massa do solo misturada com fragmen-
tos de arenitos ou silt itos, de tamanhos diversos e de cores variadas: A 
quantidade de terra é menor do que a dêsse material fragmentado. 

O horizonte R constitui o substrato rochoso, sendo representado por 
arenitos e siltitos näo intemperizados. 

Variacöes e inclusöes — 

Entre as variacöes predominam as representadas por perfis interme-
diórios para o PE 1, e perfis de solos com sequência de horizontes A, R. 

Como inclusöes deve-se mencionar a ocorrência de pequenas manchas 
de solos das unidades PV 7, PE 1 e afloramentos de arenitos, pr incipalmente 
onde o relêvo é montanhoso. 

Descricäo da area da unidade — 

Relêvo — Predomina na area o relêvo forte ondulado com declives 
muito acentuados (15 a 3 0 % ) , bem como o montanhoso com declives for-
temente acentuados (30 a 4 5 % ) . 

Formacäo geológica, litologia e material de origem — Säo derivados 
de materiais provenientes da decomposicäo de arenitos de granulacäo f ina 
e silt i tos, ricos em calcario e pertencentes äs séries Passa Dois e Tubaräo. 

Clima — Estäo sob a inf luência dos climas Cfa e, em menor escala 
do Cwa. 

Vegeracäo — Provävelmente, a area da unidade esteve coberta com 
floresta tropical ou de transicäo para subtropical. Hoje, sómente vestfgios 
dessa vegetagäo de floresta subcaducifólia pode ser observado. 

Consideracöes söbre urilizacäo — 

Uso atual — Säo aproveitados para pastagens e pouco uti l izados pa­
ra a agr icul tura. 

Ferrilidade — Säo de alta fert i l idade natural , präticamente neutros e 
sem aluminio trocavel. Apresentam-se razoävelmente supridos com os pr in­
cipals nutrientes, com excegäo do fósforo que, normalmente se acha em de-
ficiência. 

Disponibilidade de agua — A capacidade de armazenamento d'ägua 
é muito baixa, näo só devido ä sua textura arenosa, como também e pr in­
cipalmente por se tratar de solos rasos, presentes em locais de declividade 
muito forte. Mesmo nas areas livres do perfodo sêco no inverno, o proble-
ma de fal ta de agua para as plantas existe, sendo urn dos fatóres l imi tan-
tes ao seu uso agricola. 



— 138 — 

Erosäo — Juntamente com a mecanizagäo, é um dos fatöres que com 
mais intensidade impedem ou l im i tam a agricultura nessas areas. O relêvo 
muito acidentado, al iado a pouca profundidade do solo, faz com que êles 
sejam fóci lmente erodidos. 

Mecanizacäo — O relêvo acidentado e a pouca profundidade do solo 
säo responsaveis, também, pela reduzida uti l izacäo de móquinas e imple-
mentos agricolas. 

Fatöres limitantes ao uso agricola 

Limita;óes 
Em condi$óes C/melhoramentos C/melhoramenlos 

naturals simples intensivos 

Pela deficiência de fertilidade 

Pela deficiência de ógua 

Pela deficiência de aeragóo 

Pela suscetibilidade ä erosäo 

Ao uso de implementos agricolas 

ligeira nula/ligeira nula/ligeira 

moderada moderada moderada 
forte forte forte 

nula nula nula 

forte forte forte 

forte forte forte 

Sugesröes para meihor uso — 

1 . Sele^öo de solos, dando-se preferência aos que apresentarem maior 
profundidade e menor quantidade de pedras; 

2 . defesa contra a erosäo, mediante praticas conservacionistas ade-
quadas; 

3 . selegöo de culturas, tendo em vista que êstes solos apresentam 
fa l ta d'agua num periodo do ano; 

4 . adubagöes, em caso de o solo apresentar desequilibrio ou deficiên­
cia de nutrientes. 

Var iando sua profundidade efetiva de 20 cm a mais ou menos 100 cm, 
convém que os solos mais rasos e /ou mais declivosos sejam destinados a 
pastagem. 

Geadas — Na area dessa unidade, as geadas säo esporadicas mas, 
por vêzes, podem causar sérios danos as culturas. 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A chernozêmico text uro média pe­
el regosa fase floresra tropical subcaducifólia relêvo ondulado e forte 
ondulado (subsrraro calcario e ourras rochas com calcario). 

— Ocorrém sömente como inclusäo. 
Por näo ocorrerem de forma continuo e sim esparsamente distribuidos 

entre os solos Re 1, em poucas e pequenas manchas näo mapeaveis, foram 
incluidos naquela unidade. 

O que os diferencia fundamentalmente dos Re 1, é que possuem urn 
horizonte A escurecido, com valöres elevados de materia orgänica, com sa-
turaeäo de bases elevada e com estrutura granular moderadamente desen-
volvida. Possuem horizonte A chernozêmico. 

Säo derivados de materiais calcarips ou rochas com calcario, tais co­
mo arenitos, silt itos e folhelhos. 
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SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A chernozêmico textura média pe-
dregosa fase floresta tropical subcaducifólia relêvo forte ondulado e 
montonhoso (substrato rochas eruptivas basicas). 

— Ocorrem sömente associados com os BV 1 e BV 1 + TRe com A 
chernozêmico. 

Conceito geral da unidade — 

Säo solos rasos, cuja profundidade esta präticamente restrita ä pro-
fundidade do horizonte A, que é de aproximadamente 20 cm. Säo forma-
dos a part i r de rochas basicas, com sequência de horizontes A , R, bem d i -
ferenciados, com transigäo clara para a camada R. Possuem coloragäo bru-
no avermelhado escuro no horizonte A. Ocorrem em relêvo forte ondulado 
e montonhoso. Säo porosos, bem drenados, de elevada fert i l idade natura l , 
präticamente neutros e de saturacäo de bases alta. Säo solos com horizon­
te A chernozêmico. 

A sua textura, ou mais exatamente do horizonte A é normalmente 
f ranca, enquanto que a estrutura é granular. O grau de conSistência é l i -
geiramente duro quando sêco; fr ióvel quando umido; l igeiramente plasti 
co e l igeiramente pegajoso quando molhado. 

Pedros e matacöes de tamanhos variaveis säo encontrados no corpo 
e na superficie dêstes solos. 

Variacöes e inclusöes — 

Como variagöes pode-se ci tar perfis de solos transicionais para outras 
unidades geograficamente associadas, principalmente BV 1. 

Como inclusöes pode-se registrar perfis de TRe, além de perfis cujo 
horizonte A näo satisfaz tódas as condicöes para ser chernozêmico. 



G L O S S Ä R I O 

NOMES ClENTfFICOS 

Al fa fa — Medicago sativa, L. 
Algodäo — Gossypium hirsutum, L. 
Amendoim — Arachis hypogeaea, L. 
Angico — Pitadenia sp. 
Arranha gato — Acacia sp. 
Arroz — Oryza sativa, L 
Assa-peixe — Boehmeria caudata, Sw. 
Aveia — Avena sativa, L. 
Barba de bode — Arist ida pallens, Cav. 
Barbatimäo — Stryphnodendron barbat imöo, M. 
Bracatinga — Mimosa bracatinga. 
Bugreiro ou pau bugre — Lithraea sp. 
Butiazeiro — Cocus sp. 
Café — Coffea arabica, L. 
Cana de acucar — Saccharum sp. 
Canafistula — Cassia fastuosa e Peltophorum dubium. 
Canela — Nectandra sp. 
Canjarana — Cabralea sp. 
Capim amargoso — Elionurus sp. 
Capim coloniäo — Panicum max imum, Jacq. Var. 
Capim coloninho — Panicum sp. 
Capim gordura — Mal in is minut i f lora, Pal. de Beauv. 
Capim jaragua — Hyparrhenia rufa, (Nees) Stapf. 
Capim pangola — Djgjtaria decumbens, Stent. 
Capim quicuio — Pennisetum clandestinum, Höchst. 
Capim de Rhodes — Chloris gayana, Kunth. 
Capim sempre verde — Panicum max imum, Jacq. Var. gongylodes Doeli. 
Capixingui — Croton sp. 
Caraguata — Aechmea sp. 
Caroba — Jacaranda puberula. 
Carobinha do campo — Jacaranda oxyphyl la, Cham. 
Carqueja — Baccharis sp. 
Carrapicho — Tr iumpheta sp. 
Cebola — A l l i um cepa, L 
Ceboleiro — Phytolacg dioica. 
Cedro — Cedrela fissilis, Vei l . 
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Centeio — Seeale cereale, L 
Embaüba — Cecropis sp. 
Erva-mate — Ilex paraguariensis, St. Ui l . 
Feijäo — Phaseolus vulgaris, L. 
Figueira branca — Ficus organensis,. Miguel . 
Grama Argent ina — Axonopus compressus. 
Grama Batatais — Paspalum notatum. 
Guabiroba — Campomanesia sp. 
Guarita — Fagara rhoifol ia, Engel. 
Guassatunga — Casear issp. 
Imbuia — Phoebe porosa, Mez. 
Ipê — Tecoma impetiginosa, Mar t . 
Jeriva — Arecastrum romarizoff ianurh, Cham. 
Lobeira — Solarium lycocarpum. 
Mamona — Ricinus comunis, L. 
Mandioca — Manihot ut i l issima, Pohl. 
Menta — Menta sp. 
M i lho — Zea mays,, L. 
Paineira — Chorisia speciosa. 
Palmito — Euterpe edulis, Mar t . 
Pau d 'A lho — Gallesis gorazema (Veil.) Maq . 
Pau mar f im — Bolfourodendron siedelianum. 
Pau d'Óleo — Copaifera londoff i i . 
Peroba — Aspidosperma sp. 
Peroba do campo — Aspidosperma sp. 
Pessegueiro bravo — Prunus brasiliensis. 
Pimenteira — Capricodendron denioii. 
Pinheiro — Araucar ia angust i fo l ia, Bertold. 
Rami — Boehmeria nivea, Gaudich. 
Samambaia — Pterydium sp. 
Sapé — Imperata brasiliensis. 
Soja — Glycine max, L. 
Taquara — Bambusa sp. 
Tr igo — Tr i t i cum vulgare, L. 
Tungue — Aleur i t is ford i i , Forst. 
Tupixaya — Uvarana _— Cordyline sellowiana, ou draceno 
Vassouräo — Clethra brasiliensis, Cham. 
Xax im — Dicksonis sellowiana e Alsophila Ycyatheaea. 
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D A S A N A L I S ES 

p 

ppm Munic ip io Foto N.° L o c a I i i o ; ö o 

2 ; 0 
1,0 
1,0 
4 ,0 
4 ,0 

tragos 
1,0 
2,0 

1,0 

• i .o-
5,0 
3,0 
2;0 
6,0 
2,0 
2,0 
3,0 
9;0 
1,0 
2,0 
2,0 
7,0 

11,0 
6,0 
4 ,0 
2,0 
4,0 
4 ,0 
6,0 
6,0 

19,0 
7,0 
5,0 
6,0 
1,0 
3,0 
1,0 
2,0 
2,0 

tragos 
2,0 
3,0 
2,0 
5,0 
1,0 

3,0 
14,0 
11,0 

2,0 
4,0 

tragos 
3,0 
1,0 
4 ,0 
7,0 

11,0 

tragos 
1,0 
1,0 
1,0 
2,0 

tragos 
tragos 

1,0 
tragos 
tragos 

1,0 
tragos 

1,0 
3,0 
2 ,0 
1,0 

tragos 
tragos 

1,0 
tragos 
tragos 
tragos 

2,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 

tragos 
tragos 

1,0 
1,0 
3,0 
1,0 

tragos 
1,0 
3,0 
1,0 
1,0 
1,0 
2,0 

tragos 
tragos 

1,0 
2,0 
2,0 
1,0 
1,0 
1,0 

tragos 
tragos 

1,0 
1,0 
3,0 
9,0 
5,0 

Sertaneja 0 6 2 
Tamarana 1032 
Guaporema — 
Diamante do Norte — 
Diamante do Norte — . 
Tomazina 6 8 2 
Calógeras . 1200 
Säo Jerónimo da Serra 698. 
Conselheiro Ma i r i nk 644 
Siqueira Campos 678 
Siqueira Campos v 6 5 6 
Carlópolis , 603 
Ribeiräo do Pinhal 705 . 
Congonhinhas 3 3 6 A 
Congonhinhas 7 0 1 A 
Congonhinhas 699C 
Ibai t i 1163 
Tomazina 1135 
Wenceslau Braz 1131 
Ribeiräo Claro 539 
Faxinal 1085 
Porecatü 048 
Cianorte — 
Cianorte — 
Guaporema — 
Tapi ra — 
Umuarama — 
Icaraima — 
Indianapolis — . 
Diamante do Norte — 
Guairaga — 
Terra Rica — . 
Loanda — 
Pérola do Oeste — 
Al tön ia — 
Xambrê — 
Jaguapi tä 7 2 7 
Santo An ton io da Platina 560 
S. Sebastiäo da Amorei ra 7 0 9 

1004 
1028 

Cambira 1012 
Cal i fornia 1008 
Faxinal 1079 
Tamarana 1034 
Santana do I tararé 6 7 0 
Congonhinhas 701 
Congonhinhas 338 
Congonhinhas 699 
Congonhinhas 6 9 9 
Apucarana 2 1 3 3 
Faxinal 1085 
Mar i länd ia do Sul 1079 
S. Jerónimo da Serra 698 
Born Sucesso 2 1 9 8 
Jacarèzinho 531 
Sta. Ceci l ia do Paväo 2 4 2 
S. Sebastiäo da Amoreira 3 4 6 

A 5 km de Guaporema para Paraiso do Norte 
A 3 km de D. Norte p /Mar i l ena 
A 6 km de D. Norte p /Mar i l ena 
A 4 ,5 km de Tomaz ina p /S . Campos 
A 4 km de Calógeras p / o oeste 
Estrada Congonhinhas p /S. J. da Serra 
A 10 km de C. M a i r i n k p /Jabo t i - -
A 2,5 km de S. Campos p/Sal to do Itararé 
A 5 km de S. Campo p/Sal to do I tararé 
A 7 km de Carlópolis p/Säo Paulo 

A 2 km de Congonhinhas p / N o v a Fat ima 

A 5km de Ibai t i p / o Sul 
A 8,5 km de Tomazina p / W . Braz 
A 15 km de W . Braz p /Santana do I tararé 
A 1,5 km de R. Claro p / o Leste 
A 4 km de Faxinalz inho p /Fax ina l 
A 2 km de Fldrestópolis p /Centenór io -
A 13 km de S. Lourengo p /C ianor te 
A 14 km de S. Lourengo p /A ra runa 
A 6 km de Guaporema p/Cidade Gaücha 
A 7 km de Tapi ra p /Dourad ina 
A 5 km de Douradina p /Hercu länd ia 
A 15 km de Icaraima p /Pór to Camargo 
A 2 km de Indianapolis p /Tape ja ra 
A 4 km d e ' D . Norte p / Nova Londrina 
A 10 km de Guairaca p / N o v a Londrina 
A 3 km de T. Rica p /Pör to E. da Cuhha 
A 8 km de Loanda p /Pór to S. José 
A 2 km ao sul de Pérola do Oeste 
A 4 k m de A l tön ia p/Pérola do Oeste 
A 10 km de Xambrê p/Pérola do Oeste 
km 30 da estrada Rolóndia/Porecatü 
A 8 km de Jacarèzinho p/S. A . da Platina 

A 8 km de Cambira p / l t aco lomi 
A 0,3 km de Cal i forn ia p /P . Grossa 
A 5 km de Mauó p /Fax ina l 
A 12 km de Tamarana p / o Sudeste 
A 4 km de S. I tararé p / o rio Harare 

A 1,5 km de Cambira p /P i rapó 
A 2 km de Faxinalz inho p /Fax ina l 
A 3 km de Mauó p /Ponta Grossa 

A 10 km de Bom Sucesso p / o Sul 
A 10 km de Jacarèzinho p /Cambaró 



R E S U L T A D O S 

N.° da Classe de pH 
AI+ + + Ca+ + - f Mg+ + K+ 

me me me 
a m a t t r d solo U l I l U a l l V 

A B A B A B A B 

274 ,. 
7,1 0,0 0,0 10,0 4,1 0,46 0,02 

275 " 6,6 6,6 0,0 0,0 9,8 6,4 0,46 0,03 
277 " 6,2 5,4 | 0,0 0,0 8,6 4,3 — 0,05 
285 ,, 4,9 5,2 1,5 0,4 3,4 5,6 0,32 0,33 
294 " 5,5 7,1 ! o,o 0,0 8,6 10,0 0,10 0,06 
— " 6,1 6,2 0,0 0,0 10,0 7,8 0,34 0,30 
— " 6,5 6,2 0,0 0,0 8,8 5,2 0,46 0,18 
— " 7,0 5,8 0,0 0,0 10,0 7,0 0,46 0,07 
— " 6,7 6,0 0,0 0,0 10,0 6,3 0,46 0,12 
— /, 6,5 6,0 0,0 0,0 9,8 4,4 0,11 0,02 

269 TRd 5,1 4,5 0,4 1,9 6,4 0,9 0,24 0,09 
281 " — 5,0 — 1,2 — 2,6 — 0,04 
147 TRe 5,8 6,0 0,0 0,0 9,1 9,6 0,15 0,30 
270 TRe 6,5 5,9 0,0 0,7 10,0 6,8 0,46 0,06 
— " 6,5 5,8 0,0 0,0 10,0 10,0 0,46 0,10 
— « 6,7 5,1 0,0 0,3 9,2 5,0 0,27 0,06 
— " 6,1 6,1 0,0 0,0 10,0 10,0 0,46 0,08 
— a 6,2 5,2 0,15 0,25 10,4 4,8 0,80 0,06 
— " 6,2 5,0 0,05 0,50 17,0 6,0 0,98 0,20 

110 PV1 4,6 4,5 2,2 6,0 3,9 1,9 0,20 0,10 
132 " 4,5 3,9 4,1 6,8 4,6 2,1 0,07 0,09 
137 ,, 5,0 4,8 0,6 4,2 6,0 2,3 0,20 0,07 
140 ,/ 4,8 5,0 1,9 2,0 0,8 1,0 0,06 0,02 
144 " 5,0 4,5 0,7 6,0 5,2 3,2 0,30 0,07 
195 " 5,8 5,1 3,8 6,6 3,2 1,5 0,10 0,12 
202 " 5,2 5,2 0,5 3,4 4,9 1,2 0,30 0,20 
225 " 5,2 4,9 0,6 3,3 4,7 1,0 0,30 0,06 
246 a 4,9 — 2,2 — 1,8 — 0,20 
248 " 5,2 5,1 0,4 2,1 4,5 2,6 0,22 0,09 
257 a 5,6 4,8 0,0 6,5 7,3 2,5 0,46 0,13 
112 PV4 5,7 5,3 0,3 0,8 7,2 7,4 0,29 0,27 
136 // 5,7 4,9 0,0 2,4 4,8 4,0 0,74 0,32 
205 " 5,5 4,8 0,7 1,2 2,1 2,7 0,15 0,33 
211 II 5,9 5,0 0,0 2,5 5,4 3,0 0,09 0,27 
220 " 5,8 5,2 0,0 2,6 6,9 4,4 0,46 0,44 
187 PV5 5,5 5,1 0,0 3,0 5,4 2,4 0,26 0,12 
190 a 6,0 5,1 0,0 5,3 4,5 3,2 0,13 0,22 
191 PV5 — 4,9 — 5,5 — 3,2 — 0,10 
192 " 6,1 4,8 0,0 2,3 7,2 1,7 0,26 0,16 
221 ,, — 4,7 — 5,0 — 1,8 — 0,06 
224 " — 5,3 — 3,8 — 2,0 — 0,20 
251 " 5,8 4,7 0,0 5,2 5,6 1,3 0,30 0,31 
253 " 6,1 5,0 0,0 4,9 7,6 2,9 0,27 0,13 
258 ,, 4,6 4,9 1,1 2,4 1,7 1,7 0,10 0,10 
261 " 5,2 4,8 0,3 1,8 4,6 0,3 0,10 0,02 
297 » 6,5 5,0 0,0 4,6 9,3 2,5 0,46 0,43 
108 PV6 5,9 5,0 0,0 0,9 5,2 2,1 0,17 0,05 
255 " 5,2 5,0 1,0 1,3 1,1 0,3 0,06 0,02 
— ,, 6,2 5,0 0,0 0,7 3,5 1,0 0,16 0,05 
— " 5,1 4,9 0,5 1,1 0,8 0,5 0,05 0,01 
— " 6,5 5,4 0,0 0,3 4,1 1,3 0,05 0,01 
— " 5,7 5,0 0,0 0,4 1,7 0,9 0,04 0,04 
— " 4,9 4,6 0,0 1,1 4,8 1,3 0,03 0,02 
— ,, 4,7 4,7 0,4 0,6 1,4 1,0 0,04 0,03 
— " 6,1 4,8 0,0 0,7 4,1 0,8 0,19 0,05 

188 PV7 6,1 4,9 0,0 2,0 3,8 1,3 0,30 0,10 
197 „ 5,6 5,2 0,0 1,7 6,5 1,1 0,27 0,27 
243 " 5,0 4,6 0,9 2,7 3,0 0,8 0,20 0,04 



D A S A N A L I S E S 

ppm Municipio Foto N.° L o e a I i z a 5 a o 

7,0 
2,0 

3,0 
1,0 

20,0 
2,0 

15,0 
2,0 
1,0 
4,0 

1,0 
40,0 
22,0 

5,0 
7,0 
6,0 
2,0 
1,0 

10,0 
1,0 

tracos 
2,0 
3,0 
1,0 
3,0 

1 
6,0 
3,0 
1,0 
1,0 
2,0 

40,0 
1,0 

tracos 

12,0 

3,0 
2,0 
2,0 

10,0 
8,0 

18,0 
2,0 
2,0 
1,0 
6,0 

12,0 
11,0 
7,0 
6,0 
1,0 
2,0 
1,0 

2,0 
2,0 
2,0 
3,0 

tracos 
8,0 
2,0 
9,0 
3,0 
1,0 
1,0 

tracos 
2,0 
3,0 
7,0 
5,0 
2,0 
1,0 
1,0 

tracos 

6,0 
tracos 
tracos 

1,0 
tracos 

1,0 
tracos 
tracos 
tracos 
tracos 
tracos 

1,0 
1,0 
1,0 

tracos 
tracos 

1,0 
tracos 

1,0 

tracos 
tracos 
tragos 

4,0 
tracos 

1,0 
1,0 
0,0 

tracos 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 

tracos 
tracos 
tracos 

Sertaneja 
Sertaneja 
Sertaneja 
Tamarana 
Faxinal 
S. Sebastiäo da Amoreira 
Sertanópolis 
Cambarä 
Cambarä 
Astorga 
S. Jerönimo da Serra 
Curiuva 
Ibait! 
Säo Jerönimo da Serra 
Nova America da Colina 
Ribeiräo do Pinhal 
Dr. Camargo 
Rondon 
Quinta do Sol 
Quatiguó 
Curiuva 
Ribeiräo Claro 
Pinhaläo 
Curiuva 
Sapopema 
Wenceslau Braz 
Säo José da Boa Vista 
Carlópolis 
Carlópolis 
Quatiguó 
Ribeiräo Claro 
Ribeiräo Claro 
Salto do Itararé 
Ribeiräo Claro 
Guapirama 
Tomazina 
Conselheiro Mairink 
Guapirama 
Tomazina 
Conselheiro Mairink 
Ibaiti 
Ibaiti 
Ribeiräo do Pinhal 
Siqueira Campos 
Nova Fótima 
Ibaiti 
Jacarèzinho 
Ribeiräo Claro 
Maria Helena 
Xambrê 
Umuarama 
Pérola 
Cidade Gaücha 
Rondon 
Querência do Norte 
Jaboti 
Tomazina 
Siqueira Campos 

062 
066 
062 
1000 
1085 

697 
1053 
1101 
697 

621 
1057 
603 
1139 
1155 
1057 
1131 
1179 
660 
611 
652 
599 
548 
660 
552 
625 
186 
644 
625 
648 
625 
1143 
1105 
638 
678 
707 
1101 
533 
552 

1109 
1135 
678 

Proximo ao rio Paranapanema 

Na estrada de Faxinalzinho p/Faxinal 
A 5,5 km de S. S. Amoreira p /M. A Colina 
A 5 km de Sertanópolis p/Rancho Alegre 
A 3 km de N. S. Aparecida p/Andiró 
A 4 km de Taquaral p/ o rio Paranapanema 
A 6 km de Igara p/Jaguapitä 

A 6 km de Alecrim p/Figueira 

A 2 km de N. A. da Colina p/C. Procópio 
Estrada R. Pinhal p/Nova Fótima 
A 2,5 km de Dr .Camargo 
A 16 km de P. do Norte p/Rondon 
A 7 km de Q. do Sol p/Bom Sucesso 
A 2 km de Quatiguó p/Joaquim Tóvora 
A 10 km de Curiuva p/Sapopema 
A 10 km de Carlópolis p/Ribeiräo Claro 
A 9 km de Pinhaläo p/ o Sul 
A 3 km de Figueira p/Sudeste 
A 9 km de Sapopema p/Curiuva 
A 10 km de W. Braz p/Siqueira Campos 
A 4,5 km de S. J. B. Bista p /W Braz 
A 1 km da Vila Marimbondo p/Salto Itararé 
A 5,5 km de Marimbondo p/Carlópolis 
A 4 km de Quatiguó p/Siqueira Campos 
A 3 km de Tres Coragöes p/R. Claro 
A 20 km de R. Claro p/Carlópolis 
A 4km de Salto Itararé p/Marimbondo 
A 10 km de Carlópolis p/R. Claro 
A 2 km de Guapirama p/Noroeste 
A 6 km de Tomazina p/Pinhaläo 
A 7 km de C. Mairink p/Jaboti 
km 64 da Estr. Ibaiti/S. A. da Piatina 
Estr. Sapé/Guapirama, prox. Porto fndios 
2 km após rio Cinzas, Estr. S. A. P./Ibaiti 
A 3 km de Japira p/o Sul 
Estr. Ibaiti/R. Pinhal, 7 km da V. Guai 
Entre Vassoural e Trioländia 
A 7 km de Siqueira Campos p/Tomazina 

3 km da Vila Guai p/o Oeste 
A 5 km de Jacarèzinho p/Ribeiräo Claro 
A 4 km de R. Claro p/Carlópolis 
A 8 km de Maria Helena p /N. Olimpia 
Proximo ö cidade de Xambrê 
A 7 km de Xambrê p/Umuarama 
A 7km de Pérola p/Cafezal 
A 6 km da C. Gaücha p/Bernardelli 
A 2 km de Rondon p/Indianapolis 
/ , 10 km de Q. Norte p/Sta. C. M. Castelo 
A 8,5 km de Jaboti p/Sapé 
A 12 km de Tomazina p/o Sudeste 
A 15 km de S. Campos p/W. Braz 



R E S U L T A D O S 

N.° da 

amostra 

Classe de 

solo 

pH 
AI+ + + 

me 

C a + + 4 - M g + + 
me 

K + 
me 

N.° da 

amostra 

Classe de 

solo 

A B A B A B A B 

206 PV8 5,7 5,1 0,0 0,8 3,4 1,3 0,15 0,03 
244 " 5,1 5,3 0,3 0,9 1,6 1,9 0,10 0,04 
200 PV9 4,5 4,4 1,2 3,7 1,4 1,0 0,07 0,06 
204 II 5,8 5,1 0,3 3,0 6,1 1,3 0,05 0,05 
280 " 6,0 5,1 0,0 3,0 2,8 0,8 0,20 0,06 
113 PE1 6,3 6,5 0,0 0,0 7,4 8,8 0,12 0,06 
207 " 5,2 6,1 0,3 0,0 1,8 7,8 0,15 0,37 
— ti 5,3 6,6 0,1 0,0 1,4 4,1 0,05 0,30 
— n 6,1 6,0 0,0 0,0 2,6 3,0 0,17 0,09 
— a 6,5 6,7 0,0 0,0 4,4 2,7 0,08 0,05 
— 

ti 6,3 5,3 0,0 0,2 2,9 1,4 0,05 0,05 
— " 6,8 5,3 0,0 0,0 3,6 1,5 0,10 0,07 
— a 6,6 5,0 0,0 0,3 3,1 1,5 0,11 0,03 
— PE2 6,1 4,5 0,0 1,0 2,6 1,6 0,13 0,06 
— // 6,0 5,7 0,0 0,1 3,1 5,8 0,06 0,18 
— // 6,1 5,6 0,0 0,2 4,0 3,5 0,16 0,07 
— 

11 6,6 6,8 0,0 0,0 4,2 3,0 0,18 0,08 
— " 7,1 6,0 0,0 0,0 5,2 8,5 0,12 0,19 
— 

11 6,5 6,3 0,0 0,0 3,3 2,4 0,15 0,10 
— 

t l 5,1 7,2 0,2 0,0 1,6 2,5 0,28 0,46 
1 1 1 * PV10 4,9 4,5 0,2 2,2 4,9 0,2 0,26 0,19 
143 // // 6,0 4,5 0,0 5,0 6,1 2,7 0,12 0,11 
145 " " 4,9 4,9 2,5 20,4 6,0 5,3 0,16 0,17 
146 Il tl 5,0 5,1 0,5 2,1 5,7 5,3 0,13 0,10 
193 II II 6,1 5,0 0,0 14,1 10,0 9,6 0,26 0,26 
194 II II 5,3 4,9 0,3 8,1 4,5 1,9 0,26 0,13 
212 II II 5,1 4,7 0,6 6,3 6,3 4,8 0,12 0,14 
250 II II 5,6 5,1 0,0 5,7 7,3 2,8 0,27 0,45 
256 II II 5,4 5,1 0,5 4,2 4,3 5,1 0,15 0,20 
107 Rel 6,0 • — 0,0 — 10,0 — 0,19 — 
148 II 6,9 — 0,0 — 10,0 — 0,46 — 
209 II 6,4 — 0,0 — 10,0 — 0,40 — 
214 II 6,3 — 0,0 — 7,8 — 0,16 ' 
216 II 6,2 — 0,0 — 10,0 — 0,32 — 
217 II 6,5 — 0,0 — 10,0 — 0,20 — 
218 II 6,2 — 0,0 — 9,5 — 0,45 — 
219 II 6,5 — 0,0 — 10,0 — 0,46 — 
222 II 6,3 — 0,0 — 10,0 — 0,46 — 
223 II 6,6 — 0,0 — 7,2 .—- 0,46 — 
252 II 5,6 — 0,0 — 7,3 — 0,18 — 
215 ** Re2 — 6,7 — 0,0 — 10,0 .— 0,46 
283 * * * tl 5,0' 4,2 1,1 14,3 8,7 2,4 0,20 0,21 
106 Re3 5,6 — 0,0 — 6,6 — 0,21 — 
254 " 7,0 — 0,0 — 10,0 • — 0,46 — 
278 6,3 — 0,0 — 5,1 — 0,45 — 

* Êstes resultados referem-se ao Podzólico Verrr.elho Arr.arelo raso arg i la de a t i v idade a l ta da asscc!agäo P V I O 

* * Êste resultado refere-se ao Podzólico Bruno Ac inzentado, da asscciacäo Re2 

* * Êste resultado refere-ss ao Podzólico Bruno Acinzentado Equivalente Distróf ico, da associacäo Re2 



D A S A N A L I S E S 

p 
ppm Municipio Foto N.° L o e a a $ o o 

2,0 1,0 Jacarèzinho 535 
1,0 tragos Santana do Itararé 670 

tragos tragos Wenceslau Braz 1131 
1,0 1,0 Salto do Itararé 660 
2,0 tragos Japira 1143 
3,0 1,0 Santo Antönio da Platina 560 
2,0 1,0 Jacarèzinho 535 
1,0 3,0 Umuarama — 
8,0 1,0 Cruzeiro do Oeste — 

12,0 2,0 Maria Helena — 
8,0 3,0 Cidade Gaücha — 

19,0 1,0 Altönia — 
1,0 2,0 Querência do Norte — 
6,0 0,0 Cruzeiro do Oeste — 
2,0 tragos Tuneiras do Oeste — 

11,0 tragos Cruzeiro do Oeste — 
28,0 4,0 Cruzeiro do Oeste — 
40,0 1,0 Cruzeiro do Oeste — 
13,0 4,0 Pérola — 
tragos 5,0 Querência do Norte — 
40,0 1,0 Joaquim Tóvora 621 

1,0 tragos Ibaiti 1163 
1,0 tragos Curiuva 1050 
2,0 1,0 Ibaitï 1101 
5,0 1,0 Tomazina 682 
3,0 1,0 Ibaiti ' 1097 
3,0 1,0 Ribeiräo Claro 552 
2,0 tragos Conselheiro Mairink 644 
1,0 tragos Ribeiräo Claro 552 
9,0 — Santo Antönio da Platina 591 

40,0 — Ibaiti 1101 
9,0 — Jacarèzinho 535 

10,0 — Santo Antonio da Platina 591 
7,0 — Quatiguó 621 

14,0 -— Joaquim Tóvora 621 
11,0 — Santo Antönio da Platina 591 
38,0 — Santo Antönio da Platina 591 
16,0 — Jundiai do Sul 644 
7,0 — Jundiai' do Sul 644 
1,0 — Ibait! 642 
— 1,0 Santo Antönio da Platina 591 
9,0 1,0 Sapopema 986 
3,0 — Ibaiti 1143 

31,0 — Santo Antönio da Platina 591 
2,0 — Pinhaläo 1167 

A 9 km de Jacarèzinho p/Ourinhos 
A 2 km de S. do Itararé p/S. Campos 
A 10 km de W. Braz p/Santana do Itararé 
A 2,5 km de Salto Itararé p/Sant. Itararé 
A 6 km de Japira p/ o Sul 
A 3 km de S. A. Platina p/Dist. Platina 
A 13 km de Jacarèzinho p/ R. Claro 
A 10 km de Xambrê p/Serra dos Dourados 
A 8 km de C. do Oeste p/Tuneiras Oeste 
A 1 5 km de Maria Helena p/C .do Oeste 
A 10 km de C. Gaücha p/Nova Olimpia 
A 8 km de Altönia p/Guaira 
A 5 km de Q. do Norte p/Pörto Brasilia 
A 1 5 km de Maria Helena p/Säo Silvestre 
A 10 km de T. Oeste p/Campo Mouräo 
A 16 km de C. Oeste p/Mariluz 
A 15 km de Maria Helena p/C. Oeste 
A 5 km de C. Oeste p/Säo Silvestre 
A 19 km de Pérola p/Vila Säo Jorge 
A 8 km de Porto Brasilia p/Q. do Norte 
A 7 km de J. Tóvora p/ Guapirama 
A 15 km de Ibaiti p/o Oeste 

Entre Tomazina e Sapé, Estr. Secundaria 
Ao N. de Figueiras prox. ao Rio Laranjinhas 
A 12 km de Carlópolis p/R. Claro 
A 3 km de C. Mairink p/S. A. Piatina 
A 12 km de R. Claro p/o Sul 

Entre Ibaiti e R. Pinhal, Estr. Secund. 
A 4 km de Jacarèzinho p/Rib. Claro 
A 1 km do Distr. Platina p/ o Sul 
A 7 km de Quatiguó p/ o Oeste 
A 4 km de J. Tóvora p/Rib. Claro 
A 7 km de S. A. Platina p/lbait i 
A 12 km de S. A. Platina p/J. Tóvora 
A 15 km de J. Sul p/Cons. Mairink 
A 13 km de J. Sul p/Cons. Mairink 
3 km além Vila Guaf, Estr. Ibaiti/R. Pinhal 
A 2 km do Distr. Platina p/o Sul 
A 16 km de S. J. da Serra p/Sapopema 

A 8 km do Distr. Platina p/o Sul 
A 15 km de Lavrinha p/o Sul 


